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Estudo das necessidades de 
infonnação de cientistas so
ciais do IBGE, no desempenho de 
suas atividades na área de in
fonnação para o planejamento, 
baseando-se nos dados obtidos 
em entrevistas individuais, es 
truturadas por questionário,no 
qual empregou-se a técnica do 
incidente crítico. As princi 
pais fontes de infonnação para 
esses técnicos são os dados 
estatísticos e os documentos 
a eles relacionados, além dos 
livros e periódicos, que têm 
corno línguas mais importantes 
portugues e inglês. A acessi
bilidade e o fluxo operacional 
são os principais fatores que 
influem na utilização das fon
tes de informação. A bibliote 
ca da instituição é utilizada� 
através de interrnediários, quan 
do há necessidades de informa 
ções que não sejam os dados es 
tatísticos levantados pelo IBGE 
e sob a responsabilidade dos 
próprios técnicos, que estão 
disponíveis nos seus locais 
de trabalho. Consideram bons 
os serviços da biblioteca, cu 
jo acervo supõe-se que não co::: 

nheçarn bem. Os resultados do 
estudo indicam a necessidade 
de refonnulaçao da política de 
disserninaçao da biblioteca jun 
to a esses usuários. 

-

ABSTRACT· 

IBGE social scientists' needs 
of infonnation, for the perfonn
ance of their work concerned with 
infonnation for planning, are 
studied on the basis of data gath
ered through individual inter
views, structured by questionnaire 
in which the critical incident 
technique was ernployed. Toe rnain 
sources of infonnation for these 
social scientists consist of stat
istical data and related docu
rnents, besides books and period
icals, Portuguese and English 
be1ngtheir principal languages. 
Accessibilityand operational 
flow are the principal ·factors 
influencing use of infonnation 
sources. Toe institution's li
brary is used, through inter
rnediaries, when there are infor
rnational needs other than stat
istical data collected by IBGE 
under the responsjbility of the 
users thernselves and available 
in their place of work. Toe 
users consider as good the li
brary's services, although it 
is believed they do not know 
·its collection very well.. Toe 
results indicate the need for 
refonnulation of the library's 
dissernination policy concerning 
its users. 
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1 - INTRODUÇÃO 

10 

Os estudos de usuários fazem parte do corpo de 

conhecimento da Ciência da Informação, ciência ainda emer 

gente que busca sedimentar seus princípios teóricos. 

enfocar o uso e o comportamento de pessoas em relação 

Por 

informação, supõe-se que, no futuro, os estudos de usua-

rios farão parte do que se constituirá a sociologia e psi 

cologia da informação (1). 

O Centre for Research on User Studies (CRUS)(2) 

considera como estudos de usuários aqueles que tem como 

objeto as pessoas que necessitam e as pessoas que usam a 

informação, visando principalmente a explicar o seu pr� 

cesso de transferencia. Os objetivos específicos desses 

estudos devem ser estabelecidos de maneira que seus resultados 

tragam benefícios aos sistemas de informação pois,de aco� 

do com Line (3), não há sentido no levantamento de dados 

que não possam ser utilizados no planejamento ou na melho 

ria dos sistemas. Para que isto aconteça, os estudos de-

vem tornar possível: 

- a explicação do fen8meno observado; 
- a compreensão de comportamentos; 
- a previsão de comportamentos;· 

- o controle do fenômeno e o aperfeiçoamento do 
uso da informação pela manipulação das condi
ções essenciais. (4) 

Pode-se dizer que existe um consenso entre os 

especialistas da área de estudos de usuários sobre a im

precisão no significado de alguns de seus conceitos bási

cos; termos como necessidade, demanda e uso têm sido obj� 

to de várias interpretações e Line (5) propõe as segui� 



tes idéias, como base para algumas dessas definições: ne 

cessidade de informação refere-se àquela que o indivíduo de 

ve ter para seu trabalho, pesquisa, etc. No caso de um 

pesquisador, esta necessidade corresponde a uma informa 

ção que impulsionaria sua pesquisa; a necessidade pode ou 

não ser reconhecida como uma vontade. Vontade de informa 

ção refere-se àquela informaçào que o indivíduo gostaria 

de ter; esta vontade pode ser ou não transformada em de

manda. A vontade, como a necessidade, ê uma demanda em 

potencial. A demanda da informação refere-se àquela que 

o indivíduo pede ;é o pedido . de uma informação que a pes

soa acha que quer. A demanda ê um uso em potencial. Uso 

da informação refere-se àquela que o indivíduo efetivamen 

te utiliza. O uso pode ser conseqüência do atendimento 

de uma demanda ou o resultado do conhecimento incidental 

da informação. ... 
As pessoas so podem usar aquilo que conh� 

cem e que está disponível. Por isto; o uso relaciona-se 

com a atuação das bibliotecas e serviços de informação, 

tendo em vista que eles divulgam e tornam disponíveis as 

informações. 

Para Lancaster (6), os serviços. de informação 

precisam identificar as discrepâncias que existem entre 

necessidades e demandas, quais os tipos de necessidade 

que não se transformam em demanda e quais os fatores que 

para isto contribuem. Os sistemas têm influência sobre a 

demanda dos usuários, mas não podem influir sobre o meio 

ambiente dos usuários nem sobre suas características indi 

viduais; no entanto, o conhecimento desses fatores é ne

cessário e deve ser levado em conta no planejamento e no 

desenvolvimento de sistemas. (7) 

11 
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Para White (8) , os estudos de necessidades de 

informação são aqueles relacionados com as situações nas 

quais as pessoas tomam decisões, buscam respostas e escla 

recem problemas. Segundo White, os nào usuários de bi-

bliotecas raramente as culpam por não as usar; 

usam porque não as acham relevantes para suas 

nao as 

necessida 

des, não lhes ocorre usá-las, ou acham que elas não podem 

ajudá-los. 

Em contextos institucionais, a inforrração que os 

usuários necessitam estg diretamente ligada aos objetivos 

da instituição; no desempenho das atividades que cumprem 

estes objetivos é que se manifestam suas necessidades es

pecíficas de informação. O comportamento dos usuários em 

relação a estas necessidades é influenciado por suas ca

racterísticas pessoais, hábitos, preferências e fatores 

externos que precisam ser melhor conhecidos para que os 

centros de informação possam implementar sua atuação jun

to às comunidades de usuários. 
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2 - OBJETIVO E JUSTIFICATIVAS 

O objetivo desta dissertação é investigar as n� 

cessidades de informação (1) de um grupo de técnicos (2) 

da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatíst! 

ca-IBGE, no exercício de suas atividades 

Estes técnicos são da Superintendgncia 

... . no proprio IBGE. 

de Estatísticas 

Primárias (SUESP), da Superintendgncia de Estudos Geográ

ficos e Sócio-Econômicos (SUEGE) e da Superintendência de 

Recursos Naturais e Meio Ambiente (SUPREN), que 

tuem a Diretoria Técnica do IBGE. 

consti-

f importante que se conheçam melhor as necessi 

dades de informação de urna parte dos técnicos que asseg� 

ram, atrav�s de suas atividades, o cumprimento dos objet! 

vos básicos do IBGE �- produzir e analisar as informa

ções necessárias ao conhecimento da realidade física do 

País, em seus aspectos essenciais ao planejamento econo-

mico e social e à segurança nacional (3). O conhecimento 

mais específico dessas necessidades é o subsídio necessá 

rio à Biblioteca Central, para o aprimoramento e/ou refo� 

mulação de suas políticas de aquisição, processamento e 

disseminação, através das quais cumpre seu• objetivo JJE.ior, 

que é dar apoio, através do provimento de informações a 

seus usuários, aos estudos e trabalhos nas áreas de atua

ção do IBGE. (4) 

14 



NOTAS E REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1 - A necessidade de informação refere-se à informação que 
os usuários necessitam para desempenho de suas ati
vidades no IBGE. 

lS 

2 - O termo técnico substitui a expressão analista especia 
lizado, adotada no IBGE> e que, na Diretoria Técnica, 
designa os cargos de nível superior. 

3 - LEGISLAÇÃO básica. Rio de Janeiro, IBGE, s. d. p.34. 

4 - RESOLUÇÃO - PR 04, Boletim de Serviço, Rio de Janei
ro (1296) :18, jun. 1977. 



3 - REVISÃO DE LITERATURA 

A revisão de literatura aqui apresentada� sele 

tiva; inclui apenas as revisoes de literatura e os estu

dos que contribuíram para o embasamento te6rico deste tra 

balho e/ou para a análise de seus resultados. Alguns des 

ses estudos estão comentados ou referenciados ao longo do 

trabalho, onde são pertinentes aos t8picos tratados. 

Na Ciência da Informaç�o, a área de Estudos de 

U�uários tem sido objeto de interesse crescente, a ponto 

de ter sido criado, em 1976, na Universidade de Sheffield 

na Inglaterra, o Centre for Research on User Studies-CRUS. 

(1) . A partir de 1963, principalmente, verifica-se que 

este interesse gerou uma grande produção bibliográfica(2), 

e calcula-se que até 1978 haviam sido publicados cerca de 

mil estudos sobre usuários (3) . Estes estudos têm sido 

objeto de várias revisoes de literatura, como os inciuí 

dos no Annual Review of Information Science and Te�hnotogy 

ARIST (4), de 1966 a 1978, 

Segundo Skelton (5), os estudos de usuários p� 

dem ser agrupados em duas categorias principais: os que 

estudam as necessidades de informações em relação a uma 

determinada disciplina, e os estudos das necessidades de 

informação em um meio ambiente específico. FBldi (6), es-

tudando os economistas, grupou-os de acordo com seu cam

po de atividades: 

a - pesquisa económica e educação; 
b gestão da política econômica; 
c - atividade econômica, 

16 



Em seguida, grupou-os de acordo com· suas fun-
çoes: 

a - os que decidem ; 
b - os que preparam as decisoes; 
c - os economistas operantes profissionais. 

Estes grupamentos podem ser aplicados a todos 

os ramos de atividade, não apenas; Economia. Combinan-

do-se os dois grupos obtêm-se nove categorias de usuários, 

com necessidades de informação específicas. Por exemplo, 

se for combinado o item b de atividade com o item b de 

função, obtêm-se os usuários das instituições -� . economicas 

governamentais que preparam suas resoluções e decisões. Os 

usuários q�e precisam de mais informaçâo sâo os da pesqu! 

sa e educação; os da atividade econBmica precisam de me

nos informações. 

Os estudos de usuários são importantes na medi

da em que são utilizados no planejamento dos sistemas de 

informação (7) . Os usuários devem ser o principal foco 

no planejamento dos sistemas,e Lin e Garvey (8) chamam a 

atenção para a falta de comunicação existente entre os 

planejadores dos sistemas de informação e os 
� . res-usuarios. Muitas inovações, consideradas 

pesquisad� 

benêficas 

aos sistemas, são rejeitadas porque os pianejadores nao 

levam em conta devidamente os usuários para 

elas se destinam. 

os quais 

Os usuários podem ser caracterizados pelas ati

vidades a que se dedicam; são pesquisadores, profissio

nais (executores ou prâticos), administradores e educado 

res (9), Suas atividades "'.profissionais e o estabelecime� 

to ao qual estão vinculados são os fatores mais determi 

17 
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nantes de suas necessidades de informação: os diferentes 

aspectos de suas atividades vão influir no tempo que dis

pendem na obtenção da informação,no uso das diferentes 

fontes e na freqüência com que recorrem aos centros de in 

formação e bibliotecas, Estes centros de informação e bi 

bliotecas, para o.estabelecimento de seus serviços e esco 

po de suas coleç3es, devem pesquisar os seguintes aspec

tos de seus usuàrios, de acordo com Atherton (10): 

- assuntos específicos de maior interesse e as-
suntos correlatos; 

- formação e especialização; 

- conhecimento de lfnguas estrangeiras; 

- cargos e funções na instituiçao em que traba-
lham; 

- associações profissionais a que pertecem, quan 
do existem canais informais de transferência -
de informação; 

- peri6dicos que recebem e lêem, ou que gosta
riam de ler; 

- tipos de relat8rios que cons�ltam, ou que gos
tariam de consultar; 

� canais de comunicação entre eles e outros de
partamentos/grupos de pessoas da instituição; 

- organizaçoes com as quais têm contato acadêmi 
co ou profissional; 

- vefculos de informa�ão preferidos; periódicos, 
jornais, audiovisuais; 

- tipos de serviços de informação preferidos;do
cumentos originais, serviços de alerta, da
dos, bibliografias, etc.; 

ocasião em que preferem dispor dos serviços da 
biblioteca; por exemplo, receber os periódicos 
para ler & noite ou nos intervalos das ativi
dades. 
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Paisley (11) estabeleceu os sistemas nos quais 

os cientistas estão inseridos e que devem ser pesquisados: 

- sistema cultural 

- sistema político 

- grupo do qual faz parte 

- grupo de referência 

- colégio invisível 

- organização formal 

- equipe de trabalho 

ele mesmo 

- sistema legal/econ8mico 

- sistema formal de informação 

Entre os vãr.ios elementos a serem levados em 

conta nos estudos de usuários, em função do planejamento 

dos sistemas de informação, Atherton (12) inclui os org� 

nogramas de suas instituiçoes e os organogramas de suas 

atividades e funçoes, os relat8rios anuais, os relatórios 

de projetos e outras publicações das instituições; além do 

levantamento das necessidades dos usuários, com a utiliz� 

ção de questionários e da realização de entrevistas. 

O problema da metodologia dos estudos de usua-

rios parece representar um consenso entre os autores teó

ricos, como Menzel (13) , Paisley (14), Allen (15) , e Ford 

(16). Eles preconizam a necessidade de consolidação de 

uma metodologia que torne possível a confiabilidade dos 

resultados e comparabilidade dos estudos. Já se tornou 

clássica,e,portanto,objeto de citação constante a frase 

de Line (17) : •.. "é muito comum que o resultado de um le 

vantamento seja uma massa indigesta de dados mal interpr� 

tados e coletados por meio de uma seleção pobre, amostras 

inadequadas e métodos não confiáveis . .• ". Cunha (18) , em 



20 
revisão das metodologias de estudo de usuários, esclarece 

nao ser este um problema específico da área de usuários 

mas das Ciências Sociais, nas quais a Biblioteconomia bus

cou métodos e continua buscando, como demonstra em outro 

estudo (19), em que apresenta trabalhos que se utilizaram 

da técnica de Delfos. Este método, sofisticado e novo, 

pois data de 1966, procura estabelecer um consenso e fa-

zer uma previsáo para o futuro. Ford (20) considera-o o 

método dos futuros estudos sobre necessidade de informa

ção e, no Brasil, ele foi utilizado por Kairalla (21) , com 

usuários do Instituto de Pesquisas TecnolÓgicas-IPT, em 

São Paulo, para análise do sistema de informação. 

Em estudos de usuários a têcnica do incidente 

crítico tem sido largamente utilizada. Através do rela-

to ou da observação verifica-se o comportamento do 

b �f' rio em uma usca especi �ca de informação. Esta 

usua-

técni-

ca, desenvolvida nos Estados Unidos por Flanagan, foi ob

jeto de estudo no Brasil por Pereira e outros (22) , e por 

Kremer (23), que tamb�m a utilizou, associada a um ques

tionário, no estudo do fluxo de informação entre os técni 

cos nao pesquisadores de uma emp�esa de P.rojetos de enge

nharia, em Illinois (24) . Andrade (25) utilizou os mes

mos recursos para estudar usuários da Petrobrás, no Rio 

de Janeiro. Estes, reunidos para a execução de uma nova 

atividade, indtcaram que para executá-la necessitavam de 

informações diferentes das disponíveis nos sistemas. 

Nos países socialistas, os estudos das necessi 

dades de informação geralmente têm como ponto de parti

da as instituiç8es e organizaçôes onde os usuários exer-

r 



cem suas atividades. Nesses estudos sao analisados e es 

tabelecidos os objetivos institucionais, os níveis hierár 

quicos e atividades dos usuários e suas necessidades obj� 

tivas de informaçao. É este o enfoque do estudo teórico 
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sobre a necessidade de informaçao de Kogotkov (26), do de 

Grabchenko (27), que estudou as necessidades de informação 

de usuários multidisciplinares do Instituto de Informações 

Técnicas e Científicas ·da Ucrânia, e cl,o de Sogomonian e Kar

penko (28),que, com dados coletados através de quatro méto 

dos, construíram uma matriz das necessidades de informação, 

em um instituto de pesquisas de refinamento de gás,na União 

Soviética. Lingam (29), da .fndia, em trabalho apresentado 

à FID - Federação Internacional de Documentação, em 1982, 

toma por base as etapas da elaboração de um projeto de en-

genharia e suas atividades específicas, para estabelecer 

as necessidades, fontes e fluxo de informação dos engenhei 

ros projetistas. 

A tendência dos estlidos e pesquisas de usua-

rios voltarem-se, cada vez mais, para os canais informais 

e para a comunicação interpessoal é criticada por Rabello 

(30), tendo em vista que esta comunicação !oge do contro

le e do âmbito de açao das bibliotecas; no entanto, para 

conhecer os usuários é preciso que se considerem seus as

pectos pessoais e seu comportamento em relação ao sistema. 

Para a autora, "o usuário é parte do ambiente, influencia-

do a biblioteca". ( 31) 

Wood (32), revendo os estudos de 
.... . usuar1.os em 

1971, observa que o uso de vários canais de informação ê 

determinado pela responsabtlidacl,e funcional do indivíduo. 
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Pessoas engajadas em pesquisa e desenvolvimento fazem maior 

-
uso de canais formais do que aquelas que se dedicam a prod� 

çao industrial, testes e projetos. Estas usam mais a comu

nicação oral e, como literatura, consultam relatórios, ma-

nuais e outras fontes semelhantes. A qualidade do canal 

não influi na freqUência de uso; a freqüência e a priorida

de são determinadas pela acessibilidade, como demonstrou Ro 

senberg (33), em estudo realizado nos Estados Unidos, em 

seis organizaçoes, incluindo entre os usuários, pesquisad� 

res e nao pesquisadores. Seus resultados são comparados a 

um estudo realizado por Allen (34), CUJOS resultados confir 

mam o valor da acessibilidade. 

Para Voigt (35), as fontes de informação sao uti

lizadas nas seguintes circunstâncias: quando o usuário pro-

cura ficar a par dos estudos de sua área ou das discipli-

nas correlatas; na busca po� informações factuais, no seu 

dia-a-dia profissional; quando iniciq um novo estudo ou pr� 

jeto, ou quando o conclui e escreve sobre ele. Nestes dois 

Últimos casos, o levantamento retrospectivo é necessário� 

ra a identificação de fontes sobre o assunto. 

Wood (36) nota que a partir de 1965 aumentou o 

interesse pelo estudo das necessidades de informação dos 

cientistas sociais,levando em conta sua prôpria participa-
-

çao nesses estudos. Em 1970, Brittain (37) publicou um li 

vro sobre a necessidade de informação e seus usuários, on

de analisa os trabalhos relativos às Ciências Sociais que 

encontrou, que foram apenas dezoito. Embora sejam poucos 

os trabalhos focalizados por Brittain, Faibissoff e Ely 

(38) consideram esta revisão da maior importância para o 



estudo das necessidades de informação dos cientistas so

ci�is, tendo em vista sua abrangência. Em 1981, por soli 

citaçào do Comitê de Documentação de Ciências Sociais da 

FID, Haart (39) elaborou uma revisão de literatura sobre 

o conceito, escopo e características da informação em 

Ciências Sociais. Entre estas caracterfsticas incluem-se 
� ' . d .., ' . d o uso e os varies tipos e usuarios: pesquisa ores, pro-

fissionais e administradores. Esta monografia foi antece 

<lida pela apresentação de um trabalho em 1980, com o mes 

mo escopo (40) , num encontro da FID em Copenhague e, pos

teriormente, em 1983, foi publicada a versão abreviada da 

monografia de 1981 (41) . O primeiro problema 

por Haart refere-se; abrangência das Ciências 

levantado 

Sociais, 
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que têm interpretações diversas nas classificações do co

nhecimento. Para Haart, al�m das disciplinas a serem con 

sideradas, h� uma ampla s�rie de assuntos pot�nciais que 

nelas podem ser incluídos, tal a liga�ão que se estabele

ce entre estas disciplinas, De acordo com sua função, a 

informação de Ciências Sociais pode disseminar teorias, 

conceitos e resultados de pesquisas entre os cientistas 

sociais, ou pode servir como material prim�rio para novos 

projetos de pesquisas, quando se trata de dados estatfsti 

cos, arquivos de inst±tuiç8es e material não-textual como 

mapas, gravaçBes, arquivos computarizados, fotografias a� 

reas, etc. (4 2) 

Pemberton (43), no primeiro trabalho 

tado pelo Grupo de Ciências Sociais da ASLIB -

apresen

Associá-

tion of Special Libraries and Information Bureaux, estu

dou os documentos designados efêmeros, que são aqueles 
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relacionados a um evento ou a uma atividade específica, co-

mo ps relat6rios de pesquisas, questionários, textos de con 

ferências, programas de computador etc. , ressaltando sua im 

portância para os pesquisadores de Ciências Sociais, embora 

haja grande dificuldade em seu acesso. 

Os livros e periódicos são, de um modo geral, os 

principais veículos da literatura de Ciências Sociais, mas, 

ao contrário do que acontece em outras ciências, os livros 

ocupam quase a mesma posição que os periódicos. Line e 

Roberts estimam que para cada 1, 1 monografias existem 2 ar 

tigos de peri6dicos: 1, 1:2; enquanto que nas ciências natu-

rais e em tecnologia a proporção ê de 1:8. (44) 

A partir da segunda Guerra Mundial, uma das fontes 

mais utilizadas pelos cientistas sociais, principalmente 

por aqueles ligados às administraç8es públicas, passou a 

ser os dados estatísticos, cujo acesso é dificultado 

falta de padronizaçao e nâo completezfr at� no mesmo 

pela 

pais, 

não permitindo que se construam séries homogêneas, fundamen 

tais aos estudos de planejamento (45) . 

Em 1971, o grupo de Ciências Sociais da ASLIB 

promoveu na Universidade de Loughborough na Inglaterra, (46) ) 

uma conferência sobre as fontes primárias nas Ciências So-

ciais. Os trabalhos apresentados trataram do$ problemas de 

acesso a essas fontes e sua utilizaçao pelos pesquisadores 

e profissionais dessas ciências. Entre esses trabalhos es 

tão os de Swann, Wh.i te e Rush, aqui comentados, e o de Line, 

que foi o coordenador do grupo e quem apresentou as conclu

sões finais, 

Swann (4 7 2 estudou as .fontes p'.r'imârias mais 1m"'.". 
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portantes para os economistas, que são as emanadas do 
' -

pro-

prio governo, dos organismos internacionais, como a Organi

zação das Nações Unidas-ONU, Fundo Monetário Internacional

-FMI, Comunidade Econômica Européia, etc. , e dos países es-

trangeiros. Entre essas fontes, as mais importantes são as 

séries estatísticas e os periódicos relacionados a essas es 

tatísticas. Também sâo importantes os relatórios das insti 

tuições nacionais e estrangeiras, e dos organismos interna

cionais, assim como os relatórios de organizações privadas. 

Estes Últimos são, quase sempre, de difícil acesso e muitas 

vezes apresentam informaçôes incompletas. 

White (48) enfocou as fontes utilizadas no Plane

jamento Urbano, campo onde interagem várias disciplinas e 

onde os usuários dedicam-se mais às atividades de execuçao 

do que à pesquisa. Para eles, os dados estatísticos de le-

vantamentos são as fontes de informação mais importantes,s� 

guides dos mapas planos e das fotografias aéreas. As estatís 

ticas de que se utilizam apresentam-se sob a forma de publi, 

caçoes, de relatórios de computador ou de fitas magnéticas, 

e tgm vários níveis de desagregagâo. Estes dados podem ter 

sido coletados com outras finalidades, mas o uso do comput� 

dor torna possível reestruturaçôes para as pesquisas desses 

técnicos. 

Rush (49) também observa a interdisciplinaridade 

na Política e na Cigncia Política. Nessas ciencias são im

portantes, entre outros, os documentos pessoais, as estatí� 

ticas oficiais, os peri8dicos e jornais que noticiam e co

mentam os acontecimentos, os usu&rios e almanaques oficiais 

ou não, e as coletâneas Qe leis. 
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Line (50) , concluindo a conferência, entre outras 

observações ressaltou que o cientista social gera tanto 

quanto consome material primário. Este material apresenta-

-se de várias formas: escrita, em gravações,em vídeo-tapes, 

em fitas magnéticas, fotos, etc. Para as bibliotecas de 

Ciências Sociais existe um grande problema, que é a dificu! 

dade da descentralização dos acervos. A interdisciplinari

dade e, por consegUinte, a sobreposição dos assuntos obriga 

a multiplicação de itens, com grande aumento de despesas. 

Line recomenda a descentralizaç�o daquilo que for de inte

resse específico ou de uso contínuo,o controle central do 

acervo a existência de um serviço de referência eficiente 

e a divulgação das coleções associada a um serviço de 

pias acessível. 

co-

Posteriormente White (51) enfatizou a importância 

dos dados obtidos nas pesquisas de Ciências Sociais e dos 

manuais destas pesquisas para os pesquisadores dessas ciên

cias, recomendando que se desenvolvam técnicas de descrição 

bibliográfica deste material, que tornem viável sua dissemi 

nação através de um sistema nacional. 

A importância dos periódicos como fonte de infor

mação nas Ciências Sociais foi analisada por Wood e Bower 

(52), na National Lending Library, em Londres, Eles verifi 

caram que apenas 5, 6% das. requisições eram provenientes de 

organizaçoes governamentais, Entre os diversos assuntos 

considerados, Economia e Economia Política foram mais requi 

sitados do que Estatística e Geografia. Os cientistas so-

ciais da Inglaterra consultam pouco literatura em lÍngua es 

trangeira: gs, 4% dos pedidos foram em inglês, enquanto que 
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� . . . . . ,. o indice para cientistas naturais e tecnologos ,  em pesquisa 

semelhante , foi de 75 , 9 %. Geografia foi o assunto que apr� 

sentou o maior Índice de solicitações em língua estrangeira. 

Vinte e um por cento das requisições dos cientistas sociais 

foram por eles localizadas em publ icações de Índices e res� 

mos , enquanto que 43% foi o Índice dos cientistas naturais 

e tecnó logos e 31 , 5 % o dos us uários da  literatura médica . As 

requisições analisadas na pesquisa corresponderam a 684 tí

tulos , dos quais 63 nao puderam ser identificados. Dezesse 

te títulos corresponderam a 2 0 , 2 %  das requisições e 116 a 

5 5 , 7 %. O título mais requisitado teve quarenta pedidos. Co 

mo nas outras ciências , as Ciências Sociais  também apresen

tam um n�cleo dos peri8dicos mais utilizados pelos seus es-

pecialistas . 

Goehlert ( 5 3) também estudou os peri8dicos como 

fonte de informaçao uti lizada pelos membros dos departamen

tos de Ciência Política e Economia da Dniversidade de . In

diana. Ele verificou que esses usuários pediam periódicos 

das mais variadas disciplinas. Observou também que os cien 

tistas sociais usam mais publicaçôes do que citam , Stewart 

( 54) encontrou 386 peri6dicos num estudo de citações na li-

teratura de Ciência Política , enquanto que no estudo de 

Goehlert foram sol icitados 5 2 8 títulos pelos cienti stas po

líticos . 

Caplan (5 5 ) ,  estudando as fontes utilizadas por 

altos funcionários do governo dos Estados Unidos , verificou 

que 6 7% das 5 75 fontes por eles utilizadas eram • f" • 
pr1marH1s . 

As informações que mais uti lizavam eram as estatísticas so

ciais , como os censos demogr�fico s , as taxas de desemprego 

e os Índices de saúde . 
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A mais abrangente pesquisa de usuários em Ciên-

cias Sociais foi feita pelo projeto INFROSS Information 

Requirements of the Social Sciences; desenvolvido na Univer 

sidade de Bath, na Inglaterra, entre 1967 e 1971 (56 ) ,  foi 

coordenado por Line e Brittain dele participou como assis

tente. AtJ a década de 70, os usuários das Ciências Sociais 

não tinham sido objeto do mesmo interesse que os 
� . usuarios 

das Ciências Naturais e da Tecnologia (57 ) .  O projeto in-

vestigou as necessidades de informação dos cientistas so-

ciais da Inglaterra, principalmente dos pesquisadores. O re 

latório 2 do proj eto refere-se aos cientistas sociais em 

atividades nos departamentos do governo (58 ) .  Algumas de 

suas conclusBes são apresentadas a seguir. Uma grande par

te do trabal�o desses cientistas relaciona-se à coleta de 

dados e elaboração de relatórios e, embora eles pr8prios re 

lutem em denominar suas atividades de pesquisa, se compara

da gs pesquisas desenvolvidas nas universidades, os m�todos 

e materiais que utilizam são muito semelhantes. De um modo 

geral , dispóem de boas bibliotecas e estão satisfeitos com 

elas; talvez por isto uti lizem um namero menor de bibliote

cas do que os outros cientistas sociais (50% usam de uma a 

duas bibliotecas ) .  Apesar de trabalharem em locais próxi

mos as suas bibliotecas, sol icitam muito fotoc8pias, prova

velmente por ngo terem muito tempo disponível. Delegam mais 

do que os outros cientistas sociais suas pesquisas de info� 

mação, talvez pela mesma press ão de tempo. Usam pouco fon-

tes secundárias: bibliografias, Índices e resumos, talvez 

porque as fontes primgrias que mais utilizem, os dados esta 

tísticos, principalmente os não publicados, não seJ am ob-. 
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jeto des sas fontes. Usam mais periódicos do que livros e a 

comunicação informal é muito us ada nos departamentos e en

tre os departamentos, poi s  hâ informações trans itórias e 

não clas s ificadas que só  podem ser obtidas através da comu-

nicação informal , Seus maiores problemas s ão as informà-

çoes que prec isam e não existem; al iás, grande parte de seu 

trabalho cons is te em produzir es te tipo de informação, e a 

incompatibi lidade das estatís ti cas existentes, que tornam 

impos síveis  as comparações e as combinações desejáveis para 

seus es tudos . 

O relatório do lNFROSS  conc lui que os pesquisado

res de outras instituições precisam muito mais  das informa 

ç8es produzidas nos departamentos �overnamentais  do que os 

pesquis adores do governo prec�sam de informações produzidas 

em qualquer outro lugar (59 ) .  

Line, comentando os resultados globais do proje

to (60), observou que as citaçoes e bibl iografias em livros 

e periódicos são as fontes mais usadas na local ização de re 

ferênc ias bibliogrâficas. Os estatís ticos foram, entre os 

cientistas sociais estudados, os que menos usavam bibl iote

cas , e os geógrafos estavam entre os que maxs as usavam. 

Embora a delegação da bus ca seJ a uma pràtica pouco usada en 

tre os c ientistas sociais, que raramente recorrem a biblio

tecários, Line notou que quase todos os c ientistas eram fa-

vorâveis à existência de intermediários. Para Line (61), o 

problema de subutilizaçâo dos bibliotecários e dos recursos 

bibliográficos dis poníveis poderia ser resolvido através 

des ses intermediários, papel a ser as s umido pelos bibliote 

cárias e que poderia ter melhor efeito do que a educação 



dos usuários, prática nem sempre eficaz. Os 
... . 
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us uarios-pes -

quisadores dispõem de pouco tempo e os recursos da pesqui

sa bibliográfica não lhes s ão familiares, o que nao aconte-

ce com os bibliotecários. O INFROSS indicou também a exis-

tência de barreira lingil Ística nas Ciências Sociais. Apenas 

um terço dos cientistas lia em outra 1Íngua além do inglês, 

embora tives sem capacidade para is so ( 62 ) . Skelton (63 ) 

atribui o menor aces so &s línguas estrangeiras nas Ciências 

Sociais ao fato de elas se voltarem mais  freqilentemente pa

ra as circunstancias locais . 

No Brasil, os estudos de usuários não são ainda 

numerosos .  Pinheiro, em monografia s obre o as sunto, (64 ) de 

dica um capítulo aos est�dos brasileiros, onde observa que 

es s e s  estudos foram estimulados pelos cursos de pôs -gradua

ção em Ciência da Informação e Biblioteconomia (65 ) ,  tornan 

do-se temas de dis sertação de mestrado. É de 197 8  o estudo 

das neces sidades de ;informaçâo dos geólogos em Minas Gerais, 

que foi. o tema da d i s sertação de Cunha (66 ) ,  na Univers idade 

Federal de Minas Gerais .  Nele foram inc luídos geólogos de 

14 organizações do Estado e, através de entrevistas e ques 

tionários , foram analisados, além de outros aspectos, as 

fontes de informaç�o, a existência de barreira lingilÍstica 

e o fluxo da informação entre os geólogos .  

Kremer, em estudo sobre os usu�rios das bibliote 

cas da Pontifícia Universidade Catól ica do Rio de Janeiro 

(67 ) ,  chama atenção para a dificuldade de aces so ã maioria 

dos estudos de usuários no Brasil, pois alêm de dis serta

ções de mestrado, muitos deles estão em relatório nâo pu

blicados , ou são trabalhos apresentados em eventos . Na 
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revisao de literatura de seu trabalho , que e um levantamen-

to dos estudos de us uários em univers idades , Kremer re lacio 

na dez trabalhos brasileiros (68) , sendo o mai s  antigo o de 

Garcia (69 ) ,  de 19 72. 

Em 1980 Schleyer não cons eguiu local izar na lite

ratura nacional nenhuma pesquis q relativa à comunicaçâo e à 

informaçâo de cientistas sociais (70). Em 1982 dois estu-

dos , ambos sobre us uários da área de Planej amento , vieram , 

em parte , preencher es sa  lacuna. O estudo de Stenzel (71) 

foi sobre a demanda da informação na área de P lanej amento 

do governo e foi real izado com cientistas sociais dos esta

dos do Paraná , Goiás e Distrito Federal , todos graduados e 

50% com pôs -graduaçâo. O estudo mostrou que 72% dominavam 

duas l ínguas e que nece s s itavam , quase na mesma proporçao , 

• f 
N '(" ' ... • 

d 1 .... • de in ormaçoes estat1st1cas e teoricopmeto o óg1cas para 

suas atividades.  A autora concluiu que 47 , 7% dos 
- . 

us uarios 

conheciam mal os serviços de informaçâô disponívei s , e 18 ,4%  

não os  conheciam , o que associou � divulgação insuficiente 

das unidades de informação. 

Carneiro (72) , em Minas Gerais , estudou as neces-

s idades  e demandas dos t�cnicos da Secretaria de Planej a-

mento do Estado , com a uti lização de questionários , e con

cluiu que as informaçoes  mai s  usadas foram dados e statísti 

cos , p)anos , programas , proj etos e legi s laç ão . As fontes 

mais  uti l izadas foram os relat8rios de outras entidades , os 

relat6rios internos , censos , arquivos de legis lação e da-

dos estatísticos . Es tas fontes e stavam local izadas princi-

paimente nos arquivos dos s etores de  trabalho dos tgcnicos 

e nos s eus arquivos ou coleçoes  particu lares . Ele s  se uti 
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lizavam muito de contatos pes soais para obter informações ,  

principalmente de contatos internos. Utilizavam-se do cen-

tro de documentação menos que mensalmente e hav ia  um 

ro significativo de não usuários entre os técnicos.  Os 

usavam o centro cons ideraram-no sati s fat8rio. 

nume-

que 

A década de 80 parece promis sora para os estudos 

de usuários no Brasil. Começam a ser utilizadas técnicas 

de pesquis a mais modernas como a de Delfos, empregada por 

Kairalla (73), e aparecem es tudos mais abrangentes, que iden 

tificam as caracterís ticas bras ileiras nos as suntos trata

dos. Está neste caso o trabalho de Ros enberg e Cunha ( 74), 

onde foi analisado o uso de informação científica e técnica 

no Brasil, tendo em vista a importJncia desta informação p� 

ra o desenvolvimento econ8mico do País . Foram entrevista-

dos usuários de trª s s i stemas automatizados , em São Paulo, 

Rio de Janeiro, Belo �orizonte e Bras ília . Os usuários eram 

graduados e dedicavam-se � pesquis a .  r Entre outros aspectos, 

constatou-se que os us uarios não se  util izavam diretamente 
...... 

das .bibliotecas, recorrendo a intermediários, o que é co-

mum no Brasil quando a bibl ioteca us a s istema bibliográfico 

automatizado (75) e que cons ideravam os serviços que as bi

bliotecas ofereciam muito bons, o mesmo não acontecendo com 

relação a seus acervos, cotados com graus baixos . 

A pesquis a de Vieira (76 ) também teve abranggncia 

nacional e pesquJsou as neces sidades de informação do gere� 

te ambiental bras ileiro, cujas atividades são de car�ter lo 

cal e regional. A autora observou, entre outras coisas, a 

incapacidade das entidades de proverem estes gerentes com 

as informações neces s árias &s suas atividades.  No entanto 
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verificou que , quando havia recursos informativos disponí-

veis , estes eram desconhecidos ou subutilizados pelos gere� 

tes ,  que recorriam mais aos canais informais para obter in

formaç6es , embora muitas de suas atividades dependessem de 

canais formais. Por este e outros aspectos , Vieira conclui 

que "há muito para ser feito no Paí s  e é urgente que o bi

bliotecário assuma seu papel nesse processo de mudança so-

cial". ( 7  7 )  

O estudo das necessidades de informação em geral 

e ,  em particular ,  no âmbito das Ciências Sociais , é extrema 

mente facetado. São inúmeros os aspectos que podem ser ob-

servados independentemente ou em conjunto , quando se estu-

da o assunto. De sta divers idade verifica-se que um grande 

número dos estudos de necessidade de informação são estu-

dos de caso. Os resultados desses estudos tendem a não ser 

cumulativos , considerando�se também que a diversidade dos 

métodos de pesquisa adotados contribuiu para acentuar este  

caráter particular. No entanto , os estudos de caso são co 

muns nas ciências que dependem da observação do comporta� 

mento humano , que g "muito ;fluido e intangível para ser des 

crito de uma maneira que as observaç ões possam ser acumu-

ladas , da forma que isto ocorre nas Ci�ncias Naturais 1 1 (78 ) .  

Estes estudos certamente contribuem para o desenvolvimento 

dos sistemas de informação em funç ão dos quais foram feitos 

e ,  mesmo parceladamente , podem contribuir para que a area 

de estudos de usuarios adquira seu corpo te8rico. Ford (79) 

parece indicar este caminho: 

Muitas das pesquisas de usuários foram 
e fetuadas por administradores de siste 
mas interessados em definir sua clien=. 



tela, e em estabelecer níves de demanda 
para vários serviços, e é preciso que 
esta atividade tenha prosseguimento. Pa 
ra que este tipo de pesquisa seja Útil, 
num contexto mais amplo, é necessário 
que se tornem medidas para que pesquisa
dores e unidades de pesquisa independen 
tes forneçam as bases teóricas capazes 
de relacionar esses estudos entre si. 
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4 - AMB IENTE DE ESTUDO 
4 0  

A apresentação do ambiente de estudo inclui a ins 

tituição como um todo, o segmento institucional obj eto de 

análise específica e o sistema de informação. · Nesta apre

sentação está também incluída a maneira pela qual foram de

terminadas as unidades que compôern o segmento institucional 

obj eto de anál i se. 

A Fundação Instituto Brasi leiro de Geografia e E� 

tatistica ( IBGE) é um 6rgâo da Secretaria de Planej amento 

da Presidência da RepÜblica (SEPLAN) e tem como obj etivo b� 

sico assegurar informações e estudos de natureza estatis-

tica, geográfica, cartogr&fica, demográfica, de recursos na 

turais, meio ambiente e poluição necessàrios ao conhecimen 

to da realidade física, econômica e social d9 País, visan

do especialmente ao planej amento econ8mico e social e �  se-

gurança nacional . ( 1) 

Para consecução desse obj etivo· o IBGE atua princ� 

palmente nas seguintes áreas de competência: estatísticas 

primárias - contínuas e censitárias ; estatísticas deriva-

das-indicadores econômicos e sociai s, sistemas de contabil i  

dade social ; pesquisas, análises e estudos estatísticos, d� 

mográficos, geogr&ficos, geodésicos e cartogràficos, levan� 

tamentos geod�sicos, mapeamento e outras atividades carto

gráficas ; sistematização de dados sobre meio ambiente e re

cursos naturais, com refer@ncia S sua ocorr@ncia, distri-

buição e freqtlência. (2) 

Este grande número de atividades e diversidade de 

&reas fazem do IBGE um dos exemplos mai s  significativos, em 



4 1  
termos de instituições brasileiras , da interdisciplinarida-

de das Ciências Sociais. ( 3 )  

O instru.mento utilizado pe lo I BGE , para cumprime� 

to de suas atribuições , ê o Plano Geral de Informações Est� 

tísticas e Geográficas � Lei n. 5. 878 , de 11.5. 73 , aprovado 

pelo Decreto 74. 084 , de 20. 5.74 , � através do qual o IBGE 

orienta e coo�dena as atividades dos Sistemas Estatistico e 

Cartográfico nacionais , dos quais fazem parte órgãos goveE 

narnehtais e outras entidades produtoras ou usuárias das in

formações dos s is ternas. C 4) 

A divulgação das informações coordenadas pelo IBGE . 

é feita através de publicações � periódicos , monografia� , 

relatórios , mapas , cartas; Rrodutos cornputarizados � fitas, 

listagens , tabulações especiais, etc . Seus usuários são uni 

dades governamentais de plan_ej arnento , grupos s8cio-economi-

cos , tais como entidades culturais e educacionais , .. .... orgaos 

das classes produtoras , professores ,  estudantes , organismos 

internacionais e estrangeiros , corno a Organização das Na

ções Unidas (ONU ) , Organização para Alimentação e Agricult� 

ra das Nações Unidas ( FAO) , Comissão Econ8mica para a Amé

rica Latina (CEPAL ) ,  Bureau de Censo dos Estados Unidos , Ban 

co Mundial , e outros , (5 ) 

Deve ser ressaltado que o J BGE , al�rn de produtor, 

� também usuário das pr6prias informações , urna vez que de-

pois de coletar dados primários através de levantamentos , 

analisa�os e os interpreta , em estudos e pesquisas , além de 

anal isar e reformular os próprios métodos de coleta dos da

dos , completando-se assim o ciclo da inforrnaçao ,  

As unidades da estrutura organizacional do IBGE 
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encarregadas diretamente da produç�o e análise de informa-

çoes_, na época do levantamento de dados para esta dis serta 

ção ( 6 )- , eram a Diretoria Técnica e a Diretoria de Geodésia 

e Cartografia (7) . A · estrutura do I BGE é apresentada em or-

ganograma (figura 1) , para melhor compreensão da 

ção como um todo. 

4 . 1 - DT 

institui 

A Diretoria Técnica CDT) e a Diretoria de Geodé

sia e Cartografia (DGC) são as unidades do IBGE que execu

tam as atividades fim do IBGE, dependendo porém das outras 

unidades institucionais para levar a termo suas atribuições. 

Por serem estas atribuições diferentes , não compatíveis no 

mesmo estudo de usuário, era preciso que se determinasse qual 

das duas diretorias dependia mais da Biblioteca Central no 

desempenho de suas atividades. Isto foi féito através das 

estatísticas de emprgstimo e de solicitação de cópias fei

tas à Biblioteca Central, que mostraram a Diretoria Técnica 

com um nJmero muito maior de usuários , Isto pode ser expli 

cada pela existência de um sistema de documentaç ão ..., . 
proprio 

na Diretoria de Geodésia e Cartografia, já que a maioria de 

suas fontes de informação � fotografias aéreas, imagens de 

satélite e radar , mapas, ca,rtçis, folhas topográfica,s, etc . 

� são também instrumentos de trabalho. ( 8 )  
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Diretoria de Informática 

Figura 1 - Organograma do IBGE (9 ) 
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Estabelecida a Diretoria Técnica como a unidade 

ins titucional na qual estão os us uários mais efetivos da 

BICEN, foi feita uma anális e de sua estrutura e de suas ati 

vidades específicas, tomando-se como foco inicial seu orga

nograma (figura 2). 

DT 
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SUESP 

DECME 
DEP SO 
DEICOM 

DEAGRO 
DESIP  

DEASP 

DECED 
DIAPO 

SUEGE 

DESPO 
DEGEO 
DESDE 

DEI S O  
DIDEM 
PIES ;[' 

D T  

ASTEC 

SUESP 

Diretoria Técnica 
As ses soria da Diretoria Técnica 
Superintendência de · Estatísticas · Primárias 
Departamento de Coordenaçâo de Métodos 
Departamento de Estat.iisticas de População e Sociais 
Departamento de Estatísticas Industriais, Comerciais 

e de Serviços 
Departamento de Estatísticas Agropecuárias 
Departamento de Estatxst±cas de Índices de 

Preços 
Departamento de Estatísticas e Análise do 

Setor Públ ico 
Departamento do Censo Demográfico 
Divisão de Apoio Operacional  
Superintendência de Estudos Geográficos e Só-

cio-Econômicos 
Departamento de Estudos de População 
Departamento de Estudos Geogr�ficos 
Departamento de Estatís ticas Derivadas e Es-

tudos :j::conômicos 
Departamento de Estudos de Indicadores Sociais 
Divisão de Desenvo'.Lvimento Metodológico 
Divisão de Es tudos de Simulação 

SUPREN 
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DERNA 
DEMAN 
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Superintendência de Recursos Naturais e Meio 

Ambiente 
Departamento de Recursos Naturais 
Departamento de Meio Ambiente 
Departamento Regional de Pesquisas Ecológicas 

Figura 2 - Organograma da Diretoria Técnica(lü )  

Como pode ser observado em seu organograma, a DT 

divide-se em �rês Superintendências, tomadas como unidades 

bás icas desta dis sertação, que se subdividem em departame� 

tos 'e trê s  divi s ões (DIAPO na SUESP e DIDEM e DIESI na SUEGE) 

com ·nível de departamento, isto é, com tarefas específicas, 

subordinadas diretamente à Superintendência. 

4 . 1 . 1  SUESP 

A Superintendência de Estatísticas Pr:unárias (SUESP) 

é re�pons ável pelos levantamentos das estatísticas . -
prima-

rias contínuas (anuais, mensai s ou especiais ) e cens itárias 

(decenais e quinqüenais ) de natureza demográfica, social e 

econômica, além dos levantamentos de preços e montagem dos 

Índices ao consumidor ( INPC ) e o levantamento de estatísti 

cas econômicas de entidades públ icas , É a SUESP que coor-

dena a coleta de dados em todo o territ�rio �acional, fei-

ta atravé s  das Delegacias estaduais do IBGE-DEGE. 

ses de planejamento e apu�ação dos levantamentos 

Nas fa-

a SUESP 

trabalha com a Diretoria de Inform�tica-DI, que se incumbe 

da elaboração dos programas para proces samento dos dados em 

computador . Os dados produzidos pela SUESP s ao matéria-pri 

ma para os estudos e análises de outras unidades do I BGE. 

( 1 '.L ) 
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4 . 1 .  2 SUEGE 

A Superintendgncia de Estudos Geogrgficos e S6ci� 

-Econômicos (SUEGE) é responsável pela realização de pesqu� 

sas e estudos geográficos, demográficos e sócio-econômicos. 

A área demográfica estuda as causas determinantes do cresci 

mente da população, sua distribuição urbana e rural, além 

dos movimentos dessa população e sua fixação geográfica. 

A área geográfica compete estudar o sistema urba 

no, · o meio rural e o processo de regionalização, observan

do fatos geográficos e a integraç ao do homem ao meio, na or 

ganização espacial do País . 

A área econômica pesquisa as relações interseto 

r1a1s e elabora as matri zes de relações intersetoriais, além 

de levantar os indicadores de vários setores 

brasi leira. 

da economia 

Ã área social cabe elaborar indicadore� sociais 

de população,educaçâo, sa�de, habitação, mão-de-obra, etc . 

e apl icá-los na análise de fenômenos sociais do País : condi 

ções, padrões e níveis de vida da sociedade brasileira . (12) 

4 . l . 3  SUPREN 

A Superintendgncia de Recursos Naturais e Meio Am 

biente (SUPREN } incumbe-se de pesquisas e estudos dos recur 

sos naturais (renováveis e nao�renovãveis ) ,  do meio ambien 

te e da poluição , A SUPREN deve realizar anál ises da situa 

ção ambiental das regiões brasileiras, inclusive de dados 

sobre poluição,possibilitando o desenvolvimento da Ecologia. o DERPE -

Departamento Regional de Pesquisas Ecológicas está· localizado 
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em Brasília, na Reserva Ecológica do IBGE, onde -desenvolve 

pesquisas sobre a Região do Cerrado . 

4. 2 BICEN 

(13 )  

Estão a seguir apresentadas algumas das caracte 

rísticas da Biblioteca Central (BICEN ) ,  que tornam mais ela 

ra sua relaç ão com os usuários da DT . 

A BICEN é uma superintend�ncia da Diretoria de 

Formaç ão e Aperfeiçoamento (figura 3 )  e tem como atribui-

çâo atender todas as áreas do IBGE, nâo só através do seu 

acervo e serviços, como também através de orientaç ão às bi 

bliotecas setoriais (14 ) . Seu acervo é constituído de cer

ca de 3 5  mil livros e folhetos, 3 0 0 0  tftulos de periódicos 

(1 , 7 0 0  correntes ) ,  1 0 . 0 0 0  mapas e cartas, além de microfi

chas de questionários sobre informaç8es básicas municipais 

e arquivos de informações sobre a evoluçâo 

de municípios brasileiros . 

administrativa 

A BICEN está localizada no Centro do Rio de Janei 

ro e em relação à Diretoria Técnica CDT ) ,  está pr8xima ape

nas do Departamento de Estudos de Indicadores Sociais (DEISO ), 

um dos departamentos da SUEGE (1 5 ) . Os técnicos t;m conta 

to com o acervo da BICEN principalmente através de publica

ções periódicas de alerta, de bibliografias e de catálogos 

das coleções existentes ( 1 6 ) ,  Os usuários do IBGE podem so-

licitar empréstimos de livros e de periódicos, além ele có-

pias de artigos e ele partes de livros do acervo, que sâo re

metidos a seus locais de trabalho , Quando as publicações são 

de uso constante e ele interesse mais específico de um grupo de 
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usuários, elas fi.cam n.os. dep��tamento. s, sob �� · 1 · d ........ :;:;ua respons�:i, ;t ade, na for 

ma de "empréstimo permanente". Entre os serviços da BICEN 

estão o empréstimo entre bibliotecas e a comutação biblio

gráfica, para suprir a demanda das publicações que não fa

zem parte do acervo, e a pesquisa bibliográfica feita de 

acordo com a solicitação dos usuários . 

DF 
ASfAP 
SUDEN 

ENCE 
SUAPE 

DERSE 
DETRE 
DIANA 

BICEN 
DEAR:E 
DEDER 
PEDIN 

SUDEN 

ENCE . 

SUAPE 

D F  

i-------t AS FAP 

r - � - - - - -� - - - - - - - - - - � -r 
·, . \( 1 
1 J 
1 B ICEN 1 
1 1 
1 . 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 

DERSE 

1 1. 

DETRE  · 1 DEARE ·o r n rn D E D I N  l 

D I ANA 

1 1 
1 · · 1 .  � - - - - � - - � - -- - --------- r 

Diretoria de Formac_;à'.o e Aperf e;Lçoamento de Pessoal 
Assessoria da D.iretoria de forrna,ção e Aperfeiçoamento 
Superintendência de Ensino 
Escola Nacional de Ciências Estat ísticas 
Superintendência de Aperfeiçoamento 
Departamento de Recrutamento e Seleção 
Departamento de Treinamento 
Divisão de qualidade Ambiental 
Biblioteca Central 
D�partamento de AquisiçBes e Registros 
Departamento de Documentação e Referênc ia 
Departamento de Informaçoes 

figura 3 - Organograrra da Diretoria de Forma.çâo e Aper
feiçoamento de Pessoal (17) 
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t�c� ( D I ) ,  das Delegacias nos estados, da Reserva Eco 
logica _go ___ IBGE e da Procuradori a  Geral do IBGE. 
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15 - O s  outros departamentos da DT estão em Mangueira ou em 
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de Pesquisas Ecológicas, que fica na Reserva Ecoló
gica do TBGE, em Brasí lia. 

16 - A BI CEN tem três publicaç8es periódicas : Boletim Bi
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Por estarem interligado s neste trabalho , mate

rial e método são apresentados juntos .  

A primeira etapa da pesquisa constituiu-se de 

uma pré -anál i se do IBGE e determinaçao das unidades admi

nistrativas objeto de estudo , tal como está apresentado na 

seção 4 .  Feita esta determinaçâo , foram especificado s  os 

usuários a serem analisado s ,  desenvolveu-se o instrumento 

e a técnica da análise , e a forma de tratar os dados coleta 

do s. 

5 . 1 Os usuirios 

Embora o s  usuários a serem estudados fo ssem aqu� 

les lotados na Diretoria Técnica , fazia- se necessário espe

cificar quais as outras características de delimitação des

ta população. I sto foi feito com base em definiçoes da 

UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação , a 

Ciencia e a Cultura ( 1) ( 2) e da OCDE - Organização para a 

Cooperação e o Desenvo lvimento Econ8�ico (3) ; que desenvo l

vem as padronizações das referências ao trabalho científi

co e tecnológico. Estas instituições designam como inves

tigadores e especialistas, pessoas que tenham. pelo meno;;- lWl dipl� 

ma de nível superior e que realizem efetivamente trabalho 

de investigação em um ramo da Ciência , ou que estejam enga

jadas na concepção , criação e/ ou desenvolvimento de novos 

conhecimentos ,  produtos ,  processos ,  métodos e sistemas. 1am 
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bém incluem na categoria de investigador e especial ista pe� 

soas que não tgm título acadêmico , mas cuja prática e reco

nhecimento profi ssional permitem-lhes que exerçam essas fun 

çoes . 

O Manua l  de Recursos Humanos do IBGE , coletânea 

de atos normativos sobre pessoal (4 ) , atribui apenas aos ca� 

gos de nível superior as tarefas de elaborar programas e 

dirigir a execuç ão de pesquisas ou levantamentos ,  anal isar 

dados , redigir pareceres técnicoi , colaborar na elaboraç �o 

de análises , planos de pesquisas , experimentos , levantamen 

tos e determinaç ão de normas técnicas de serviço . 

ses elementos e já definida a Diretoria T&cnica 

Com es-

como a 

área de análise , foi possível estabelecer as três caracte

rísticas básicas dos usuários/técnicos: 

a - estar lotado na DT; 
b - ocupar car�o de nível superior; 
c - ter formaçio de nível superior , ou reconheci 

mento profissional , atrav� s de registro( pro= 

visionamento ) .  

Por ser o IBGE uma instituiçâo de caráter inter

discipl inar , englobando vgrias ciências sociai s e discipli-

nas correlatas , há , entre os técnicos da DT , economi stas , 

geógrafos , cartógrafos , estatísticos , demÓg�afos ,  sociolÓ-

� gos , agronomos ,  etc , ( Ver tabela 4 )  O p lanejamento e o e$ 

tudo de um censo demográfico , por exemplo , exigem a ·atua-

ção integrada de várias áreas do conhecimento , como Estatís  

tica , Demografia , Sociologia , Cartografia , Geografia . Os  

técn�cos da SUESP dedicam�se primordialmente � produção de 

dados , isto � '  levantamento de estatisticas prim&rias , en

quanto que os da SUEGE e os da SUPREN voltam�se mai s  para o 

desenvolvimento de pesquisas e estudos , Há , portanto , enp 
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tre os técnicos da DT, pesquisadores e profissionais (prá-

ticos ou executores ) (5), alguns deles com cargos de che

fia, ou com funções de assessoria . 

5 . 1 . 1  I dent i f i c a ç ã o  d a  Popul ação e D e t e rmina ç ão da Amostra 

Para a confecção do cadastro de técnicos não se 

pode obter uma relação no Departamento de Pessoal do IBGE. 

Recorreu-se então a um fichário de lotação de pessoal exi� 

tente na Diretoria Técnica. Deste fichário foram selecio

nadas as pessoas que tinham as características estabeleci

das dos usuários/técnicos (6) e com o emprego do Statist

ical Analysis Sistem (SAS) (7) criou-se um cadastro dos 

técnicos, registrando-se as seguintes variáveis: nome, da

t� de admissão, formação acad@mica, lotaç ão e cargo de che 

fia. Foram identificados 489 técnicos , assim distribuidos: 

Q��dro l - Tªcnicos da DT �or Superintendªnc�a 

S U P E R I N T E N D � N C IA 

S U E S P  
S U E G E  
S U P R E N  

T O TAL 

N .  D E  T t: C N I C O S  

2 0 8  
2 1 7  

6 4  

4 8 9  

Bm uma pesquisa como o presente trabalho, que 

se utiliza de técnicas empregadas em levantamentos, que s� 

rão abordadas no item 5 , 2, o estabelecimento de uma amos

tra para o estudo de uma população jg determinada aprese� 
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ta uma série de vantagens (8) . Entre outras , destacam-se : a  

mensuraçao das características da população que se deseja 

observar pode ser feita de maneira mais acurada do que em 

uma populaçào; os erros e .  os vieses em censos são mui to mais 

difíceis de controlar e são mais sgrios do que os erros das 

estimativas derivadas de uma amostra. Outra razão , menos 

técnica talvez , mas de suma importancia , que contribui para 

o estabelecimento de uma amos tra , é a falta de tempo e de 

pessoal para a realizaçào de um censo (9) , o que também se 

aplica neste estudo. 

Fixou-se então uma amostra de tamanho 100 que re 

presenta 20 , 45% do total da população. Para se atingir o 

obj etivo do estudo , ficou determinado que as superintendên

cias e todos os departamentos pertencentes a elas participariam da arrDs

tra . Para tanto, um rrodelo de amostra aleatória simples foi utilizado 

para cada wra das superintend@ncias. 

A distribuição na amostra do número de técnicos 

foi proporcional ao total de técnicos de cada superintendê� 

eia. (10) , Determinado o tamanho da amostra em cada superi� 

tendência , este também foi distribuído proporcionalmente ao 

nGmero de técnicos de cada departamento . 

O quadro 2 mostra como ficou a distribuição da 

amostra em cada superintendência e em cada departamento. 
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Quadro 2 - Distribuição da Amostra por Superin
tendência 

T O TAL D O S  T É C N I C O S  
SUPERINTEND�NCIA D E PAR TAME N T O  

p o p u l a ç ã o am o s t r a  

S U E S P  Gab ine te e Asesp 3 1 
D IA P O  1 0  2 
D E AGRO  4 4  9 

D E A S P  6 1 
P E C E D 6 1 
D E C XE 3 6  7 

1 D E I C OM 4 7  9 

D E P S O  2 8  6 

D E S I P 2 8  6 

- � 2 0 8  4 2  -
S U E GE Gab inete e Asege 3 1 

D ID EM 8 2 
D I E S I  8 2 

. P E G E O  8 8  1 7  
D E I S O  3 0  6 

D E S D E  5 2  1 0  
D E S P O  2 8  6 

- - 2 1 7  4 4  

S U P R E N  Gab inete e Asren 4 1 
D E MAN 2 1  5 
D E RNA 2 9 6 
D E R P E  1 0  2 

- - 6 4  1 4  
-

Dos 100 tgcnicos s elecionado� 4Z pertencem 

SUE SP, 44 g SUEGE e 14 g SUPREN, 

A etapa seguinte constituJa� se da identif�cação 

. 
dos indivíduos que c�rnporiam a amostra. Para isto foi fei-

ta uma segunda lis tagem com todas as pes s oas separadas po r  

departamentos / divisBes , ordenando-se os nomes por ano de 

admis sao no IBGE, usando� se novamente os recursos do SAS. 

Feito isto e jà determinado o nilmero de técni 
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cos a serem selecionados em cada departamento/divisão, lan 

çou-se mão de uma �abela de números aleatórios, para que os 

técn icos fossem selecionados aleatoriamente. Foi t ambém 

elaborada uma amostra de substitutos, do mesmo tamanho, pa

ra casos especia is de não loca1iz açao do têcnico seleciona

do: por estar ele em viagem, de licença , de, f êrias ouemserviço 

externo. 

5 . 2 Ent rev i s t a/ Que s t i onár io  

Entre os métodos de estudo de usuários apresen

tados por Cunha ( 11), o que se mostrou mais indicado foi o 

da entrevista individual, feita com a utilização de um que� 

tionário semi-estruturado, apl icado pel a  mesma pessoa (12), 

o que, de certa forma, assegura a uniformidade na coleta 

dos dados (13 ). As vantagens que o método da entrevista 

proporciona sào : assegurar a obtenção das respostas di

ficilmente as pessoas se recusam a coláborar com um colega 

quando abordadas pessoalmente; poss;i.bilitar esclarecimentos 

às perguntas; permitir que o entrevistador faça observações 

marginais ao questionário, observações estas sempre elucid� 

tivas na an� lise dos dados, No caso particular do I BGE, a 

entrevista proporcionaria também uma aproximação maior, atr� 

vês do contato direto com os usuários, em sua maioria loca-

1.izados fisicamente longe da biblioteca , 

Quanto ao questionário, ele �stabelece um rotei

ro para a entrevista, evitando a dispersão de assuntos, além 

de facilitar a apuração dos dados , Sua rigidez pode ser 

quebrada pel a  inclus�o de algumas perguntas abertas, que 
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permitem a obtenção de informações nao previstas nas pergu� 

tas fechadas (14). 

Estabelecida a população e o método para estudá-

la, iniciou- se a construção do questionário, o 

to da coleta de dados . 

instrumen-

A realizaçào de algumas entrevi stas informais  foi 

de grande utilidade nessa etapa. Foram contactados técni 

cos das três superintendências, SUESP, SUEGE, SUPREN, além 

de geógrafos, estatísticos e ecó logos lotados na Bibliote

ca Central . Atravé s dessas entrevistas foram obtidos dados 

sobre as fontes utilizadas e sobre o fluxo da informação em 

cada Superintendência, suas ligaç3es com outras unidades do 

IBGE, além de particularidades sobre seus técnicos e ativi-

dades por eles desenvo lvidas. Com o auxílio desses elemen-

tos foi montada a versão inicial do questionário (1 5 ), que 

incluía, entre outras, uma série de perguntas que buscavam 

caracterizar um i ncidente crl t ico. 

Esta técnica, inicialmente utilizada em estudos 

de observação, foi transposta para questionários e entre-

vistas de estudos de usuários, através  de perguntas que le

vam o usuário a descrever seu comportamento numa situação 

específica em que procurou por uma informação ,  Estas infor 

mações sobre seu comportamento podem ser comparadas �s suas 

opinioes sobre fontes, canais ou sistemas de informação ob� 

tidas através de outras perguntas do questionário . (16) 

Fez� se em seguida um teste da rotina da coleta 

de dados com a final idade de verificar a clareza, fluência 

e tempo de aplicação do questiongrio . (17 ) Dez 

das três superintendªncias foram entrevistados ,  

técnicos 

incluindo-
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-se es tatísticos, geógrafos ,  sociólogos, economistas e es ta-

tís ticos provisionados . Alguns ajus tes mos traram-se neces 

s ários : perguntas foram eliminadas por serem desneces saria 

mente repetitivas, outras foram modificadas na forma ou no 

vocabulário, valores semânticos foram acrescentados às res-

pos tas com escalas numéricas. Por exernplo, a pergunta: "Pa-

ra seu trabalho no IBGE qual � a utilidade de cada urna das 

seguintes fontes de informação ? ", tinha re1:, pos tas em esca

la do tipo numérico, com valores s emânticos nos extremos: 

não utiliza - 1 - 2 - 3 - 4 - 5 - muito atil , No tes te, e� 

te tipo de escala foi rej eitado pela maioria dos entrevista 

dos. Foi preciso acres centar outros valores semânticos: 

2 - de pouca utilidade ; 3 - de utilidade regular ; 4 - Útil. 

Es tabeleceu-se a utilidade de fornecer um jogo de cartões 

aos us uários , com as res pos tas em es cala, técnica já utili

zada com exito em es tudo realizado no Brasil s obre o uso 

da informação cient ífica e técnica ( 18 ) , A consulta às es

calas ajuda os us uários em perguntas com muitos itens, como 

a de avaliação das fontes de informação, contribuindo para 

a fluencia da entrevis ta. 

O des.enbo do ques tionário também sofreu modifica-
� çoes: aumentou-se o es paço para as perguntas abertas e fo-

ram indicadas continuaç8es para facilitar a fluencia da en

trevis ta , (19 )  Por exemplo, na pergunta ;  "Tem mes trado ? "  a 

respos ta s im, tem a indicação de seguir para: "Em que grea?" ; 

a resposta nâo, tem a indicação d.e pas sar para a pergunta 

que indaga sobre a "utilidade d,e cada uma das fontes de in

forrna.ção" , , . , e as s im s uces sivamente, tornando o ques tioná

rio um instrumento conversacional ,  
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O questionário (anexo 1 )  está dividido em 4 par-

A primeira parte refere�se aos dados pessoais dos 

usuários. O item Zotaç ao era preenchido previamente pelo 

entrevistador ; as perguntas 1 e 2 são de caráter funcional ; 

da 3 a 11 verifica-se a formação acadêmica dos técnicos. 

A segunda parte apura as necessidades de infor

mação. A pergunta 11 lista 28 fontes ( documentos ) , das mais 

comuns, como livros, periódicos, etc., às mais específicas 

das atividades do IBGE: cadernetas de campo, fotografias ai 

reas, mosaicos, publicações do IBGE, etc. Da 12 à 18 veri-

fica-se o acesso a informaç âo e às outras fontes e canais 

utilizados pelos técnicos ; canais internos (na DT e em ou

tras unidades do IBGE ) e canais externos, além do conhe6i

mento de l fnguas e títulos de periódicos utilizados efetiva 

mente. Da 1 9  à 25 aplica�se a técnica do incidente crítico. 

A parte três refere-se aos �erviços da BICEN. Da 

pergunta 26 â 29 questiona-se a utilização dos serviços:sua 

qualidade e utilidade. A pergunta 3 0  e a 3 1  verificam o 

uso de outras bibliotecas. 

A parte quatro, com duas perguntas abertas, vi

sou a uma avaliação da pesquisa em si e a obter mais dados 

e opiniBes sobre a Biblioteca Centrai. 

O jogo de cartões (anexo 2) devia ser entregue 

aos usuários no início da entrevista, e o tempo da entrevi� 

ta -- início e fim 

' !"' • no quest;i_onar;to . 

devia ser anotado pelo entrevistador, 
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5 .  2 .  1 Codifi cação 

Um as pecto que se fez claro no término do ques

tionário foi a neces sidade de se criar códigos ou de se  es 

tabelecer meios que facilitas sem o proces samento dos dados 

e que permitis sem fechar as perguntas abertas (20 ) .  Isto 

evitaria interpretaç Bes diversas para res pos tas de conteú

do igual, mas ditas de formas diferentes,  já que nem sempre 

os us uários empregam o mesmo vocabulário. Este fato ocor

re at� em respostas objetivas,  como a formação acad�mica, tf 

tulos de pe�i8dicos, etc . Para a formaçâo acad�mica, a fon 

te de refer@ncia estabelecida foi o Ca t&Zogo Geral de Insti 

tuiçôes de Ensfno Sup e rio� (21 ) ;  para os títulos de periÕd! 

cos foram us ados o Ca t&logo Co l e ttvo  Nac i onal de Publi ca

ções Seriadas (22 ) e Peri6dicos Corrent es na Biblio teca  Cen 

tra l do JBGE (23 ) ,  entre outras bibliografias de periÓdi-

cos.  

No incidente critico (1 9 a 25 ) ,  quase todas .as 

perguntas precis avam ser fechadas . A pergunta 20, "Qual 

era o as sunto desta informação? ", requeria a sistematização 

dos as suntos citados , Para is so utilizou-se, com algumas 

adaptações e acrês cimos , os itens do Plano Geral de Infor

mações Estatís ticas e Geográficas (24 ) ,  que estabelece as 

informações s ob a responsabilidade do rBGE, atribuindo�lhes 

códigos num�ricos . A clas s ificaç âo em t ipos de informação 

foi es ta,beJ,ecida de acordo com as seguintes formulaçoes :te§_ 

rica  - informação sobre os princípios de uma ciªncia ou s o  

bre um aspecto particular des ta ciência; dado estat!stico -

elemento num�rico que representa uma determinada informa, 
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çao em levantamentos estat ísticos; metodológica - informa-

ção sobre as formas do desenvolvimento das pesquisas, leva� 

tamentos, estudos; descritiva/hi stórica � informaç ão obj eti

va ou his tórica sobre um assunto específico ; operaciona l 

informação sobre o veículo ou suporte de informações; legi� 

lação - informação sobre lei s, decretos, etc . 

Na pergunta 22, "Como procurou esta informação? 

Quais forama primeira, a segunda e a terceira fontes utiliza

das ? "  (e o lugar de cada fonte), os itens de outras pergun

tas seriam uti lizados para fechar as respostas. Exemplo: os 

tipos de documentos citados como fontes pelos usuários se-

riam codificados pela pergunta 1 1, " Para seu trabalho no 

IBGE , qual é a utilidade de cada uma das seguintes fontes de 

informação ? "  Esta pergunta lista uma série de fontes: anais 

de congressos, anotações pessoais, cadernetas de campo, etc, 

que serviriam para codificar as fontes documentais citadas 

pelos usuários. Os itens da pergunta 12, " Para seu traba-

lho no IBGE, com que freqüência procura publicaçoes ou do

cumentos nos seguintes lugares ? ", são: seu próprio arqu� 

vo/biblioteca particular; estante/arquivo de sua unidade 

de trabalho, etc . ,  que seriam utilizados para codificar os 

lugares onde foram localizadas as fontes .  Caso a fonte do 

incidente crítico fosse uma pessoa, a categoria e a loca

lizaç ão desta pessoa seria codificada pelos itens da per

gunta 13, " Para seu tra,balho no I BGE, com que freqüência 

se comunica com as seguintes pessoas para obtençao de infor

mações ? " : colegas de mesma unidade de trabalho ; outros co

legas da DT, colegas da DI, etc , 
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5 .  2 .  2 Apl i cação do Questlonârio 

Estabelecidos os usuários a serem entrevistados 

e o desenho definitivo do questionário, a etapa seguinte 

visava à coleta de dados. Para isto organizou-se a rela-

ção dos nomes dos tªcnicos prioritários às entrevistas e 

de seus substitutos, em quadros, por departamentos/ divisões 

de cada superintendência, com colunas para anotação dos s� 

guintes itens: numero do questionário respondido, já que 

os entrevistados nao eram identificados pelos nomes e se 

poderia precisar de esclarecimentos sobre alguma respos-

ta mal anotada ou esquecida pelo entrevistador; endereço 

(andar, sala, tel . ,  etc. ) ; data ; hora marcada, caso não se 

conseguisse a entrevista em um primeiro contato, e observa 

ções. Este controle administrativo da pesquisa (25) contri 

buiu muito para abreviar o tempo de levantamento dos dados. 

A Superintendência da Biblioteca Central encar 

regou-se de expor aos tr@s superintendentes da DT os obje

tivos da pesquisa e o interesse da Biblioteca em sua reali 

zaçao. Estes designaram pessoas de sua assessoria para f� 

cilitar os contatos ou dar as informaçBes que se fizessem 

necessárias . 

Quase sempre as entrevistas eram feitas nos lo-

cais de trabalno , Em alguns casos procurava-se locais rra.�s 

isolados, principalmente na SUESP, onde alguns técnicos 

trabalham em salas com muito movimento. Duas entrevistas 

foram feitas em Brasília, no Departamento Regional de Pes

quisas Ecol8gicas (DERPE ) ,  da SUPREN, pela bib1iote6âria 

da Reserva Eco_l.Ógica do :[BGE , 
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O questionário foi utilizado apenas. pelo entre-

vistador, que se encarregava de anotar as respostas. Isto 

não foi feito pelos usuários porque se pretendeu estabele

cer contatos informais, o que seria dificultado se o entre 

vistado tivesse que preencher o questionário . A receptivi

dade às entrevistas foi boa, havendo apenas uma recusa. Du 

rante as entrevistas foram distribuídos folhetos de divulg� 

ção da biblioteca e esclareceram-se várias dúvidas sobre seus 

serviços, o que contribuiu para a informalidade. 

Para completar as 100 entrevistas foram necessá

rios 25 dias Úteis ( novembro/dezembro de 1983 ) ,  no horário 

de 9 as 17h. O tempo mínimo foi de 1 5  minutos (três pes-

soas ) e o máximo de 70 minutos (uma pessoa ) .  O tempo médio 

das entrevistas é apresentado na tabela 1. 

Tabela 1: Tempo médio de dura,çâo das entrevistas 
nas unidades (26 ) 

U N I DAD E S T E MP O Mf'.D I O  
( m i n . )  

n 

DT 3 5  1 0 0 

S UE S P  3 3  4 2  
S U E G E  3 7  4 4  
S U P RE N  3 6  1 4  

No final da entrevista, se possível, ou no fi

nal de cada dia , fazia-se a revis�o dos questiongrios , De

pois das 100 entrevist�s fez-se uma revisao final e as 

\ 
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perguntas abertas foram fechadas com os códigos já .estabelecidos. 

Providenciou-se entao o tratamento dos dados para análise. 

5 . 3 Pro c e s s ame nto do s Dados  

O uso do computador era um recurso importante no 

processamento de 100 questionãrios com 33 perguntas, algu-

mas com vários itens. Por isto seguiu-se a orientação da 

Diretoria de Informàtica do IBGE, que se encarregou do pro

cessamento dos dados através de seu computador IBM modelo 

3032 e da utilizaçào do programa SAS. Os dados contidos 

nos 100 questionários foram transcritos em folhas de codi

ficação e, em seguida, registrados em cartoes perfurados. 

Foram feitas revisões das folhas de codificação 

e dos relatórios impressos. Estes eram basicamente quatro: 

um geral, agregado pela Diretoria T�cnica e outros três, 

agregados por superintendências , separadamente. (27 ) 

5 . 4 Auil i s e  d o s  Dados 

A análise dos dados foi feita com base na amos

tra e, portanto, os resultados apresentados para cada per

gunta referem-se aos grupos pesquisados nesta amostra. Os 

dados estâo apresentados em tabelas, onde cada grupo está 

designado pelo nome da superintendêRcia correspondente. O 

total, designado DT, expressa a tendencia geral do grupo. 

Nas tabelas est;o apresentados os n6meros porcentuais em 

lugar dos nJmeros absolutos, arredondando-se os n6meros 

percent�a.is para nJme�os �nteiros, de acordo com as , normas 

de arredonda,mento (28 ) e aceitando-se urna ITBrgem de erro de até 19ç. 

\ 
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Os porcentuais foram calculados em relação à amostra (n) de 

-
cada unidade ( SUESP 42 ; SUEGE 44 ; SUPREN 14 ) ,  exceto em ana 

lises específicas, onde a base de calculo está devidamente 

indicada. 
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,.., 
a) total estimado: Y '  = _li_ . y ' n 2. 

b )  variância do estimador: Var (Y ' ) = N (N-n ) . 
a -

max 
n 

c )  erro de amostragem: E ' = /var ( Y ' ) x 1, 96 

onde: N =  tamanho 
n= tamanho 
y ' = n<?s de 

0
2 ... minada 
max= pq 

da populaçào 
da amostra 

,.., 
Y '  

técnicos na amostra que possuem deter 
característica 

n .  
p = l 

n 

q = 1-p 
, ... . .... ,.... . 1 1 quando a variancia e maxima p= 

� e q= 

� 
Foi escolhida a característica "número de técni

cos que utilizam a BICEN " para se calcular a garantia da 

amostra. Na SUESP, 28 técnicos da amostra utilizam a 

BI CEN; na SUEGE, 41 técnicos e na SUPREN 14 . (tabela 23 ) .  

Quadro 3: Garantia da Amostra 

. 

SUPERINTEND�NCIA POPULAÇÃO AMOSTRA TOTAL VARIÂNC IA DO ERRO DE 

SUESP 

SUEGE 

SUPREN 

N 1
=20 8 n 1

=42 

N2 =2 1 7  n2 =44 

N 3
= 64 n 3

= 14 

ESTIMADO 

i1 =us , 6 1 

-
Y 1 =202 20 2 ' 

-
Y 1 =64 

ESTIMADOR, AMOSTRAGEM 

Var (YD = e: � =0, 202635 
=205 , 5238  

Var (Y2 ) = e:; =0, 141567  
=213 , 3011  

Var (YD
0
= e: ; =0 , 23 1503 

= 5 7 , 1429 

A estimativa dos tgcnicos que usam a BICEN ê 
,.., ' __ , 

de: SUBSP , Y1 = 138, 67, com o erro de 0, 202635;  SUEGE Y 2
= 

,.. 1 
=202, 20, com o erro de 0, 141567 e SUPREN Y � = 64, com o erro 

de 0, 23150� . 
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As funções de assessoria ou chefia nas superin

tendências da DT têm os mesmos níveis hierárquicos (assis

tência de superintendência e de departamentos, chefia de 

departamentos, divisões, serviços e setores ) ,  embora cada 

superintendência apresente características particulares p� 

ra o desempenho dessas funções . Os técnicos que as desemp� 

nham são particularmente significativos nas suas superin

tendências, pelas responsabilidades que lhes são atribuí

das. A pergunta 1, "É  titular, assistente ou responde por 

alguma unidade da DT? ", indicou 4 5 % na SUESP, 2 7 % na SUEGE 

e 43% na SUPREN, de técnicos em cargos de assessoria ou 

chefia, o que torna as amostras mais acuradas. 

Tabela 2: Porcentagem de técnicos nas unidades, por ano de 
admissão . 

(Pergunta 2: Em que ano começou a trabalhar no IBGE ? )  
( cont inua) 

u N I D A D E s 

ANO  DT S U E S P  S U E G E  S U P R E N  
% 7. % % 

4 2  5 1 0  2 -
4 3  2 - 2 7 
4 5  4 5 5 -
5 0  5 7 2 7 
5 1  1 2 - -
5 2  1 - 2 -
5 3  2 - 2 . 7 
5 4  1 - 2 -
5 5  1 - 2 -

5 6  1 - - 7 
5 7  1 - - 7 
6 1  2 5 - -
6 2  2 5 - -
6 3  1 - 2 -
6 4  1 2 - -
6 8  2 2 2 -
7 0  3 5 - 7 
7 1  5 5 2 1 4  
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( conclusao) 

u N I D A D E s 
ANO DT SUE S P  S UE G E  S U P REN 

% % % % 
7 2  7 7 7 7 
7 3  1 4  7 2 1  1 4 
7 4  7 2 1 4  -
7 5  4 2 5 7 
7 6  2 - 5 -
7 7  4 2 5 7 
7 8  1 2  1 9 7 7 
7 9  6 7 7 -
8 0  1 - 2 -
8 1  1 2 - -
8 2  2 2 2 -

n 1 0 0 4 2  4 4  1 4  

Observa-se, nas três superintendências1 a maior 

incidência de admissoes na década de 70 (tabela 2 �que cor 

responde a ·reestruturações administrativas e à transforma 

ção do IBGE em fundaç�o (1) , com as �tribuições que estão 

descritas na seção 4. A SUESP apresenta o maior número de 

técnicos admitidos antes de 1970, dos quais 10% em 1942,  

a data de admissão mais antiga encontrada. Os técnicos 

mais novos nas três superintendências foram admitidos no 

ano anterior à pesquisa (1983) , o que leva a supor que a 

maioria dos técnicos trabalha no IBGE há um tempo que lhes 

permite conhecer os recursos informativos disponíveis . 
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Tabela 3: Porcentagem de técnicos nas unidades, por tipo de 
formaçâo .  

(Pergunta 3: Tem curso superior concluído ? ;  pergunta 9: É 
provisionado? ; pergunta 10: Em que area ? ; pergunta 5 �  Tem 
mestrado ? ;  pergunta 7:  Tem doutorado? J 

F o R M A ç Ã o 

UN IDAD E S  
provisionados g r a d u a d o s  me s t r e s  doutores n 
em es tatís t i ca 

z z z 

DT 9 9 1  3 0  5 1 0 0 

S U E S P  2 1  7 9  1 0  - 4 2  
S U E G E  - 1 0 0  5 0  7 4 4  
S U PREN  - 1 0 0  2 9  1 4  1 4  

O exercício da profissâo de estatístico no IBGE 

é anterior & exist�ncia de cursos de graduaçgo nesta área. 

Na SUESP há 21 % de t�cnicos provisionados em Estatística, 

(tabela 3) que provavelmente corresp�ndem aos técnicos com 

datas mais antigas de admissgo (tabela 2) . Muitos dos téc 

nicos provisionados sempre estiver4m ligados a determina

dos levantamentos, como os de agropecuária ou de serviços 

que se caracterizam pelo grande volume de dados coletados. 



Tabela 4: Porcentagem de técnicos nas unidades, por curso 
de graduação. 

( Pergunta 4: Qual foi o curso que concluiu ?)  

u N I D A D E s 

C U R S O  DT SUE S P  S U E G E  S U PREN  
% % % 

E s t a t ! s t i c a.  2 4  3 1  2 3  7 
G e o g r af i a  2 2  2 3 4  4 3  
E c onom i a  1 9  2 1  2 3  
B i o l o g i a  6 4 3  
Adm i n i s t r a ç ão 2 2 2 
C i 'en c i a s S o c i a i s  2 5 

Ma t emá t i c a  2 2 2 
S o c i o l o g i a  2 5 

O u t r o s 1 
1 2  1 6  1 1  7 

n 1 0 0  4 2  4 4  1 4  
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1 - Os outros cursos toram �grupados porque apenas um téc
nico cursou cada u m  desses outros ' cursos . 

Há várias propostas para o escopo das Ciências 

Sociais, mas sua interdisciplinaridade é uma característi

ca reconhecida (2). As áreas dos cursos de graduação dos 

técnicos refletem a instituiçao de C iências Sociais que é 

o IBGE e as ati vidades especí ficas das superintendências da 

DT (tabela 4). 

A SUESP apresenta 31% de estatísticos e 21% de 

graduados em Economia, área no IBGE correlata � Estatísti 

ca, dispondo assim de 52% de seus técnicos com formação e� 

pecÍfica para as suas ativ�dades . Por outro lado, a SUESP 

também apresenta 16% de out r o s  cur s o s, isto é ,  um técnico 

em cada uma das outras especialidades: Direito, Arquitetu

ra, Agronomia, etc , que se som�dos aos 21 % dos provisiona

dos, fazem um total de 37% .  Este resultado indica que, na 
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área de levantamentos estatísticos primários, a formaç�o s� 

perior, ou o seu registro, parece fornecer a esses técnicos 

as qualificaç ões necessárias para o desempenho de ativida

des que estão ligadas à linha de produçao dos dados . 

Na SUEGE, por ser uma superintendência de estu-

dos e pesquisas, onde a especializaç ão acadêmica é 

ria, 80% dos técnicos têm graduaç ao em Estatística, 

necessa 

Geogr� 

fia e Economia . O mesmo se dá na SUPREN, que apresenta 86% 

de graduados em Geografia e Biologia, realizando estudos em 

Recursos Naturais, Meio Ambiente e Poluiç ão. 

Tabela 5 ;  Porcentagem de técnicos com mestrado e doutorado 
nas unidades, por área dos cursos .  

( Pergunta 5:  Tem mestrado ? ;  pergunta 6: E m  que área ?; per
gunta 7:  Tem doutorado ? ;  pergunta 8: Em que área ? ) 

AREA  D O  C U R S O  
D E  P Ô S - GRAD UAÇÃO  

G e o g r a f i a  
E c o n om i a  
D e s e nv o l v i men t o  

a g r í c o l a 
P l an e j ame n t o u r b an o  

e r e g i o n a l  
E s t a t í s t i c a  
P e s q u i s a  o p e r a c i o n a l  
D em o g r a f i a  
E c o l o g i a  
O u t r o s 1 

n 

1 ..-. Mes tracl,o 

2 - Doutorado 

u 

DT 

M 1 D 2 

% % 

8 2 
6 1 

3 

3 
2 
2 
1 1 
1 1 
4 

1 ()0 

N :t D A D E s 

S U E S P  S U E G E  S U P RE N . 

� 

M
l D 2 

M 1 D 2 

� % % % o 

1 4  2 1 4  7 
1 4  2 

2 5 

7 
5 

2 7 
2 2 

7 7 
9 

4 2  4 4  1 4  

3 Os outros cursos foram agrupados po�que apenas um 

técnico cursou cada um desses outros cursos . 
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Apesar de o IBGE não ser urna instituição acadê 

mica , há na DT um número apreciável de técnicos com mestra 

do , lotados nas superintendências que mai s  condi zem com 

s uas especial i zações (tabela 5 ) .  Este Índice reflete as 

medidas de aperfeiçoamento de pessoal adotadas no IBGE na 

década de 70 , quando vários técnicos tiveram apoio para 

realizar cursos de pós-graduação no Brasi l e no exterior. 

Vários técnicos da DT s ão também profes sores universitá

rios , o que também pode ter contribuído para es se Índice. 

Corno pode ser visto na tabela 3 ,  a SUEGE tem 50% de técni

cos com mestrado , e é natural que esta superintendência e 

a SUPREN tenham o maior número de técnicos mestres e dou

tores; suas atividades sao basicamente estudos e pesqui

sa.s ,  que também são fe,i tos na SUESP , mas em relação aos 

próprios levantamentos estatísttcos , visando a seu plane

jamento e aperfeiçoamento . 

Tabela 6 :  Porcentagem de técnicos na$ unidades , por grau 
de util idade atribufdo �s f-ontes de informação -
documentos. 

( Pergunta 11: Para seu trabalho no IBGE , qual é a util ida 
de de cada uma das seguintes fontes de informação ? )  

( cont i nua) 

G RAU D E  U T I L IDAD E 

FONTES - DOCUMENTOS mui to Útil  d e  u t i l idade de pouca nao 
· E UNIDADES Útil  regu l ar u t i l idade u t i l i z a  n 

% % % % % 

1 Anais de Congres-
sos , Simpósios , etc. 

DT 16 25 22 8 29 100 
SUESP 4 1 7  26  7 45 42  
SUEGE 22  25  23  7 23  44 
SUPREN 28 50 7 14  14 

2 Anotações pes soais 
DT 45  22  14 4 15 100 

SUESP 3 8  19  19  5 19  42  
SUEGE 43  2 7  1 4  5 1 1  44 
SUPREN 7 1  14 - - 14 14 
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( continu a) 

GRAU DE U T I L I DADE  
FONTES - DOCUMENTOS 

E UNIDADES muito Úti l de ut i lidade de pouca -
nao 

Úti l regular utilidade util iza n 
% % % % % 

3 Cadernetas de cam 
po/anotaçÕes de 

-

campo 
DT 36 1 5  3 ? 39 1 0  o 

SUESP 36 26 5 5 28 4 2 
SUEGE 30 7 2 7 54 4 4 
SUPREN 57  7 ... 14  2 1  1 4 

4 Catálogos de edi to 
ré\S 

DT 5 1 9  30 1 9  2? 1 0  o 
SUESP 2 14 19 21 43 4 2 
SUEGE 2 2 7  34 16 20 4 4 
SUPREN 2l. 7 50 2l. - 1 4 

5 Citações bib l iogrJ 
f i cas ou bibliogra 
f ias em artigos , 1I 
vros e outros doeu-
mentos 

DT 28 28 24 ? 1 3  1 0  o 
SUESP 12 21 36 7 24 4 2 
SUEGE 34 39 u 9 7 4 4 
SUPREN 5 7  14 29 .... - 1 4 

6 Correspondência Pª!. 
t icu lar 

DT 5 1 2  1 8  21 4 4  1 0  o 
SUESP 9 9 5 2 1  5 5  4 2 
SUEGE - 9 32 . 16 43 4 4 
SUPREN 7 29 14  36 14 1 4 

7 Dados es tat!s tlcos 
levantados pelo 
IBGE (obtidos na oi)  

DT ?O 16 6 5 3 1 0  o 
SUESP 78 14 5 2 - 4 2 
SUEGE 68 23 5 2 2 4 4 
SUPR,EN 50 - . .  14 2 l 14 1 4 

. 
8 Dados es tatís ticos 

levantados por ou 
tras ins ti tuições 
(obtidos na ins ti-
tuição )  

DT 32 20 16 1 1  21 1 0  o 
SUESP 33  24 12 5 26 4 2 
SUEGE 32 16  20  1 1  20  4 4 
SUPREN 29 2 1  1 4  2 9  7 1 4 



FONTES - DOCUMENTOS mui to 

9 

10 

1 1  

12 

13  

14  

E UNIDADES 

Dicionãrios , enci 
.... d '  1 ,,.. clope 1.as , g  oss� 

rios 
DT 

SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

Dissertações e te 
ses 

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

Útil  
% 

25 
33 
16 
28  

24 
4 

36 
43 

Documentação "" . tecn1.-
ca da DI via termi""' 
nal 

DT 7 
SU�SP 12 
SUEGE 4 
SUPREN 

Fotografias a,ereas e 
mosai cos 

DT 6 
SUESP 5 
SUEGE ..... 

SUPREN 29 
Imagens de sa,têUte 
e radar 

DT 8 
SUESP 5 
SUEGE 
SUPREN 43 

Jornais 
DT 31 

SUESP 30 
SUEGE 32  
SUPREN 29 

15  Legis lação fede 
ral , e stadual e 
mun i c i p a l  

DT 1 4  
SUESP 17 
SÜEGE 9 
SUPREN 21  

16  Livros (de tex-
to , monografias )  

DT 50 
SUESP 28 
SUEGE 6 1  
SUPREN 7 9  

GRAU 

util  de  

% 

1 4  
10 
1 1  

36 

1 5  
1 2  
20 

7 

6 
12 

2 
""' 

5 
5 
2 

14  

2 
5 

1 9  
12  
29 

7 

1 6  
19  
1 1  

2 1  

23 
28  
20 
14 

7 5  

(continua) 

D E  U T I L IDADE  

uti lidade de pouca nao 
regular uti lidade uti l i za n 

% % % 

23 2? 1 1  1 00 
2 1  2 4  1 2  4 2  
25 34 14 44 
2 1  1 4  1 4  

1 9  1 3  29 1 00 
19  14 50 42  
18  9 16  44  
2 1  2 1  7 14  

6 1 6  65 1 00 
9 1 7  50 42  
4 5 84 44 

50 50 14 

6 4 ?9 1 00 
2 2 86 42  
9 5 84 44 
7 7 43 14 

3 5 82 1 00 
2 88 42  
4 7 89 44 

14 43 14 

1 8  1 3  1 9  1 00 
19 12 26 42 
16 9 14  44  
2 1  29- 14 l.4 

1 1  25 34 1 00 
7 21  36  42  

14 27 39  44  
14 29 14 14 

15 4 8 1 00 
17  10 17  42  
16 2 44 
7 14 



FONTES - DOCUMENTOS 
E UNIDADES 

1 7  Manuais de ins .. 
truçÕes e outros 
documentos das 
pesquisas / levan,.. 
tamentos do I�GE 

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

18  Manuais técni cos 

19 

20 

2 1  

2 2  

. (de s i s temas ,fu� 
cionamento de 
apare lhos, etc , 2 

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

Mapas e cartas do 
IBGE 

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

Mapas e carta:; de 
outras ins ti tui,.. 
çoes 

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

Normas técnicas e 
i • 

N espec ficaçoes 
DT 

SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

Publicações de b i  
b liografias,Índi:: 
dices,resumos 
(abs tracts ) 

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

mui to Útil  
útil  

% % 

55 22 
76  14  
45  32  
21  14 

1 0  9 
14 12 
9 7 
,.. 7 

32 1 3  
24 :LO 
2 7  18 
7 1  7 

21 8 

1 7 ... 
14 11 
57  2 1 

16 27 
19  29 

1 1  2 7  
2 1  2 l, 

20 22 
7 14  

2 7  2 7  
3 6  28  

7 6  

(cont inua) 

GRAU D E  U T I L IDAD E 

de uti lidade de pouca nao 
regular util idade uti l i za n 

% % % 

1 1  5 7 1 00 
5 2 2 4 2  

1 1  5 7 44  
9 14 21  14 

1 3  1 5  53 1 00 
14 17  43 42 
9 1 1  64  44 

21  2 1 50 14  

7 9 39 1 00 
7 7 52  42  
9 9 36 44 

14 7 14  

6 1 1  54 1 00 
2 12  69  42 

1 1  14  50 44 
2 1  14 

1 4  1 4  29. 1 00 
9 5 38 42 

16 18 27 44 
2 1  2 9  7 14 

26 1 3  1 9  1 00 
26 12 40 42  
25 16 5 44 
28 7 14 



· 7 7  

( conc lusao) 

GRAU D E  UT I L I D A D E  

FONTES - DOCUMENTOS mui to Úti l de uti lidade de pouca 
� 

E UNIDADES nao 
úti l regular utilidade ut i l i za n 

% % % % 7. 

23  Pub licações de da  
dos es tatís ticos-
(anuârios , relatô-
rios es tatís ticos, 
e tc , ) 

DT 22 34 1 8  9 1 7  1 00 
SUESP 19 26 21,  10 24 42  
SUEGE 25  45  u 7 u 44 
SUPREN 2 1  2 1 29 14 14  14 

24 '.Publ icações do 
IBGE 

DT 66 21 8 4 1 1 00 
SUESP 62 2 1 10 5 2 42  
SUEGE 75  18 7 - - 44 
SUPREN 50 29 7 14 - 14 

25 Relatórios de pe� 
quisas fei tas no 
IBGE 

DT 36 27 23 5 9 1 00 
SUESP 28 24  26 7 14 42  
SUEGE 45 32 16 2 5 44 
SUPREN 29 2 1  36 7 7 14 

26 Relatórios de pes 
quisas fdtas em-
outras ins titui.- . 
çoes 

DT 31 1 7  26 6 20 1 00 
SUESP 26 9 26 7 31, 42  
SUEGE 34 23 27  2 14 44 
SUPREN 36 21 2 1 14 7 14 

27 Revi sões de lite-
ratura (reviews ) 

DT 1 6  22 1 5  1 7  30  1 00 
SUESP 4 19  5 24 . 48  4 2  
SUEGE 25  23 20 1 1  20  44  
SUPREN 2 1 29  29  14 7 14 

28 Revh tas especi.a-
1i,zadas 

DT 47  26  14  6 ? 1 00 
SUESP 28 33 12 10 17 42  
SUEGE 50 27  1,8 4 - 44 
SUPREN 93 - 7 .,.. - 14 



As fontes de informaçao cons ideradas 
7 8  

de maior 

uti lidade pelos técnicos das três superintendências corno um 

todo (tabela 6 )  s �o os dados es tatís ticos levantados pelo 

IBGE (item 7), s ob a forma de lis tagens de computador, isto 

é, ainda não publicados ,  ou em tabulações especiais ,  obti

dos na DT. Em seguida estão as publicaçoes do IBGE Citem 

24), que s ão, na maioria, resultados estatísticos definiti

vos 1os levantamentos e pes quisas (3 ) .  Algumas fontes tive 

ram alta incidência de nao utilização, como as imagens de 

s atélite e radar Citem 13), fotografias aéreas e 

(item 12) e documentação t�cnica da DT via terminal 

mosaicos 

(item 

11), por s erem de utilização es pecífica, ou por dependerem 

da existência e us o de terminais de computador, 

níveis em todas as unidades . 

nao dis po-

Os dados estatfs ticos s âo de grande import;n-

eia para os cientistas s ociais , princ ipalmente para aqu� 

les ligados a Órgãos governamentais ,  comb ficou demons tra 

do pelo projeto INPROSS (4). Esta import;ncia se  acentua 

quando os Órgãos governamentais s ão de planejamento. No 

Brasil, Carneiro (5), pesquis ando os t&cnicos da Secretaria 

de Planejamento de Minas Gerais , verificou q�e os dados e� 

tatís ticos eram as informaç8es mais importantes para seu 

trabalho. 

Os técnicos da SUESP cons ideram como documen

tos de maior utilidade para seu trabalho os dados es tatís 

ticos levantados pelo IBGE Citem 7 ) . A maior parte dos 

técnicos da SUESP tem como atividade principál a verific� 

ção e critica de cons istênc ia dos dados coletados ; verif± 

cação de notação e t�ans criçao, inc lus ive a indicação de 



, . passiveis erros na coleta. 
7 9  

Os dados estatísticos são o pr§ 

prio objeto do trabalho desses técnicos, antes de serem fon 

te de informaçâo. Os manuais de instruçoes e outros doeu-

mentos de pesquisas/levantamentos do I BGE Citem 17) 

plementares a esses dados, já que dâo a metodologia 

sao com 

e ou 

tras informaçoes sobre as pesquisas/levantamentos, ou sao 

os próprios formulários preenchidos durante o trabalho de 

campo. As publicações do IBGE Citem 2 4) sao consideradas 

Úteis, na medida em que nelas estão inclufdas as séries his 

tóricas de cada um desses levantamentos , As cadernetas de 

campo (item -3)  tambfm foram consideradas de grande utilida

de por uma parte dos técnicos da SUESP (6) , assim como os 

dados estatísticos levantados por outras instituiçÕe$ (item 

8 ) ,  que complementam os dados levantados pelo IBGE, forne-

cendo a cobertura estatística nacional. Os relatórios das 

pesquisas feitas no IBGE C item 25) sao documentos ligados 

diretamente às atividades dos técn icos, pois apresentam re

sultados e/ou sâo comentários âs pesquisas. As revistas (p� 

riÓdicos) Citem 28) e os livros (item 16) tiveram a indica 

ção de utilidade que corresponde à necessidade dos técni 

cos se manterem atualizados e aperfeiçoarem seus conhecimen 

tos. Alguns dos periddicos que os técnicos da SUESP consul 

tam são de dados estatísticos, ou trazem comentários sobre 

esses dados , como se pode verificar na tabela 12. As ano

tações pessoa is (item 2)  tarnbêm estâo entre os documentos 

considerados mais Úteis, apresentados no quadro 4, em or 

dem decrescente das porcentagens ,que sâo as somas de . "mui

to Útil" e "Úti l "  da tabela 6 ,  atê s o t . 

... 



80 

Quadro 4 - Documentos considerados mais Úteis pelos técni
cos da SUESP 

% 

7 Dados es tatís ticos levantados pelo IBGE (obt idos na DI )  . . .  9 2  

1 7  Manuais d e  ins truções e outros documentos das pesquisas / le-
vantarnentos 

24 Pub licações do IBGE 

3 Caderne tas de campo 

. . . .  ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

. . . . . . . .  ' . . . . . . . . . . . . . .  ' . . . . . . . . . . . . . .  . 

90 
83 

6 2  

28  Revis tas especializadas . • . . . • . . . . • . . • . . . . . • . • • . . • • • • . . • . . .  6 1  

8 Dados e s tatís ticos d e  outras ins t i tuições (ob tidos na ins t i  - -
tuiçao )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 7  

2 Anot ações pes soais . . .  , . .  , . . . . . • . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . • . . . 5 7 

16  Livros . . . .  , . . . . .  , . . . . . . . .  , . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . , . . . . . . . . 56  

25 Re latórios das pesquisas fei tas no IBGE . . . • . .  , . . . . . . . . . . . .  52  

No quadro 5 vemos que os técntcos da SUEGE, no 

desenvolvimento das estatfsticas derivadas e estudos s6ci� 

-econômicos consideram as pub licaç8es do IBGE C item 24) 

que trazem os resultados dos levantamentos estatísticos 

como sua fonte documental mais útil. Em seguida, 

os dados em forma de listagem (item 7 ) , Na SUEGE, 

indicam 

estas 

listagens sao principalmente tabulações especiais, elabo

radas na DI, com desagregrações ou cruzamentos de dados 

que servem de base para seu trabalho. Os livros (item 1 6 )  

e as revistas Cperi8dicos, item 28) são as fontes 

rias mais relacionadas � aquisição de conhecimento 

. � 
prima-

e a 

atualização, �ndispensáveis às suas atividades . É interes 

sante notar que as citações bibliográficas (item 5) apare

cem com um grau de utilidade um pouco menor do que os ma

nua�s de instruç8es Citem 17 ) e os relat8�ios de pesqu�sa 

Citem 25) , ambos do IBGE , e aparecem antes das publicações 

de bibliografias, Índices e resumos Citem 22 ) .  
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Quadro 5 - Documentos considerados mais  Úteis pelos técni
cos da SUEGE 

% 

24 Pub licações do IBGE . • . . . . .  , . . . . . . . . . . . .  , . ..  r11 . , , . ,  • • • • • • •  � • •  9 3  

7 Dados es tatís t icos levantados pelo IBGE (obt idos na D I )  , . . 9 1  

16  Livros . . . . . . . . . . . , . . , . . . . . .. . . . . . . . . . . . , . . , . . . , . . . . , , . , . . . . 81  

28  Revi s tas especiali zadas . .  , . .  , . .  , . .  ,. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .  . 7 7  

1 7  Manuais de ins truções e outros documentos das pesquisas / le-
vantamentos . .  , . . . . .  " . .  , . . . . .  , . .  , . . . . . . . . . . .  , . . .  , . . . . . . . . . . 7 7  

25 Relatórios d e  pesquisas fei tas no IBGE . • . • • . . • • . • . . . . • .  , . ,  7 7  

5 Citações bibliogrifi cas ou bibliograf i as em artigos , livros 
e outros documentos , , • , • • . . . • .  , . . . . .  , . . . . . .  , • .  , , . , . •  , . .  , • . . 7 3 

..... . 
2 Anotaçoes pes soai s . . . . •  , . .  , . . • . .  , . • • . . • • .  , • .  , . .  , , . , . .  , , . , , 70 

23 Pub li caçÕes  de dados es  tat�s ti cos , . . . . . . . . . . . .  , • , . .  , . .  , . .  , 70 

14 Jornais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . .  , . .  , . .  , . . . .. . . . .  , . .  6 1  

2 6  Re latór ios d e  pesqu i s as fei tas em outras ins t i tuições . . .  , .  5 7  

10  D i s s ertações e teses . . • . . . . .  , . . . . . . . . • • . . . . . . .  , . .  , , . ,  . .  , , .  56 

22 Pub li cações de b ibl iograf i as , Índices e resumos . • . . . . . .  , . . 54  

Nota�se que a SU�GE apresenta um numero maior 

de documentos com cotação maior do que_ 50% (soma de " Útil" 

e "muito Útil" ) e h�, entre eles, mais  documentos "exter

nos ' ', i sto é, documentos não ligados diretamente às ativi 

dades do IBGE. Na SUESP, o menor número de indicaçoes e 

o tipo de documentos mais cotados refletem suas at ivida-

des ligadas à linha de produção de dados, enquanto que na 

SUEGE os documentos indicam a maior necessidade de fontes 

de estudos que se somam às fontes emanadas da própria ins-

tituição , Na SUPREN esta característica se acentua, o que 

conduz à conclusão de Schleyer (7 ) e de Wil son (8 ) ,  que 

consideram como agente di ferenciador do comportamento do 

usuário náo tanto a área de especialização mas principa! 

mente a atividade a que se dedica. Para Wilson, a não uti 
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lização de um canal não indica necessariamente o uso de ou 

tro, corno compensação. 

Os técnicos da SUPREN são, na DT, os que mais 

se aproximam do perfil que se estabeleceu corno caracter is 

tico do pesquisador acadêmico, pela irnportancia que atri

buem a algumas fontes: livros Citem 16 ) ,  peri6dicos C item 

28) , citaçoes bibliográficas C item 5) , anotaçoes pessoais 

C item 2) , anais de congressos C item 1) , revisões de litera 

tura C item 27) , etc, Os mapas e cartas do IBGE (item 19) e 

os de outras instituiç8es C item 20) sâo- lhes Gteis em algu

mas das atividades desenvolvidas na SUPREN e que se apoiam 

nesses documentos: estudos de vegetação, agricultura, cli

ma, etc. 

Quadro 6 - Documentos considerados mais Jteis pelos têcnicos 
da SUPREN 

16 Livros . . . . . . . . .  , . . . . .  , . . .  · . . . . . . . . • . .  , . .  , . .  , . .  , ,  . . . . . . . . . .  . 
28 Revis tas especial i zadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

2 Anotações pessoais . . . . . . .  , . . . . .  , . .  , . . . . . . .  -. , . . . . . . . .  , . . . .  . 

24 Pub l i cações do IBGE . . . . . . . .  , , . . . . . . .  , . .  , . .  , . . . . . . . . . . .  , . .  . 

1 Anais de congressos . , . .  , . .  , . . . . . . . . . . .  , . . . . .  , , . , . .  , . .  , , . , . 

19 Mapas e car tas do IBGE • • • • • • • . •  , • • . • •  , • .  , • • . . .  , • . • • •  , . • • . .  

20 Mapas e car tas de outras ins ti tuições • . • . • . • .  , . .  , . • •  , . • . • •  

5 Citaç ões bibliogrãfi cas • • • • •  , . •  , • • • • .  , • •  , , . ,  • • • • . • • • • . • • . •  

9 Dicionârios , encic lopédi as , glos s ãrios . .  , • • • . • • . •  , • .  , • •  , . .  

3 Caderne tas de campo • , • .  , . •  , • •  , • .  , . .  , • •  , • , , • .  , . .  , : . , . .  , . . . .  

22  Pub l i cações de bibliograf ias , Índices , resumos . • •  , • .  , • •  , . •  

26 Re la tórios de pesqu i s as fei tas em outras ins ti tuições • . • • •  

7 Dados es t atís t i cos levantados pelo IBGE (ob t idos na D I ) , . .  

8 Dados estatíst icos levantados por outras i ns t i tuições , , . , .  

10 Dissertações e teses  • , • • • • • • • • • • • • • •  , • • • • • • • • •  , . , • •  , • •  , . • •  

25 Relatórios de pesqui s as fei tas no IBGE , • •  , , . ,  . • •  , • • . . • • •  , .  

27  Revisões de l i teratura , • •  , . •  , • •  , , . , • •  , • •  , , • • . •  , • •  , • • . • • , • .  

% 
93  

93  

85 

79  

78  

7 8  

78  

7 1  

64 

64 

64 

5 7  

50  

50 

50 

50 

50 

� �nteressante observ�r que, gs vezes, na mes

ma superintendência, há incidências extremas no mesmo item, 

o que pa�ece revelar diferenças nas atividades dos técni 



cos : na SUPREN - fotografias aereas e mosaicos (item 
83 

12), 

imagens de satél ite e radar ( item 13), manuais de · instru

çoes das pesquisas (item 17 ) ,  na SUESP - cadernetas de cam

po C item 3 ) , jornais Citem 14 ) ,  relat8rios de pesquisas de 

outras instituições C item 26 ) .  A SUEGE, a não ser em rela

ção às cadernetas de campo, não apresenta inc idênc ias tão ex 

tremas . 

Tabela 7 :  Porcentagem de técnicos nas unidades, por freqUên 
eia de procura dos lugares dos documentos . 

-

( Pergunta 12 : Para seu trabalho no IBGE, com que freqüênc ia 
procura pub licações ou documentos nos seguintes lugares?) 

(continuai 
F R E Q u � .N e I A 

LUGARES DOS DOCUMENTOS d1ar1a semanal mensal tri•meli:ral com menor -
freqUência E mente mente  mente mente nunca . n 

UNIDADES 7. 7. 7. 7. 7. % 

1 Seu próprio arquivo/bi -
b lioteca particular 

DT '10 1 4  1 1 9 5 1 00 
SUESP 55 12 - 2 21 10. 42 
SUEGE 86 1 1  ... - - 2 44 
SUPREN 64 29 7 - - - ' 14 

2 Es tante/arquivo de 
sua unidade de traba� 
lho . 

DT 34 31 1 9  3 - 9 4 100 
SUESP 43 l.9 19 5 10 5 42  
SUEGE 27 48 16 2 7 - 44 
SUPREN ?9 l.4 29 - 14 14 14 

3 Bancos de Dados da D!  
DT 5 '1 1 0  1 7  29 32 1 00 

SUESP 5 T 5 10 21  52 - 42 
SUEGE 7 7 16 27 32 1 1  44  
SUPREN - 7 7 7 43 36 14 

4 BICEN . 
DT 1 '1 31 1 5  . 29 l '1 10(? 

SUESP 2 ... 21 12  31 33 42 
SUEGE - . 11 41  18 23 7 44 
SUPREN - 14 29 14 43 - 14 

5 Em outras unidades do 
IBGE 

DT 1 3 1 0  6 56 24 100 
SUESP - · 2 . 10 5 52 . 31  · 42 
SUEGE 2 2 1 1  9 59 16 44 
SUPREN - 7 7 .. 57  29 14 

6 Em outras ins ti tuições 
DT .. 2 13 13  50 22 1 00 

SUESP ... 2 7 10 38 43 42  
SUEGE - - 14 14 63 9 44 ·  
SUPREN ... • 7 29 21 43 - 14 



F R E Q u � N e . I A 

8 4  

(conclusão) 

LUGARES DOS DOCUMENTOS diaria semanal mens.a_!. tt i1me'tral com menor 
freqUência E mente mente mente mente nunca 

UNIDADES 7. i. 7. 7. 7. i. 

7 Em outras bibliotecaa 
DT · - 1 1 1  9 47 32 1 00 

SUESP - - 5 - 45 50 42 
. SUEGE .... .- 1 1  14  52 23 44 

SUP}\EN - 7 29 21 36 7 · 14 
8 Em outro lugar 

DT .... 1 1 5  6 7 71 1 00 
SUESP - 2 7 2 - 5 83 42 
SUEGE - ';, 21  11  9 59 44 

'' SUPREN - - 21  - . 7 7'.I. 14 

Nas três superintendências, que apresentaram r� 

sultados semelhantes (tabela 7), os lugares procurados dia 

riamente e semanalmente para localização das fontes de in

formação são os próprios arquivos/bibliotecas particulares 

(item 1). Durante . as  entrevistas, explicou- se que se in-

c luÍam as prdprias gavetas e mesas de trabalho na categoria 

de arquivos/bibl iotecas particulares. Em seguida aparecem 

os arquivos/estantes das unidades de trabalho (item 2 ) . Es

tes resultados parecem confirmar o valor da acessibil idade, 

revi sta por Lancaster (9), que verificou sua . importância � 

tre cientistas naturai s, tecnólogos e cientistas sociai s . To 

dos eles, mesmo quando a biblioteca ou centro de infor-

mação não ficam distantes, primeiro fazem uma tentativa de 

locali zar a informaçâo que necessitam nos lugares mai s  pr� 

ximos: mesas, estantes, arquivos, etc. f estji mesma " lei 

do menor esforço" que provavelmente influi no grau de pro

cura de documentos na BICEN Citem 4) por toda a DT, dada · a 
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Deve-se le 

var . em conta , porém , que hâ publicações da BICEN em empre.§_ 

timo permanente em vários departamentos da DT e que há , in

clusiv� , uma biblioteca setorial no DERPE , em Brasília. Ou

tro fator a ser levado em conta na avaliação desses result� 

dos é que as publ icaç8es do I BGE são distribuídas regular

ment� pelo serviço gráfico , a todos os departamentos da DT. 

Assim , seus usuários ( ver tabela 6 )  podem consultá-las sem 

perda de tempo , o que é importante quando suas atividades 

sao ligadas à produçào de dados , como acontece com a maio

ria dos usuários da SUESP. 

O banco de dados da DI  ( item 3 ) , com 52% de 

"nunca utilizado" pela SUESP , tem uma procura assídua pela 

SUEGE , com 43% de "mensalmente" e " trimestralmente", e pe

quena pela SUPREN , com 43% de "menos que trimestralmente".  

I sto se relaciona com o tipo de atividade de cada grupo:os 

técnicos da SUEGE são os usuários que necessitam de tabu

lações especiais ou cruzamentos e deagregaçôes de dados es 

tatísticos para estudos econômicos ,  demográficos , geográfi 

cos , etc. ; os da SUESP trabalham primordialmente com os da 

dos primários , não elaborados ,  e os da SUPREN s6 eventual

mente se utilizam de tabulaçôes especiais. 

As outras unidades do IBGE C item 5 )  têm uma in 

cidência de quase 60% de procura menor do que trimestral 

pelas três superintendências , e a procura de documentos e 

publicações em outras instituiç8es (item 6 )  e outros luga

res ( item 8 )  apresenta uma freqUênc ia um pouco maior . Is-
; 

to indica provavelmente a especificidade do trabalho de ca 

da superintendência da DT dentro do IBGE , a exi stência 
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das fontes no local de trabalho , ou o fluxo normal de traba 

lho na instituição , como acontece com os relatórios produzi 

dos pelo computador , que sao encaminhados rotineiramente p� 

' 
la D I  a SUESP . 

As bibl iotecas externas sao pouco procuradas p� 

las superintendências e ,  na SUESP , 5 0% dos técnicos nunca 

as procuram . As outras fontes de informaçio ( item 8) têm 

alta incidência de "nunca" procura nas trªs superintendên-

cias . Os lugares indicados foram livrarias e bibl iotecas 

de amigos . 

Tabela 8: Porcentagem de técnicos nas unidades ,  por freqilên 
e ia de procura das fontes de informação - pessoas . 

(Pergunta 13: Para seu trabalho no IBGE , com que freqüên
cia se comunica com as seguintes pessoas para obtenção de 
informações ) . 

F R 
FON T E S  - P E S S OA S  

E diana semanal - -
UNIDAD E S  mente mente 

7. 7. 

1 C o l e g a s d a  me s m a  
u n i d ad e  d e  t r ab a  -
lho · 

DT 7 8  1 2  
SUE S P  8 3  5 
SUEGE  7 5  1 6  
SUPREN  7 1  2 1  

. .  2 O u t r o s  c o l e g a s  . 
d a . DT 

DT . 9 2 2  
S UE S P  1 0  2 1  
SUEGE  9 2 3  
SUPREN  7 2 l 

3 C o l e g 3s d a  D I  -- . 
DT 8 1 5  

SUE SP 1 4  2 4  
SUEGE  .. 9 
SUPREN 1 4  7 

4 B i  b l i o t e c ã r i o s  
d a  B I CEN  

DT - 3 -· 
S U E S P  - -
SUEGE - 7 
S UPREN - -

5 C o l e g a s  d e  o u t r a s  
u n i d a d e s  d o  I BGE 

DT 3 . 4  
SUE SP 5 5 
S UE G E  2� . .., 

.· , S U P RE N  - 1 4  

E Q u t N c I . A  

mensal trimestra.!_ com menor -
mente mente freqUência  

7. 7. 7. 

-

5 1 4 
2 2 7 
7 - 2 
7 - -

2 3  7 2 7  
1 2  5 3 3  
3 0  1 1  . 2 3  
3 6  - 2 1  

1 2  9 34 
7 5 2 1  

2 0  9 4 6  - 2 1  3 6  

2 0  8 3 5  
1 7  2 2 6  
2 3' 9 3 6  
2 1  2 1  5 7  

. 
.1 1 · 7  5 4  

5 9 4 5  
l. 4 4 , •. 6 4  
2 1  7 5 0  

-

/ 

( cont inua) 

nunc8 
i. 

-
-
-
-

1 2  
· 1 9  

4 
1 4  

2 2  
2 9  
1 6  
2 1  

3 4  
5 5  
2 5  -

21  
3 1  
16  

7 

-

n 

1 0  
4 
4 
l 

1 0  
4 
4 

. 1 

1 0  
4 
4 
1 

1 0  
4 
4 
1 

1 0  
4 
4 
1 

o 
2 ' 
4 
4 

o 

2 
4 
4 

o 
2 
4 
4 

o 
2 
4 
4 

o 

2 
4 
4 
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( conc l u s ão) 

F R E Q u � N e I A 
FONTE S  - P E S SOAS  

E diana semanal mensal trimestral -com menor - -
freqUência UN IDADE S  mente mente mente mente nunca 

7. 7. 7. 7. % 

6 P e s s o a s d.e o u t r a s  
i n s t i t u i ç õe s  "� 

DT - 5 · 1 4  1 5  4 4  2 2  1 0 0 
SUE S P  - 2 7 5 "?• 3 8  4 8  4 2  
SU_E G E  - 7 1 4  2} 5 2  4 4 4  
SUPREN  - . 7  3 6  .2 1 3 6  - 1 4  

7 0u t r a s  p e s s o a s  
ÍJT ... 5 7 5 1 8  6 5  1 0 0. 

S U E S P  .. 2 5 5 1 2  7 6  4 2  
S U E G E  .. 1 9 5 2 0  5 9  4 4  
SUP REN .. 7 7 7 2 9  5 0 . 1 4  

Os resultados da tabela 8 podem ser analisa-

dos sob a mesma Ótica da tabela 7 .  O uso dos canai s  acom-

· panha o que Lancaster considerou como a rota informal ( lü ), 

subordinada à acessibilidade. A esta acessibilidade pode

mos acrescentar o aspecto funcional, isto é ,  a escolha do 

canal subordinada a uma rotina estabelecida, ao fluxo nor-

mal do trabalho . Isto foi observado por Andrade ( 11), es-

tudando os usuários da Petrobrás . 

Assim, nas três superintendências, os colegas 

da mesma unidade de trabalho ( item 1 )  são · as pessoas mais 

procuradas na busca da informação e os outros colegas da 

DT ( item 2 )  aparecem em segundo lugar. Na SUESP, os cole-

gas da DI foram citados com maior freqüência do que os ou

tros colegas da DT, o que indica a ligação funcional que existe 

entre as duas unidades. A procura aos bibliotecários da 

BICEN C item 4 )  é baixa, sendo que 5 5 %  dos técnicos da 

SUESP nunca os procuram . Este resultado, que parece indi-
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car nao haver normalmente contato direto dos usuários com 

os bibliotecários, é provavelmente conseqüência da dis tân 

eia que O$ separa (ver na tabela 20 as maneiras de recorrer 

à B ICEN), além de ser, segundo Line ( 12), urna característ i

ca do cient ista social, que delega pouco suas buscas . No pr� 

jeto INFRO S S, só 7% dos usuários costumavam delegar suas 

pesquisas de informações. Os colegas de outras unidades do 

IBGE (item 5 )  são pouco procurados: 4 5 %  "com menor freqüê� 

eia" e 31% de "nunca".  Embora o IBGE sej a urna insti tuição 

interdisciplinar, tem suas atividades del imitadas e progra

madas, concentrando certamente a comunicação dos técnicos 

em torno dessas atividades . A não existência de contigüida

de espacial(instalação dos t écnicos no mesmo local)tarnbérn 

dificulta a comunicação informal . Na SUESP, verifica-se o 

maior Índice de "nunca" procura, em todos os itens citados, 

mas o maior Índice na procura dos colegas de trabalho, o que pro-

vavelrnente é causado por serem muitas de suas atividades as 

de execução, que exigem menos buscas de informações fora de 

suas unidades de trabalho . As outras pessoas (item 7) sao 

pouco procuradas . As indicadas foram colegas da mesma pro

fissão ou, em alguns casos, na SUESP, informantes dos levan 

tamentos, para elucidar dúvidas sobre os dados. 

Na procura de pessoas como fontes de inforrna

çao, a SUPREN apresentou um comportamento médio em relação 

à SUESP e à SUEGE . 
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Tabela 9: Porcentagem de técnicos nas unidades, por línguas 

mais importantes das publicações especializadas. 
(Pergunta 14: Na sua &rea de atividades, quais são as lín
guas �rincipais das publicaçôes especializadas? Indique a 
1�, 2- e 3 �  mais importantes. ) 

UNIDADES 

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

55 1 9  

7 1  12 
45 30 
36 7 

8 · 41 
2 · 29 

1 1  50 
14 50 

L I N G U A S 

41 3 1 20 43 3 7 22 
40 5 - 2� 43 . - 2 12 
43 2 •• 2 16 4 1  2 11 32 
36 - - 21  50 14 7 21  

1 - Nào foram citadas outras línguas 

ale.mllo i t a l i ano russo 

- 1 1 
. - - -

.2 - -
- 7 -

1 - 1 

2 
7 

n 

100 
42 

44 

14 

Nas três superintendênc±a..s como um todo, as lín

guas das publicações especializadas consideradas principais 

foram, nesta ordem, português, inglês e espanhol (tabela 9). 

Na SUESP, 71% dos técnicos indicaram português ; na SUEGE e 

na SUPREN 50% indicaram inglês. Inglês também foi indica 

do como a segunda língua mais importante unanimemente pela 

três superintendências. A terceira língua, também para as 

três superintendências, foi espanhol. Português, como pr� 

meira lÍngua, colocou-se depois de inglês na SUEGE e na 

SUPREN. É interessante confrontar este resultado com as 

línguas das revistas que os técnicos costumam ler ( tabela 

12) e com a sua capacidade de leitura em línguas estrange! 

ras (tabela 10 ) .  

Foi verificado, a partir dessa mesma pergunta, 

a porcentagem de técnicos que nào indicaram a seg�nda e a 
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terceira lÍngua mais importante, onde a SUESP se destaca : 

21% não indicaram a segunda língua e 38% não indicaram a 

terceira ; na SUEGE, todos indicaram a segunda e 9% não indic� 

ram a terceira; na SUPREN, 14% não indicaram a segunda e 

14% não indicaram a terceira l íngua . 

Tabela 10 : Porcentagem de técnicos nas unidades, por capac� 
dade de leitura em línguas estrangeiras . 

( Pergunta 15 : Qual ê a sua capacidade de leitura de textos 
especiali zados nas segu,intes línguas? )  

L ! N G UA S 
1
-

CAPAC I DADE  D E  L E I T URA 

E f luente razoável dificuldade 
,... 

lê n 
UN I D AD E S  com nao 

7. 7. 7. 7. 

I n g l ê s  
DT 2 0  3 8  2 8  1 4  1 0 0 

S U E S P  9 2 9  3 4  2 6  4 2  
S U E G E  3 0  5 0  1 8  2 4 4  
S U PREN  2 1  2 9  3 6  1 4  1 4  

E s p anh o l  
DT 3 2  4 9  1 8  1 1 0 0 

S U E S P  1 4  5 2  3 1  2 4 2  
S U E G E  4 8  4 3  9 - 4 4  
S UP R E N  3 6  5 7  7 - 1 4  

F r an c ê s  
DT 1 3  2 5  3 6  - 2 6  1 0 0 

S U E S P  2 2 4  3 8  3 6  4 2  
S U E G E  1 8  3 2  3 2  1 8  4 4  
S U P R E N  2 9  7 4 3  2 1  1 4  

A 1 emao 
DT - 1 2 9 7  1 0 0 

S U E S P  - 2 2 9 5  4 2  
S U E G E  - - - 1 0 0  4 4  
S UP R E N  - ... 7 9 3 1 4  

I t a l i an o  . 
DT 2 9 2 4  6 5  1 0 0 

SUE S P  2 7 1 4 7 6  4 2  
S U E G E  2 1 2  2 7  5 9  4 4  
S U PR,EN  - 7 4 3  5 0  1 4 

R u s s o  
DT - - ""' 9 [1  1 0 0 

S U E S P  - .... - 1 0 0  4 2  
S U E G E  - - .... 1 0 0  4 4  
S U P RE N  - 7 - 9 3  1 4  

1 - Nao foram citadas outras l Ínguas 
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Nas três superintendências espanhol é a língua 

estrangeira de leitura mais acessfvel, seguida de inglês(t� 

bela 10 ) . Os tgcnicos da SUEGE têm mais capacidade de leit� 

ra em inglês do que os da SUESP e os da SUPREN . As outras 

línguas citadas não apresentam graus de acessibilidade sig

nifica�ivos e não foram citadas outras l fnguas além das enu 

meradas na tabela 10. O quadro 7 apresenta as línguas mais 

acessíveis, onde as porcentagens são as somas de "fluente" 
1 

e "razoável" da tabela 10 . 

Quadro 7 - Línguas consideradas mais acessíveis 
pelos técnicos 

S U E S P  S U E G E  SUPREN  
% % % 

E s p anho l . . . . . . .  6 6  9 1  9 3  

I n g l ê s  . . . . . . . . .  3 8  8 0  5 0  

F r an c ê s  . . . . . . . .  2 6  5 0  3 6  

-
Estes resultados indicam o grau de acesso as p� 

blicações estrangeiras. Para a SUESP, que indicou portu-

guês como a língua principal de suas publicações especiali 

zadas (tabela 9) , os problemas lingilÍsticos talvez não ca-

racterizem uma barreira à informação. Brittain (13) obser 

vou que a barreira lingüística não é um problema peculiar 

aos cientistas sociais, que se utilizam muito de literatu-

ra na própria língua. No entanto, a SUEGE e a SUPREN indi 

caram inglês como a língua mais importante de suas public� 

ções especializadas (tabela 9 ) ,  Na SUPREN, onde somente 

50% dos t8cnicos leem fluente ou razo�yelmente em inglês, 

talvez haja barreira à literatura nesta lÍngua. 
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Na pesquisa com geólogos de Minas Gerais (15) , 

Cu�ha encontrou os seguintes graus de acesso: espanhol72, 7%; 

inglês 66, 7%; francês 42, 7%, e posteriormente, pesquisando 

cientistas e técnicos de sisternascornputarizados (15), os 

graus foram os seguintes; espanhol 90%; inglês 75%, francês 

40%, alcançando o alemão somente 3% . 

Tabela 11: Porcentagem de técnicos nas unidades, por 
ro de títulos de periódicos citados. 

(Pergunta 16: Costuma ler ou consultar revistas de sua 
de atividade ? .  Pergunta 17: Quais são estas revistas ?)  

nume-

area 

N UMERO D E  T Í T U L O S  

U N IDAD E S  o 1 2 3 4 5 6 7 8 
i. i. i. i. % % % % % 

DT 1 8  7 1 7  1 4  2 2  1 2  5 4 1 1 0 0 

S U E S P  2 6  2 1 4  1 5  2 3  5 5 - - 4 2  
S UE G E  1 4  4 1 8  1 6  2 3  1 1  7 5 2 4 4  
S U P REN 7 - 2 2  7 1 4  3 6  - 1 4  � 1 4 

A média de citações de periódicos na SUESP foi 

de 2 títulos por técnico; na SUEGE 3 e na SUPREN 4 (tabe

la 11). Kremer (16) , no estudo dos usuários.das bibliotecas 

da PUC, no Rio de Janeiro, encontrou a média de 3, 4 cita

ções de periódicos por professores com gra� de especiali-
� zaçao e 4 por professores com mestrado . 

É interessante confrontar o número dos periódi

cos citados com os graus de utilidade atribuídos às revis

tas especializadas (tabela 6 item 28) . Há urna relação en

tre os maiores graus de utilidade atribuídos às revistas e 

os números de títulos citados nas três superintenaencias. 

Observando-s e os resultados da nâo- utilização de periõ-
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dicos, ( tabela 6 item 28 ) ,  verifica-se que não coincidem 

com os aqui encontrados: 26% na SUESP, 14% na SUEGE e 7% na 

SUPREN não citaram nenhum título . Isto talvez tinha sido 

ocasionado pela inclusão, no Índice de zero títulos, dos té� 

nicos que citaram apenas o ed�tor ou citaram títulos tão 

truncados que não foi possível identificá-los (quatro itens). 

O problema da memorização de títulos de periódicos pelos 

usu�rios foi observado no projeto TNFROSS (17 ) ,  e Wood e 

Bower (18 )  não conseguiram identificar 63 dos 1672 títulos 

citados, no estudo que fizeram sobre o uso de periódicos em 

Ciências Sociais. 

Na DT, o problema de memorização de títulos tal 
� . . -vez se acentue pela falta de contato com os propr1os per10-

dicos, divulgados através de sum&rios correntes (20 ) ou de 

resumos (21 ) ,  por meio dos quais os técnicos pedem 
"' . copias 

dos artigos que lhes interessam. Outro fator a ser cons1-

derado, sob este aspecto, é que algumas áreas nas Ciências 

Sociais, como a de Geografia, Economia , etc , ,  são tão in

terdisciplinares que é difícil para o técnico ter presente 

na memória um núcleo específico de títulos que sej am auto

maticamente citados . 

Tabela 12: Porcentagem de técnicos nas unidades, por títu
lo de periódicos citados . 

( Pergunta 17 ; Quais são estas revistas? )  ( continua) 

u N I D A D E s 

P E R I ÕD I C O S  DT S UE S P  S U E GE SUPREN  
% % % % 

1 Revis ta Bras i leira de Geo 
grafia  20  5 25 50 

2 Conj untura Econ8mica 18 24 16  
Revista  Bras i leira de Es.-
tatís tica 16 19 16  7 
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( c o n t i n u a )  

u N I D A D E s 

P E R I ÕD I C O S  DT S U E S P  S U E GE S U P RE N  
% % % % 

4 Agroanalys is  9 1 7  5 
5 Journa1 of the American 

S tatis t ica1 As sociatton 5 12 .,. 
6 Revi s t a  Bras i leira de Eco 

nonn.a 5 u 
7 ACM Trans actions on Data 

Base Sys tems 4 5 5 
8 Boletim Demogr�f ico 4 9 .,.. 
9 1 Exame 4 10 

10 Gazeta Mercanti l  4 5 5 
1 1' Pesqui s a  e Planej amento 

Econ8mico 4 9 
12  Ameri can Economi c Review 3 7 
13 Annales de Gêographie 'Z 5 7 V 

14 l3o 1etim do TERJ�Ins titu,,_ 

to  dos Economis tas do RJ 3 7 
15 Boletim Carioca de Geo-

grafia  3 5 7 
16 Boletim Pauli s t a  de Geo'"" 

grafia 3 7 
1 7 Es tudos da CEBR.AP 3 7 
18  Demography 3 7 
19 'Micro S i s temas 3 7 
20 Not!cia  GeomorfolÕgica 3 21 
2 1  Senhor 1 

3 5 2 
22  American Socio logy Review 2 5 
23 Atualidades do Cons elho Na 

cional de PetrÕ leo 2 ""' 14 
24 Boletim de Ciinci as do Mar 2 2 7 
25 Boletim de Cus tos @ã] ·câ-

mara Bras i lei�a de Cons tru -·� 
çao 2 5 

26 Boletim Geográf i co 2 5 
2 7  Boletim FBCN.,..Fundaçao Bra-

s i leira para Cons ervaç�o da 
Natureza 2 14 

28 Boletim têcnico ído] Ins t i-
tuto F lorest al 2 14 

29 Dados 2 5 
30 Dirigente Cons trutor 2 5 
3 1  Dirigente Rural 2 5 
32  Economêtrica 2 5 
33  The Economic Journal 2 5 
34 Economie & S tatis t;i.que 2 5 
35 L ' Espace Geographique 2 5 
36 E s tatí s t i ca de Energie El�  

trica :  Bras i l  2 14 
37  Geografi a  (Rio  C l aro ) 2 5 
3 8  Info 2 5 
39  Interfacies 2 5 --- -



PERIÕDICOS 
DT 
% 

40 Jornal dos Transportes 2 
4 1  A Lavoura Arrozeira 2 
4 2  Levantamento Sistemát ico 

da Produção Agrícola 2 
4 3  National Geographi c  2 
44 Population and Develop-

ment Review 2 
45 Photograrrunetric  Engineer-

ing and Remote  Sensing 2 
46 Population 2 
4�  Population S tudies 2 
48  Revis ta de Admini s tração 

Púb l i ca 2 
49 Saneamento 2 
50 Sel lowia 2 
5 1  Suma E con8mica 2 
52  Adansonia 1 
53  Alimentação 1 
54 Amazoniana 1 
55  Ameri can Naturali s t  1 
56 Annals of Entomoloúca1 So-

ciety of America 1 
5 7  The Annals of Mathemati ca1 

Sta tis tics  1 
58  Balanço Energético Nacional 1 
59 Biometrika 1 
60 The B lack Scholar 1 
6 1  Boletim da Campanha Nacional 

da Defesa da Amazônia 1 
6 2  Boletim da Sociedade Bra$l-

1eira de Geograf ia 1 
6 3  Boletim de Conj untura Indus� 

trial 1 
64  Bole t im de Indús tria Animal 1 
65  Boletim de Meteorologi a 1 
66  Boletim do Banco Central do 

Bras i l  1 
6 7  Boletim Técni co do INEMET 1 
68  Boletim Informativo do NG-

cleo de Meteoro logia Ap li.,... 
cada 1 

69 Bradea 1 
70 Bras i. 1 Expor tação 1 
7 1  Bras i l  F lores tal 1 
7 2  Bras Índi ce 1 
7 3  Byte 1 
74  Cadernos de Tecnologia e 

Ciência 1 
75  Cadernos Sergipanos de Geo 

grafi a  1 

u N 

SUE SP 

5 

5 

5 

2 

2 

2 

2 

2 
.... 
2 

2 

% 

I D A D 

SUEGE 

5 

5 

5 

5 

5 

2 

5 

,,... 

2 

2 

2 

.,... 

2 

2 

% 

E 

9- 5 
(continua) 

s 

SUPREN 
% 

14 

14 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 



76  

7 7  
7 8  

7 9  
80 
81 
82 

83 
3'4 

85 
86 
87  
88  
89  
90  
9 1  
9 2  
9 3  
9 4  
95  
96 

97 
9 8  
9 9  

100 

101  
102  
103 
104 
105 
106 
10 7 
108 
109 
110  
1 1 1  
1 1 2  

1 1 3  

P E R I Õ D I C O S  

Cahiers de Geographie 
de Quêbec 
Canadian Entomo logi s t  
Canadian Geographical  Jour.,.. 
nal 
Carvão de Pedra 
Ciênci a  e Cultura 
Collections de l ' INSÊ� 
Conf idencial Econ8mico 
do Norde s te 
Cooperco tia 
Cri tiques de l ' Econom�e 
Poli  tique 
Cróni ca de la OMS 
Datanews 

... 1" Demograf i a  y Econom1� 
DNOCS em NGmeros 
Eco logi cal Entomo logy 
Economi c Geography 
Energi a  E létrica 
Engenharia Sani tária 
E space 
Es tadi s tica 
Es t atís t �ca da Pe�ca, 
E s tudios Rurales La.ttno-
ameri c(:J,nos 
E s tudos Econ8m;i. co�.-F�PE-USP 
Forum Educacional 
Forum Mundi al de la. Salud 

d f"4 .... 1 .  Fun aç ao J . P . : Ana 1se  e 
Conj untura 
Geographical Review 
IBS Es tatí s tica 
Informativo-CNICC 
Informe Agropecu�rio 
Interior 
IOB . Informaç8es Obj etiva� 
Irrigação 
Journal of Polit�cal Ec0nomy 
Lei a  Livro s 
Módulo 
Natureza em Revi s t a  
Notas de Pob laciÕn 
Panorama dos Defens ;i.vos 
Agrícolas 

u N 

DT S U E S P  
% 7. 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 2 
1 2 

1 .,.. 
1 

1 .,.. 
1 

1 2 
1 

1 

1 

1 """ 
1 '=" 

1 2 
1 2 

1 

1 

1 

1 

1 2 
1 

1 

1 2 
1 2 
1 

1 2 
1 2 
1 

1 
1 2 

1 

1 .,.. 

1 2 

I D A D 

S U E G E  
7. 

2 

2 

2 
2 

"' 

2 
2 
2 
2 
.,.. 
""' 
2 
""' 

2 

.,.. 

2 

2 

2 
2 

T" 

2 

2 

.,.., 

""' 

2 

2 

2 
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( continua) 

E s 

S U P R E N  
% 

7 

7 

... 

.,.. 
-

7 

7 
7 
.,.. 

,:"· 

... 

... 
... 

.... 
... 
.,.. 

7 

... 
... 
.,.. 



PERIÕD ICOS 

1 14 Planej amento & Desenvo lvi:_ 
mento 

1 15 The Profess ional Geo
grapher 

1 16 Re ce i ta - Informativo so  
bre  nutriç�o humana 

1 1 7  Revis ta Bancári a  Brasi
leira 

1 18 , Revi s ta Bras i leira de 
Car tograf i a  

1 19 . Revi s ta d e  Adminis tra
ção de Empresas 

120 Revis ta de Direito Agr�
rio  

121  Revis ta de la CEPAL 
122 Revista  Geográf i ca 

Universal 
123 Revi s t a  IPAR,DES 
124 Rodriguesia  
125 Sankhyã 
126 Saúde em Debate 
127 Scientific  American 
128 S i lvicu ltura;  Bras i l  
1 29 Stat i s tical S tudies  
130 Taxou 
131  Theory and Society 
132 Tr imes tre Económico 
133 Urban S tudies 

n 

DT 
% 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

1 

1 
1 

1 00 

u N 

SUESP 
% 

2 

2 

2 

2 

2 

42 

1 - citada pela sua seção de Economia 

I D A D 

SUEGE 
% 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 
2 

2 
2 

2 

44 

E 

9 7  
( conclus ão)  

s 

SUPREN 
% 

7 

7 

7 

7 

14 

Foram citados 133 títulos de perí6dicos (tabela 

12 ) dos quais 80% existem no acervo da BI CEN ou na biblio

teca do DERPE, em Brasília. A BI CEN tem cerca de 1700 tí

tulos correntes (1 9 ) ,  divulgados periodicamente através de 

publicações de sumários e de resumos, e de catálogos. Três 

dos títulos citados tiveram mais de 15% de citações, consi 

derando-se as três superintendências como um todo . Os itens 

1, 3 e 8 são publicações correntes editadas pelo IBGE, o 

item 26, eoietim Geográfico , é uma publicação do IBGE sus-
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pensa desde 1 9 78 ;  mesmo assim , recebeu 5 %  de indicações dos 

técnicos da SUEGE. Entre os periódicos com 4% de citações 

ou mais , na DT , nove são em português , língua de mais de 

60% dos títulos citados. A segunda língua é inglês , com 

26% dos títulos citados , seguida de espanhol e francês . Na 

SUESP houve 41 títulos citados ,  quase todos em português , 

confirmando a indicações de ser esta a língua mai s  impor

tante de suas publicações especial i zadas. As pub l icações 

de comentários econ8micos e estatísticos , como a Conjuntu 

ra Econ8mica (item 2 )  e Agroanalysis (item 4 ) , ambas da 

Fundação Getulio Vargas , foram citadas pela SUESP e pela 

SUEGE . Além dessas duas , outros do is periódicos da Funda

ção Getul io Vargas , Revista Brasileira de Economia , (item 

6 )  e Rev ista de A dministraçâo Púb l ica ( item 48 ) , a primei

ra citada por 1 1 %  dos técnicos da SUEGE e a segunda por 5 % , 

mostram a relação que existe entre as atividades desenvolvi 

das pelo I BGE e pela Fundação Getulio yargas . 

Na SUEGE , os técnicos indicaram 70 títulos de p� 

riÓdicos , 50% dos quais em português , e a SUPREN indicou 36 

títulos , sendo 7 5 %  em português. Os assuntos dos periÓdi-

cos citados mostra a interdisciplinaridade das Ciências So

ciais e do lBGE e as ciências que lhes dão apoio , como a In 

formática (por exemplo , itens 7 ,  19 , 38 ) .  

Entre os periódicos citados nao há nenhum Índi

ce ou publicaç�o de resumos , havendo apenas a indicação de 

uma publicação de divulgação bibliográfica Citem 109 ) .  As 

publicaçoes secundárias foram indicadas como úteis 

técnicos da SUEGE e da SUPREN ( tabela 6 ,  item 22 ) ,  

parecem objeto de consulta corrente ; talvez sejam 

pelos 

mas nao 

apenas 

utilizadas para levantamentos bibliográficos em necessi

dades de informação específicas. 



9 9  
Tabela 13: Porcentagem do tota,l de citações feitas pelos técnicos 

nas unidades, por unidades correlatas citadas 
(Pergunta 18: �ên tennos de atividades técnicas, quais são as unidades 
do IBGE que tem mais relação com seu trabalho? )  

UNIDADES CITANTES 
UNIDADES CORRELATAS CITADAS 

DT SUESP SUEGE SUPREN 

% % % 7. 

1 Gab inete da diretoria
1 o o o 2 

2 Unidades d'a SUESP 29 35 29 16 

- - 3 Unidades da SUEGE 26 7 45 21 
4 Unidades da SUPREN 6 1 2 28 
5 Dire toria de Informâti ca� 

-DI 29 47  1 7  21  
6 Diretoria de  Formação e 

Aperfeiçoamento J 5 3 2 

7 Diretoria de Geodêsi a  e 
Cartografia 2 1 2 7 

8 De legacias J 4 2 2 

9 Agências de Coleta 1 l o 2 

10 Centro Edi torial o o 1 o 
11 Procuradori a  o 1 o o 

Total de ci taçoes 276 107 126 43  

1 Por gabine te da diretoria des igna- s e  a unidade 
-- que reune 

o diretor técnico, s eus as s e s sore s e auxiliares. 

Como unidades correlatas foram citadas unidade s 

de vários níveis hierárquicos, i s to e '  s erviços, divisões  

e departamentos . Es tas citações  es tão agrupadas e apre s en-

tadas na tabela 13, por unidade s hierárquicas maiores, como 

por exemplo, as unidades da SUESP C item 2 ) .  S6 para aque-

las indicações  com freqliéncia um, nas três unidades da DT, 

é que s e  manteve o nome da unidade citada, s em subordiná-la 

ao nível hierárquico maior ( it ens 1, 1 0  e 1 1 ) .  A BICEN es-

tá s ubordinada à Diretoria de  Formação e Aperfe içoamento 

( item 6 )  . :  A bas e utilizada para os cálculos das porcen-

tagens de citações,  que constam des s a  tabela, foi os to-

tais  de citaçõ e s  obtidos em cada unidade da DT: 10 7 na 

SUESP, 12 6 na SUEGE e 43 na SUPREN . O número de cita-

ções  feitas dá , igualmente, em cada s uperint endência, a mé 

dia de três citaçõe s  por técnico , 

Na SUESP, a DI tem o maior nílmero de citações  

- 4 7 % . Em s egundo lugar aparecem suas pr8prias unida-
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des , com 3 5 % . A SUEGE e a SUPREN indicaram , em primeiro lu 

gar , suas próprias unidades: 4 5 %  e 28% , respectivamente . Em 

segundo lugar na SUEGE aparecem as unidades da SUESP; e na 

SUPREN as unidades da SUEGE e da DI , f interessante verifi 

car as relações indicadas uni lateralmente , isto é ,  que nao 

são correspondidas pelas unidades que receberam as indica

çoes: a SUEGE fez 29 % das citações às unidades da SUESP e 

recebeu desta 7%; a SUPREN fez 21 % à SUEGE e recebeu 2% , a 

SUPREN também fez 1 6 %  à SUE S P  e recebeu 1 % .  Estes resulta

dos talvez sej am indicações do fluxo de informações existe� 

tes entre as unidades , fluxo este identificável em parte p� 

las indicações da SUESP , que mostram sua dependênci a  em re

lação à DI no processamento dos dados . No entanto , as dele 

gacias ( item 8) encarregadas da coleta de dados nos estados, 

com as qua;is a SUESP precisa manter contatos , receberam ape

nas 4% de indicaçoes desta superintendência .  

Tabela 14: Porcentagem de técnicos nas unidades , por ocor
rência da Última necessidade de informação .  

( Pergunta 19 : Quando precisou� pela Última vez , de uma in� r 
formação para seu trabalho ? )  

O C O R R E: N C IA 

1 H o j e 
2 D e  1 a 7 d i a s 
3 D e  8 a 3 0  d i a s 
4 H ã  m a i s d e  3 0  d i a s 
5 N ã o s e  l emb r a  
6 N u n c a  p r e c i s o u 

n 

DT 
% 

2 4  
3 3  
2 6  
1 0  

5 
2 

1 0 0 

u N I 

S U E S P  
% 

3 3  
2 4  
1 9  

9 
9 
5 

4 2 

D A 

SUEGE  
% 

2 0  
3 6  
3 6  

5 
2 

4 4  

D E s 

S U P R E N  
% 

7 
5 0  
1 4  
2 9  

1 4  

A pergunta 1 9  é a primeira da série do inciden 

te critico , que procura apurar ocorrências efetivas de ne 



cessidades de informação dos técnicos. 
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Na DT corno um todo , 

mais de 5 0 %  dos técnicos precisaram , pela Última vez , de 

urna informação para seu trabalho , de h o j e  atê de 1 a 7 dias. 

(tabela 14) . 

A SUESP precisou de inforrnaçBe s  com mais freqtiª� 

eia (33% de hoj e) talve z porque suas atividades são , em gra� 

de parte , a verificação contínua de dados. Quatorze  por 

cento dos técnicos da SUESP e 2 %  da SUEGE não responderam 

às perguntas seguintes , do incidente crítico (perguntas 19 

e 2 5 ) ,  provav e lmente porque não se lembraram da Última in-

formação que precisaram. Os 5 %  da SUESP , que declaram nun-

ca ter precisado de informações para seu trabalho , talve z 

se dediquem a tarefas de rotina e nao considerem corno neces 

sidade de informação o esclarecimento de alguma questão. O 

comentário se j ustifica porque , difici lmente , no desempenho 

de urna atividade , pode-se prescindir de informações para 

executá- la. Lancaster ( 2 2 ) observa qu� algumas pessoas não 

reconhecem a necessidade de inforrnaçao e se reconhecessem , 

talve z  nâo conseguissem equacion�- la com a necessária pre

cisão para transformá- la em demanda. 

Tabe la 1 5: Porcentagem de técnicos nas unidades , por resul-
tado da busca de informação. 

( Pergunta 2 1 ;  Procurou obter esta informação ?; pergunta 2 3: 
Conseguiu tudo o que precisava ?; p ergunta 24 : Continuou a 
busca ? )  

- -
RESULTADO DA BUSCA 

Ob teve a Não ob teve a informação 
UNIDADES informação Continuou Não continou 

bus c a  a bus ca 
7. % -

DT 64 9 20 1 00 

SUE SP 69 - 1 7  4 2  
- SUE_GE 57 16 25 411 

SUPREN 7 1  7 22  14 
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Todos os técnicos das três superintendências que 

precisaram de informação para seu trabalho tentaram obtê- la .  

(tabela 1 5 ). Corno mais de 50% das necessidades ocorreram , 

no máximo , há urna semana da apl icação dos questionários , é 

exp l icável que 29 % dos técnicos , em toda a DT , ainda não as 

tivessem obtido , pois na DT a obtenção de informação às ve

zes não é rápida . A confirmação de um dado estat ístico , por 

exemplo , depende de urna consulta ao seu informante ,  que po

de estar em outro estado do Brasi l ; é preciso , neste caso , 

entrar em cont ato com a Delegacia ou Agência de coleta do 

I BGE naquela local idade e aguardar que se esclareça a dúvi

da . 

Os motivos que 17% dos técnicos na SUESP , 25 % na 

SUEGE 22% SUPREN tiveram ,... continuar busca e na para nao a p� 

dern ser expl icados em parte , pelas dif;iculdades que encon-

trararn e que estão na tabela  16 . 

Tabela 1 6 ; Porcentagem de técnicos nas unidades , por difi
culdades encontradas na busca . 

( Pergunta 25 ; Quais as dificuldades que encontrou para ob
ter esta informação ?) 

u N I D A D E s 

DIFICULDADES DT SUESP SUEGE SUPREN 
% % • % % 

1 Nao teve dificuldades 58 64 52  5 7  
2 Foi preciso  cons ultar va 

rias fontes 6 5 5 
Aguarda uma repos ta/ con-
tinua a pesquis a  1 9  10 25 29 
Fonte inexi s tente/ins atis 
fatõria ? 2 16 

5 Exis te a fonte mas hã (ou 
houve) prob lemas burocr�-
t i cos  para ob tê- la 3 5 .., 7 

n 1 00 42  44 14 



Pela tabela 16 verifica-se que 64% de. 

103 

técnicos 

na SUESP, 52% na SUEGE e 5 7 %  na SUPREN não tiveram dificul

dades em obter a informação que procuraram; 1 0 %  na SUESP, 

2 5 %  na SUEGE e 29 % na SUPREN ainda estavam aguardando urna 

resposta ou continuavam a busca . Foi indicado corno dificul 

dade a necessidade de consultar várias fontes C item 2 ) .  As 

fontes não existiam ou eram insatisfat8rias C item 4 ) , ou a 

obtenção da fonte dependeu ou dependia de problemas burocrá 

ticos C item 5 ) , correspondem às informações que não foram 

obtidas; a SUEGE apresenta o maior Índice das três superin

tências. Adam (23 ) aponta, entre os problemas na obtenção 

de informações pelos cientistas sociais, as diferenças na 

terminologia usada, a não-cornpar�bilidade dos dados esta-

tísticos e dos resultados das pesquisas, e a falta de ins

tr�rnentos eficientes para localizar e recuperar os dados. 

Tabela 1 7 ; Porcentagem de técnicos nas unidades, por assun 
to da Última necessidade de informação . 

( Pergunta 20 ; · Qual era o assunto desta informação ? )  

u N I D A D E s 

ASSUNTO DT SU�SP SUEGE SUPREN 

1 Levantamentos /Es tati s ti 
cªs primárias 

2 CÕmputaçao 
3 E s tudos e pesquis as s ô  . � . 

cio-economicas 
4 Recursos  naturais e 

meio  ambiente 
5 Geograf ia 
6 Geodês ia/Cartograf t� 
7 Ens ino 

n 

% 

46 
1 4  

1 3  

9 
8 
2 
1 

1 00 

% 

62 
17  

5 

2 

42  

% 

41  
16  

25  

!l  

2 

2 

44 

% 

14  

64 
14 
7 

14 
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Os assuntos específicos das informações relata- · 

das. no incidente crftico foram classificados de acordo com 

o Plano Geral de In formações Estatfsticas e Geográficas(24), 

e depois reunidos sob os assuntos mais abrangentes, também 

existentes neste plano. Os técnicos da SUESP procuraram, 

em primeiro lugar, informações sobre levantamentos/estatís

ticas primárias e, em segundo, sobre computaçâo, coerente

mente com suas atividades ; na SUBGE também houve um alto Ín 

dice de busca de assuntos relacionados aos levantamentos e 

às estatísticas primárias e, em seguida, aos relacionados 

aos estudos e pesquisas sócio-econômicas ; as estatísticas 

primárias são a base para as pesquisas e estudos sócio-ec� 

nômicos desenvolvidos na SUEGE. A SUPREN apresenta 64% de 

assuntos relacionados aos recursos naturais e ao meio am

biente, que são os específicos de suas áreas de atividade. 

A import&ncia das estatísticas primárias está 

comprovada na DT, comparando-se esses resultados com os da 

tabela 6 ,  onde os documentos relacionados com as estatísti 

cas também tiveram as maiores cotações. Mesmo na SUPREN, 

cujas atividades não se relacionam diretamente aos levan

tamentos estatísticos, 14% das buscas de se4s técnicos re

lacionaram-se a esse assunto. 
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Tabela 18: Porcentagem de técnicos nas unidades, por tipo 

de informação necessitada . 
(Pe�gunta 20: Qual era o tipo de informação ? ) 

u N I D A D E s 

TIPO DE INFORMAÇÃO DT SUE SP SUEGE SUPREN 
% % % % 

1 TeÕrica 1 5  5 20 29 
Dado es tatís tico 26 24 34 7 
Me todo lÕgica 17 2 1  1 6  7 
Des cri t iva/his tórica 1 4  7 11 43 
Operacional 1 5  19 16 
Legis lação 6 10 14 

n 1 00 42 44  14  

Nas trgs superintendgncias, os tipos de informa

çõ.es necessitadas complementam os seus assuntos, apurados 

na tabela 17. Na SUESP, os tipos de informação dividem-se 

entre os dados estatísticos (24%) e as informações metodo-

1Ôgicas (21%) , estas relacionadas provavelmente aos levan

tamentos primários e à computação, assuntos predominantes 

de suas buscas . 

Na SUEGE, o dado estatístico é q tipo de informa 

ção mais procurada, seguido da informação teórica, necessâ 

ria certamente ao embasamento dos estudos e pesquisas de

senvolvidas nesta unidade. A SUPREN necessita de informa 

ç6es descritivas/históricas, seguidas de informações teóri 

cas, o que também reflete suas atividades de estudos e pe� 

quisas. Stenzei (25) , est�dando os planejadores governa-

mentais de alguns estados brasileiros, verificou que aos 
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dados estatísticos, demandados por 39, 4% de seus 
... .  usuarios, 

segui am-se os dados te8rico-metodo1Ógicos , com 38 , 6 %  de de

manda. 

_Um aspecto a se considerar na aplicação da t écni 

ca do incident e crítico é que a pessoa int erpelada sobre a 

" Última necessidade de informaç ào para seu trabalho" mais 

faci lmente se lembrará de uma necessidade imediata para re

solver um problema ob jetivo (um dado numérico , uma informa-

ç âo metodológica , por exemplo). Pode-se conj ecturar que a 

informação teórica está mais ligada à necessidade constante 

de adquirir conhecimentos, não sendo prontamente associada 

à " Última necessidade de informação".  A utilização da in-

forrração teórica talvez tivesse urna representat ividade maior 

nas trgs superintendgncias se a técnica do incidente críti

co fosse aplicada a part ir da constataç ao do uso da fonte, 

quando o usuário seria solicitado a dar as razões que o le 

varam a usá-la. 

Tabela 19: Porcentagem de técnicos nas unidades, por mane i 
ra de obter a informaç ão - primeira , segunda e 
terce ira tent ativas 

(Pergunta 2 2 :  Como procurou esta informação? Quais foram a 
prime ira, a segunda e a terce ira font es utilizadas? J 

B u s e A 

MANEIRAS E UNIDADES 1� 
1 

2� 1 3� 
n 

% % % 

1 Recorrendo a pessoas do IBGE 
DT .'i6 1 3  7 1 00 

SUESP 48 5 5 42  
SUEGE 68 23  11  44  
SUPREN 43  7 14 

2 Recorrendo ·a  pessoa de  outras ins 
tituiçÕes ou lugares 

DT 6 1 4 1 00 
SUESP 5 42  
SUEGE 2 9 44 
SUPREN 21  7 14  

3 Co�sultando documentos 
VT 31 27 11 1 00 

SUESP 33 14 10 42 
SUEGE 27 30 5 44  
SUPREN 36 57 36 14  
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Nas trê s  superintendências , as pessoas do IBGE 

foram as fontes mais procuradas na primeira tentativa de 

obtenção de informação (tabela 19) . Como pessoas do IBGE 

supõe- se que estej am incluídas: a- as pessoas que sabem , ou 

dispõem das informações e as fornecem diretamente aos sol i 

citantes; b- as pessoas que fazem papel de interface e en

caminham o pedido de informação às pessoas ou unidades que 

tem competência para supri- las; c- as pessoas que , quando 

procuradas , assumem a responsabilidade pela busca e que , 

não necessariamente , fornecem as informaçoes , quanto obti-

das ,  às pessoas que apresentaram a necessidade . Neste ca-

so há uma delegação de busca . Em alguns departamentos da 

SUE S P  e da SUEGE , as pessoas do tipo b e c fazem parte do 

fluxo operacional da busca pela informaçao. Elas atuam , 

por exemp lo , quando a necessidade do técnico é uma tabula

ção especial ou a confirmação de um dado estatístico dire

tamente com o informante de um levantall}ento específico , e 

essas informaç3es são da responsabilidade de outra supe

rintendência , para onde precisa ser encaminhada a solici-

tação. Na SUE SP , nas áreas encarregadas de levantamentos 

muito extens os , como os censos populacionai s ,  agropecuários 

ou de serviços , o técnico , muitas vezes , apenas indica ao 

chefe imediato a necessidade de conferir uma informação. 

Este chefe se encarrega da confer@ncia ou a encaminha a ou-

tra pessoa ou unidade com atribuiçoes para resolver o pro

blema. A caracteri zação dessas atividades ê muito importa� 

te para a compreensão do comportamento dos técnicos e dos 

resultados da tabela 19 , mas pode-se supor que , ma�s  uma 

vez , caracteriza- se o valor da acessib i l idade e do canal 
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informal na obtenç ão da informação .  Brittain ( 2 6 ) ressal-

ta · o  papel  que a comunicaç ão informal tem na transmissão da 

informação : a informaç ão que é transmitida por um colega j á  

sofreu um processo de se l e ç ão ; para os cientistas sociais 

em atividades de execução, esta informaç ão j á  foi conver

tida em termos de apl icação ou ação. 

Tabe la 2 0 ; Porcentagem de técnicos nas unidades , por fonte 
- pessoa uti l i zada no incidente crítico . 

( Pergunta 2 2 :  Quais foram a prime ira , a segunda e a terce i
ra fontes uti l i zadas? - Perguntar a lugar de cada fonte ) .  

B u s e A s 

n FONTES - PESSOAS E UNIDADES 1� 2� 3� 
% % % 

1 Na mesma unidade 
DT 1 8  4 2 1 00 

SUESP 19  2 - 42  
SUEGE 20 5 5 44 
SUPREN 7 7 - 14 

2 Em outras unidades da DT 

DT 20 ? 4 1 00 
SUE SP 10 - - 42 
SUEGE 2 7  .. 1 6  9 44 
SUPREN 36 - - 14  

3 Na DI  
DT 1 0  2 - 1 00 

SUESP 1 7  2 - 42 
SUEGE 7 2 - 44 
SUPREN - - - 14  

4 Na lHCEN 
DT 5 - 1 00 

SUESP - - - 42 
SUEGE 1 1  -· - 44  

SUPREN - - ... 14  

5 Em outras unidades do IBGE 
DT 2 - 1 1 00 

SUESP 2 - 2 42 
SUEGE 2 - - 44 
SUPREN - - - 14 

6 Em outra� í.n1? tt tuiçõ�� ou iugares  
DT 6 1 3 l OQ 

SUESP , •  2 - � 42 
SUEGE 2 - 7 44 
SUPREN 2 1  7 - 14  
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Por ser a SUESP a superint endência com maior nG 

mero de ati..vidad es d e execução , onde provavelmente seus 

t écnicos têm m enor disponibi l idade d e t empo , esperava-se 

que estes t écnicos apresentassem ,  na prime ira busca , a 

maior porcentagem d e consultas a pessoas do IBGE (tabe la 

19 it em 1 ) , No entanto , isto se deu na SUEGE , com 68 % de 

incidência ; a SUESP apresentou 4 8 % , e a SUPREN 4 3 %. Ana

lisando-se , na tabe la 2 0 ,  quais foram essas pessoas , veri

f�ca-se que os maiores Índices na SUESP são para pessoas 

da mesma unidade e as da DI. Já na SUEGE e na SUPREN , as 

pessoas das outras unidades da DT são as mais requisitadas. 

Os t écnicos da SUEGE sao os que ma�s procuraram os biblio-

t ecários na prime ira t entativa de busca , Os da SUPREN sao 

os que mais procuraram pessoas d e outras inst ituiçôes. As 

pessoas de outras inst�tuiçoes ou lugaré s , citadas na três 

superint endências , foram col egas da me s ma profissão e infor 

mantes de levantamentos estatísticos .· 

Na s egunda t entativa , os  tªcnicos das três sup� 

rint endências r.ecorreram :ma,,i.s a documentos . Os documentos 

também tiveram ind icações int eressant es ,  quando foram a pri 

me ira font e procurada: 3 3 %  na SUESP , 2 7 %  na SUEGE e 36% na 

SUPREN , figurando a SUESP com indicação maior do que a da 

SUEGE ( tabe la 1 9 ). Esta , em geral , recorreu mais a pessoas 

do que a documentos. Na t erceira busca , 36% dos t écnicos 

da SUPREN e 10% da SUESP procuraram documentos. 

SUEGE voltaram a procurar pessoas. 

Os da 
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Tabela 21: Porcentagem de técnicos nas unidades , por fonte 

- documentos uti lizados no incidente crítico. 
( Pergunta 22: Quais foram a primeira , a segunda e a tercei
ra  fontes util izadas?) 

FONTES - DOCUMENTO S E UNIDADE S 

1 ("' Anotaçoes pessoai s 
DT 

SUESP 
1 SUEGE 

SUPREN 
2. Cad,ernet as de campo/anotaç8es 

3 

4 

5 

6 

7 

de campo 
DT 

SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

e •  N 1 taçoes b�b HogdiN cas ou bt 
b UograUas em art�gos , U.vrõs 
e out�� documentos 

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUPR.EN 

Dados es tat!s ü cos levi:1,ntados 
pelo '.I:l3GE (obt;ídos na n:i:2 

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

Pidon�dos , encic1,opedtas ' 
g 1,os s â,rios  

DT 
SUE SP 
SUEGE 
SUPREN 

Pis sertaç8es e teses 
DT 

SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

Legis iaçSo federal , e;;;tad,ua1, 
ou mun,;i cipal 

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

B u s e 

1� 2 �  
% % 

1 . 1 - -
2 -
- 7 

1 -
2 ,.. 
- -
,.. -

2 1 
2 2 
2 -
- -

2 4 
5 . -
- 9 
- -

1 1 
- -
- -
7 

� -. 
- -
,.. '"' 
- .,.. 

2 4 
5 2 
- -
,.. 2 1,  

A . s 

3�  
% 

-
-
-
-

-
-
-
... ' 

-
-
-
-

1 
2 -
.,.. 

1 
.,.. 
-
7 

1 
-
2 
-

1 
2 
-
-

, continua) 

n 

1 00 

42 
44 
14 

1 00 

42  
44 
14 

1 00 

42  
44 
14 

1 00 

42  
44 
14 

l OQ 
42  
44 
14 

l QO 
42  
44 
14 

1 00 
42  
44 
14 
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9 

' 

10 
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FONTES - DOCUMENTOS E UNIDADES 

Livros 
DT 

SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

Manuais de instruções e outros do 
cwne�tos

1��� pesquisas/levantamen-
tos o? . _ .. _ 

SUESP 
SU:EGE 
SUPREN 

Manuai s técnicos (de s�s temas) 
DT 

SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

Mapas e cartas do IBGE 
DT 

SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

12 Mapas e cartas de outras ins ti-
tuiçÕes 

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

13 Pub licações de bibliografias , 
Índices e resumos 

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

14 Pub li  caçoes de dados estatts ti-
cos (de outras ins t i tuições) 

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUPREN -- -

15 Pub licaçôes do IBGE 
DT 

SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

l l. l  

(continua) 

B U S C A S 
n 

1� 2� 3� 
% % % 

1 5 1 1 00 
.... - - 42 
.,.. 9 2 44 
7 7 - 14 

4 3 - 1 00 
5 2 - 42 
5 5 - 44 
- - - 14 

1 - - 1 00 
.... - - 42 
2 - ... 44 
.... - - 14 

- 1 2 1 00 
- - 2 42 
- .... - 44 
- 7 7 14 

- - 1 1 00 
- - - 42 
- - - 44 . - - 7 14 

- 1 - 1 00 
.... 2 - 42 
- - .... 44 
'I"' - - 14 

. 
3 ... - 1 00 
- - ... 42 
7 - - 44 
.,.. '"' - 14 

3 2 1 1 00 
2 - - 42 
5 5 .... 44 
- - 7 14 



B 

FONTES ... DOCUMENTOS E UNIDADES 1� 
% 

16 Rel atórios de pesquis a:; fe;i, t as 
no IBGE 

DT 1 
SUESP .,.. 
SUEGE -
SUPREN 7 

17  Re latórios de pesqu;l s as feüas em 
outras ins ti tuições 

DT 1 
SUESP 2 
SUEGE -
SUPREN 

18 Revis tas especiali zadas 
DT 8 

SUE SP 10 
SUEGE 5 

SUPREN 14 

u S C A s 

2� 
% 

1 
-
-
7 

.... 
-
... 
-

3 
5 
2 

3� 
% 

.... 
... 
... 
-

.... 
... 
-

2 
2 

7 

l :l  2 
( conclusão)  

n 

1 00 
42 
44 
14 

l QO 
42  
44  
14 

1 00 
42 
44 
14 

Na apuraçao das indicações dos documentos mais 

procurados (tabela 21) os periódicos ( item 18) é que apre

sentam resultados um pouco mais significativos como um to

do , Comparando-se com os documentos considerados mais Úte is 

nos quadros 3, 4 e 5 verifica-se que na SYESP eles ocupam 

o quinto lugar, na SUEGE o quarto e na SUPREN o segundo . 

Houve um dispersão dos resultados pelos outros 17 documen

tos procurados, nas três tentativas de localizar a informa 

çao necessitada, notando-se apenas que 2 1 %  dos t écnicos da 

SUPREN procuraram documentos sobre legislação na segunda 

busca. f importante observar que foram citados 18 tipos 

de documentos, e na pergunta 1 1, que indaga sobre a utili-



lidade de documentos para o trabalho dos técnicos , 
113 

estão 

listados 28 . Esta lista inclui, não s ó  documentos identifi-

cados através da literatura como aqueles utilizados por 

cientistas sociais , como também os específicos da institui

ção , identificados na análise efetuada para elaboração do 

questionário . Os dez documentos que nâo figuraram nos inci 

..,. • ,..... t • ... • ... 

dentes crit1cos sao: anais de congresso e s1mposios ; catal� 

gos de editoras ; correspondência particular ; dados estatís

ticos levantados por outras instituições ; documentação téc

nica da DI  :, via terminal ; fotografias aéreas e mosaicos ; im� 

gens de s atél ites e radar ; j ornai s ;  normas técnicas e espe-

cificaç8es e revis8es de literatura Cre v i ews) . Tendo em 

vista o grau de utilidade atribuído a alguns deles , como os 

dados estatísticos levantados por outras instituições , j or

nais e revisões de literatura (tabela 6 ) , pode-se supor que 

estes documentos não apareceram nos incidentes críticos por 

mero acaso , ou porque são fontes que ?e identificam mais à 

necessidade permanente de informação , como j ornais ou revi

sões de literatura . 

Tabela 22; Porcentagem de técnicos nas unidades , por luga
res dos documentos utilizados no incidente crí
tico . 

( Pergunta 22 : Perguntar a lugar de cada fonte). 

LUGARES DOS DOCUMENTOS E UNIDADES 

1 Arquivo/bibl ioteca do usuár io 
DT 

SUE SP 
SUEGE 
SUPREN 

1 �  
% 

7 
7 
5 

14 

B U S C A S 

2 �  
% 

2 

2 
7 

3� 
"1. 
/o 

3 

5 
7 

( c o n t i n u a )  

n 

1 00 
42 
44 
14 



LUGARES DOS DOCUMENTOS E UNIDADES 

2 Estante/arquivo da unldade de 
trabalho 

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

3 Banco de dados da DI 
DT 

SUESP 
SUEGE 
SUPR,EN 

4 JHCEN 
DT 

SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

5 Em outras unidades do �BGE 
DT 

SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

6 Em outras ins tituições ou lugares 
DT 

SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

B U 

1�  
% 

20 

2 1  
18 
2 1  

1 
2 

2 

2 
2 
..... 

1 

2 

1 
2 

s e A s 

2� 
% 

9 
7 

1 1  
7 

1 

2 

3 
5 
2 

1 1  
2 

1 1  

36 

1 

7 

3� 
lo 

5 

7 

1 4  

2 

5 

1 

7 

1 

7 

� �4 
( conclusão )  

n 

1 00 
42 
44 
14 

1 00 
42 
44 
14 

l QO 
42  
44 
14 

1 00 
42 
44 
14 

1 00 
42 
44 
14  

Na primeira busca, a estante/arquivo da unida

de de trabalho (tabela 22 item 2) foi o lugar mais procu

rado pelas três superintendências. Na segunda busca, foi 

o primeiro lugar procurado pelos técnicos da SUESP, e os 

da SUEGE procuraram igualmente suas estantes/arquivos (ll%), 

bem como os de outras unidades do JBGE (ll% ) , Na SUPREN fo

ram procuradas as outras unidades do IBGE, em primeiro 1� 

gar , na segunda busca (36% ) ,  Não há resultados signific� 

tivos na terceira busca. Os documentos foram pouco pro-

1 
1 

1 

1 
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curados na BICEN (item 4) pelas três superintendências, o 

que, em parte, se explica pela distância que a separa da 

maioria dos técnicos,mas que indica a necessidade de maior 

divulgação do acervo da BICEN entre eles. Os outros luga

res Citem 6 )  procurados foram as livrarias. As pessoas a 

quem os técnicos recorreram mais na primeira busca dos in

cidentes críticos não correspondem, na SUEGE e na SUPREN, 

aos colegas da mesma unidade de trabalho, indicados na ta-

bela 8 como os mais freqüentemente procurados. O mesmo se 

dá em relação aos lugares dos documentos. A estante/arqui 

vo de sua unidade de trabalho não corresponde ao lugar indi 

cado como o procurado com maior freqüência (tabela 7), que 

é seu próprio arquivo/biblioteca particular. Pode-se supor 

que a informação encontrada mais próxima (colega de traba

lho) ou ao alcance da mão nâo sej a sempre registrada pelos 

usuários como uma necessidade; esta se torna mais concreta 

na medida em que é associada a algum esforço dispendido p� 

ra obtê-la. 

f importante notar que a grande maioria das bus 

cas limitou-se ao âmbito do IBGE, caracterizando um fluxo 

interno, com predominancia da comunicação o�al. Nos depa� 

tamentos governamentais estudados no INFROSS esta comunic� 

ção aparece muitas vezes como o Único meio disponível de 

transferência de informação, dada a peculiaridade ou tran

sitoriedade de algumas dessas informações . (27). 
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Tabela 23: Porcentagem de técnicos nas unidades, por forma 
de recorrer à B ICEN. 

(Pergunta 26 : Quando precisa, corno recorre � BICEN? Cite a 
forma mais freqüente ).  

u N I D A D E s 
FORMA DT SUESP SUEGE SUPREN 

% % 7. % 

l Por intermédio do gab ine te/s� 
cre taria 51 36  59 7 1  

2 Por esc�ito 2 2 2 

3 Por te lefone 16 1 7 20 

4 Indo pessoalmente 14 12  1 1  29  

5 Não recorre 1? 33 7 

n 100 42 44 14 

Há 33% de técnicos da SUESP e 7 %  da SUEGE que 

não recorrem aos serviços da BICEN. Comparando estes re

sultados aos do item 4 da tabela 8 (lugares dos documentos 

procurados pelos técnicos ) ,  verificamos urna coerência: 33% 

na SUESP e 7 %  na SUEGE nâo procuram documentos na BICEN,nern 

recorrem a seus serviços. A maneira mais freqliente de re

correr à BICEN é por intermédio dos gabinetes/secretarias 

das unidades de lotaçào dos técnicos. Isto ocorre prova-

velrnente por causa da distância que separa a BICEN dos têc 

nicos. Em alguns departamentos da DT há pessoas designa-

das para servirem de interface entre os técnicos e a 

BICEN . Estas pessoas fazem circular as publicações da 

BICEN, listam os pedidos de empréstimo ou de cópias de ar

tigos, controlam os empréstimos e, muitas vezes, supervi 

sionam a utilizaçao das publicaç8es em empréstimo permane� 

te. Estas publicações ficam geralmente em urna estante ou 
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sala especial, para utilização por todos os técnicos que d� 

las necessitem. A segunda forma mais utilizada é o telefo

ne, na SUESP e na SUEGE, enquanto que na SUPREN é a ida pe� 

soalmente à BICEN (29%) . 

A SUEGE e a SUPREN, por serem as superintendên

cias na DT encarregadas do maior número de pesquisas e estu 

dos, necessitaram provavelmente mais da BI CEN do que a 

SUESP, pois os dados estatísticos, de grande utilidade na 

SUESP, estão disponíveis no próprios locais de trabalho dos 

técnicos. Há na SUESP 12% e da SUEGE 11% de técnicos que 

vão à BICEN pessoalmente, Isto indica que a maioria prova-

velmente não tem um bom conhecimento do acervo como um to

do, fato importante em uma biblioteca interdisciplinar, com 

um acervo numeroso . Carneiro (28) encontrou 25, 2% de não-

usuários do Centro de Documentação e Publicações, entre os 

técnicos da Secretaria de Planejamento de Minas Gerais. 

Tabela 24: Porcentagem de técnicos nas- unidades, por fre-
qüência de utilização dos serviços da BICEN. 

(Pergunta 27 : Com que freqüência se utiliza de cada um dos 
seguintes serviços da BI CEN?) 

SERVIÇOS E 
diaria UNIDADES -
ment.e 

7. 

1 Côpias de pu-
. b l icaçÕes do 
acerv0 da 
BICEN -

DT ... 
SUESP .. 
SUEGE ... 
SUPREN ... 

2 Pedidos de cópias 
. 

de publ icações do 
acervo de outras 
bibliotecas 

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUP!IBN 

-
-
... 

. -

F R E 

semanal mensal -
mente men te 

4 7. 

.... 16  
... z 
.. .30 - 14 

1 . 3 
- .. 
... 7 
7 -

Q u t N e I A 

trimes tral com menor 
mente freqUênci.a 

4 4 

14 29 
7 26 

18 23 
21 57 

' 

· 7  27 
2 14 
9 32 

14 50 

nunca 

4 

18  
21 
18 
7 

27 
26 
27 
29 

(continua) 

nao 
conhece 

4 

• 
6 10  

lO · 4  
5 4 . - 1 

18  ·1 0 
,.4 4 
18 4 - 1 

o· 
2 
4 
4 

o 
2 
4 
4 



SERVIÇOS E diaria UNIDADES mente 
i. 

3 Emprés timo de livros 
DT 1 

SUESP 2 
SUEGE -
SUPREN -

4 Empréstimo de re 

" 

· vis tas 
-

DT 2 
SUESP ,; .  
SUEGE -
SUPREN -

5· Pedidos de em-
préstimo de pu-
b licações e ou-
tras bibliote-
cas 

DT .. 
SUESP ... 
SUEGE -

,.SUPREN .. 
6 Forne�imento de 

dados es tatísticos 
DT !"' 

SUESP -. .  
SUEGE -
SUPREN -

7 F ornecimento de 
outras informações 

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

8 Mapoteca 
DT 

SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

9 Aquisição de 

l ivros 
PT 

SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

10 Aquisição de 
revi st;.as 

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

1 1  Levantamento de  
bibliografias 

- ·-

DT 
SUESP 
SUEGE 
SUPREN 

-
.. 
-
-
-
-
-
.. 

. -
-
-
-

-
-
-
-

-
-
-
-

F R E 

semanal mensal - -
mente mente 

7. 

4 
... 
7 
7 -· 

2 -.. 
14 

- - - -

.. 
-
... 
� 

2 -
5 -

.. .. 
-
-
-
-
.. . 
-

.. 
-
.. 
-

-
-
-
-

.,; 
-
-
-

i. 

. 
,. 

-· 

21 
14 
2� . 
29 

i 9 . 
14 
23 
2 1  

9 
2 

16 
7 

1 
... 
-
7 

; 

6 
? 
5 

14 

-
.. 
.. 
-

2 -
.. 

14 

2 
-
:-

14 . 

2 
-
.. 

14 

Q u E N e I A 

trimestral com me-nor 
mente freqUência 

i. 7. 

20 33 
10 38 
27 30 
29 29 

.:1. 4 30 
5 21  

18 39 
29 29 

7 26 
- . 17 

11 27 
l.f• 50 , ,  

3 1 5  
- 7 
2 23 _ 

14 14 

8 27 - 12 
18 34 
""' - 50 

2 1 2  
- 5 
2 16 
7 21 

5 . 38 
2 33 
7 41 
7 43 

3 31 - 26 
5 34 
7 36 

3 20 
2 21 
5 18 
- 21  

nunca 

,: 

4 
2 
5 
7 

1 5  
19 
14 

7 

27 
31 
23 
29 

42 
33 
43 
64 

35 
36 
34 
36 

64 
52 
73 
71 

34 
21 
45 
36 

47 
40 
55 
43  

52 
33 
66 
64 

1 1. 8  

(continua) 

.... nao 
conhece 

i. 

-
.. 
-
-

1 
2 -
-

1 4  
17 
16 -

20 
26 
20 -

7 
14 
2 -

5 
10 
2 -

4 
10 -
-

-
-
-
-

6 
10 

5 
-

1 0  
4 
4 
1 

1 0  
4 
4 
1 

1 0  
4 
4 
1 

1 0  
4 
4 
1 

1 0  
4 
4 
1 

o 
2 
4 
4. 

o 
2 

4 
4 

o 

2 · 
4 
4 

o 

2 
4 
4 

o ·  
2 
4 
4 

1 0  
4 

4 

o 
2 . 
4 

l 

1 0  
4 
4 
l 

10  
4 
4 
l 

· 1 0  

4 
1 

4 

o 
2 
4 
4 

o 

2 
4 
4 
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(conclusão) 

F R E Q o t N e I A 

SERVIÇOS E diaria semanal mensal trimestraJ com meiiõr nunca nao .n 
trnIDADES 

- --
freqUência conhece mente ment e  mente mente 

7. 7. i. i. i. i. 

12 Informações bâ 

s i cas municipais 
(IBM) 

DT - 2 3 3 20 35 20. 1 00 
SUESP - .... - - 5 33 29 . 42 
SUEGE - 2 2 7 30 36 16 44 
SUPREN - 7 14 ... 36 36 - 7 14 

13 Arquivo sobre a 
. 

evo lução his tô-
ri co-adminis tra . 
t iva de municí=' 
pios bras i leiros 

DT - 3 3 2 1 1  47 17 1 00 
. SlJESP - 2 ... 2 5 31 26 42 

SUE9E -- 5 5 · 2  1 1  59 11  4 4  
SUPREN - - 7 - 29 57 7 14 

Não há resultados significativos na utilização 

diária ou semanal dos serviços da BICEN (tabela 24) . Com 

meno r  freqllência (que a trimestral) foi o grau de utiliza

çao que apresentou o maior número de incidências, na maio-

ria dos serviços. Pode- se supor que vários motivos contri 

buem para este Índice: a localização da BICEN, a grande 

utilização dos dados estatísticos e das fontes ligadas a 

esses dados, que estão disponíveis na DT, e o empréstimo 

permanente. Outro aspecto a ser considerado é que, no de-

senvolvimento de pesquisas como as efetuadas na SUEGE · e na 

SUPREN, há uma fase específica para o le�antamento biblio

gráfico, que é geralmente no iníc�o dos trabalhos, e de

pois, à medida que o projeto avança, há uma diminuição nas 

buscas . Kremer (29) , nas bibliotecas da PUC do Rio de Ja 

neiro, verificou que 75, 6% dos professores usavam as bi

bliotecas mensalmente, 

Os serviços de ma�or utilização mensal pelas 

três superintendências são os pedidos de emprgstimo de li-
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vros ( item 3 ) , de revis tas ( periódicos ) (item 4 ) , e os pedi 

dos de cópias de publicaçBes do acervo da BICEN ( i tem l ) . E� 

tas cópias  s ão , quase que exclus ivamente , de art igos de pe-

riódicos . Es ses três  serviços se relacionam às fontes bi-

bl iográficas mai s  tradicionais  exis tentes em bib l iotecas , 

que s ão os l ivros e os periódicos . Compara�do- se a requi-

s içâo de l ivros e periód icos (e pedidos de cópias ) com os 

graus de ut i l idade atribuídos a eles como fonte de informa-
i 

çâo (tabela 6 ) , verifica- se que há coerência nas três  s upe-

rintendências: em ambos os casos os técnicos da SUPREN fi-

guram com maior porcentagem , em seguida aparecem 

SUEGE e em terceiro os da SUESP. 

os da 

A s oma das porcentagens de ut i l ização dos ser-

viços mos tra a porcentagem total de seus us uários , nas 

três s uperintendências: 

1 Cópias das pub l i cações do  acervo 
da BICEN • • . • • . . . . . . .  , . . • . . • . . • • . . . .  , • 

2 Pedidos de cóp ias de pub li caçoes do 
acervo de outras bib l iotecas • . • • . . •  , .  

3 Emprês timo de l ivros . . . .  , , . . . .  , . . • . . •  
4 Emprêstimo de revis tas . , . .  , . • • . .  , , . •  , 
5 Pedidos de empâs timo de pub Ucaç8e$ de 

outras bibliotecas • • • • . • . . • . . • • . . • . • •  
6 Forne cimento de dados es tatis ttcos . , , 
7 Fornecimento de outras tnformaç8es • • .  
8 
9 

10 
11  
12 
13 

Ma pote e a • • • • • •  , • • • • • . • • •  � . • • .  , • . • . • •  ! 

A · . '"" d 1 ·  qu1 s 1çao e 1vros • . • • .  , ,  • • • • • • . • • . , 
i . ,., d 

. Aqu s i ç ao e revis tas . , . , ,  . .  , • . • • .  , • .  
Levantamentos de bibliograf i as , . .  , • .  , 
Informações Bás i cas Municipais . • . . • • .  
Arquivo sobre a evo lução his t8r ico�ad 
minis trativa de municípios bras i leiros 

SUESP 
% 

35  

16  
64  

45  

19  
7 

1 7  
5 

40 
26 
23 

5 

9 

SUEGE 
% 

7 1  

4 8  

89 
80 

54 

30 
57 
18 
48  

39  
23 
4 1  

23 

SUPREN 
% 

92  

71  

94  
7 3  

7 1  
3 5  

64 

28 
64  
5 7  
35  

5 7  

3 6  



No quadro 8 verifica-se que o serviço da 
12 1 

BICEN 

mais utilizado nas três s uperintendências é o empréstimo de 

livros C item 3); em segundo lugar, na SUESP e na SUEGE, fi

gura o empr�stimo de revistas C item 4 ) ,  enquanto na SUPREN 

é o pedido de cópias de publicaç8es do acervo da BI CEN ( item 

1) , com 92%. Em terceiro lugar, os técnicos da SUESP solici 

tam aquisição de livros (item 9); os da SUEGE pedem cópias 

de publicaç3es ( item 1) e os da SUPREN fazem empréstimo de 

periódicos Citem 4) . Os  outros serviços com Índice signi-

ficativo de utilização são, na SUEGE, as outras informações 

( item 7 )  - que s ão as consultas ao serviço de referência, c� 

madas por Lancaster C30 ) de referência rápida, que geralm8_!2 

te corres pondem ao pedido de dado factual - e o emprésti 

mo entre bibliotecas Citem 5); na SUPREN, os pedidos de c� 

pias de publicações de outras bibliotecas Citem 2) , empré� 

timo entre bibliotecas Citem 5) (71 % ) ,  aquisição de livros, 

outras informações , aquis ição de rev� stas e informações bi 

sicas municipais Citem 12) ,  que são as informações s obre 

os municípios brasileiros coletadas através de levantamen

to es pecífico, pelos agentes de coleta do IB�E, e que fi

cam sob a res pons abilidade da BICEN. 

Alguns dos outros serviços , como o fornecimen

to de dados estatís ticos e a mapoteca da BI CEN, têm alta 

incidência de "nunca " uti liza. Estes serviços sao mais 

utiliz ados pelos us uários externos , pois  os dados estatís 

ticos e os mapas editados pelo I BGE exis tem nas unidades 

da DT, A s o licitaçao de levantamentos bibliogr&ficos apr� 

s entou 33% de '' nunca " na SUESP, 66% na SUEGE e 64% na 

SUPREN. 
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O fornecimento de dados estatís ticos (item 6) , as 

informações básicas municipais (item 12) e o arquivo sobre 

a evoluçâo histórico-administrativa dos municípios brasi

leiros (item 13) s ão os três serviços menos conhecidos pe

los técnicos em geral, provavelmente porque são mais con sul

tados pelo us uário externo, ou porque s ão serviços menos 

convencionais e de interesse específico . 

Os técnicos da SUESP apresentaram o maior Índi

ce de des conhecimento dos serviços da BI CEN, isto provavel

mente por se  utilizarem menos da BI CEN do que os técnicos 
� da SUEGE e da SUPREN; os da SUPREN apresentaram o menor in 

dice de descon�ecimento em todos os iten s .  Os graus de des 

conhecimento e de não-us uários dos serviços da BICEN indi

cam a neces s idade de maior divulgação des ses serviços en

tre os técn icos da DT. 

Tabela 25 : Porcentagem de técnicos nas unidades, por con
ceitos atribuídos ·� BT CEN. 

(Pergunta 28: O que acha da BT CEN em �elação aos seguintes 
as pectos ?)  

e o N e 

ASPECTOS . DA BICEN E UNIDADES mui to pom bom regular 

7. i. 7. 

1 Tempo para atender os pe� 
didos 

DT 28 . 34 1 6  
SUESP . 

19  33 10 
SU�GE 34 34 20 
SUPREN 

2 Localizaçio fislca 
36 36 21 

1 5  8 1 6  
SUESP . - 2 12 
SUEGE 20 9 23 
SUPREN 43 o . 21  7 

E I T o 

�� péssimo 

7. i. 

. 

J � 
� -
5 -
7 -

26 l?  
33 17 
25 16 

7 2 1  

( cont inua)  

s 

� 
sabe nao 

i. 

2 
5 
-
-

1 
2 
.-
-

n 

10 
4 

• 4 
) 

10  
4 
4 
1 

o 

2 
4 
4 

o 
2 
4 
4 
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ASPECTOS DA BICEN E .UNIDADES muito ?:,Óm bom 
7. {q 

3 Atendimento pelos funcionârios 
DT 44 32 

SUESP 24 31 
SUEGE 57 32 
SUPREN 64 36 

4 Acervo de livros ºna sua área 
DT 8 32 

SUESP - 33 
SUEGE 14 27  
SUPREN 14 . .  43 

5 Acervo de  revis tas na sua area 
DT 1 0  26 . 

SUESP 5 21 
SUEGE ,..,, i4 32 
SUPREN 14 21 

o N e E I 

regular ruim 
7. 7. 

1 1 . .  2 -
- 2 
- -

31 6 
21 7 . 
39 7 
36 .. 

29 3 

-· 24 5 
25 2 
57 -

� 2 3 

( conclu s ão )  

T o .  s 

péssimo não sabe n 
7. i. 

- 5 1 00 
- 10 42 
- 2 44 
- - 14 

2 4 1 00 
- 5 42 
2 5 44 
7 - 14 

1 14  1 00 - 12  42 - 20 44 
7 - 14 

Os conceitos atribuídos à BICEN (tabela 2 5 )  pe

los us uários das três s uperintendências variam, em quase 

todos os aspectos, de muito bom a regular. As sim também 

acontece com rel ação ao tempo para atender os pe9idos (item 

1 ) ,  acervo de livros ( item 4 )  e acerv� de peri6dicos C item 

5 ) ,  Na SUPREN, 57% dos técnicos consideram apenas regular 

o acervo de periódicos , O atendimento a usuários pelos 

func ionários da BICEN (item 3 )  foi considerado muito bom 

por 57% dos us uários da SUEGE, 64% dos da SUPREN e bom por 

31% dos da SUESP. Os  conceitos sobre a local ização física 

da BICEN Citem 2 ) , para a maioria dos técnicos da SUESP e 

da SUEGE, estão entre ruim e pés simo mas, supreendentemen

te, 43% dos técnicos da SUPREN cons ideram es sa  localização 

muito boa . Durante as entrevistas alguns técnicos insisti 

ram em dec l arar que a l ocali zaçâo ffsica da BICEN era mui-

to boa e que eles ê que es tavam mal localizados (em Man-

gueira ou na Rua Equador ) .  Alguns técnicos não souberam 
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atribuir conceitos a determinados aspectos, corno ao acervo 

de periódicos de sua área, 20% na SUEGE e 12% na SUE SP tal-

vez não os conheça .  Estes dados indicam que há necessidade 

de maior contato direto com os usuários para escl arecimen

tos e de maior divulgaçâo do acervo da BICEN entre os t éc-

n1cos. 

Tabela 26 ; Porcentagem de técnicos nas unidades , por grau 
de util idade atribuído às publicações da BICEN. 

(Pergunta 29: No fornecimento de inforrnaçoes para seu tra
bql�o , qual é a utilidade de cada urna das seguintes publi
caçoes da BICEN ?)  

u T I L I D A D E 

PUBLICAÇÕES E UNIDADES muito Útil de utilida de po� nao nao n 
Úti l de regular- uti lid.,tde utiliza conhece . 

i. 7. i. i. i. i. 

l Boletim Bib liogrâfico 
DT 21 24 lQ  11 1 1  20 100 

SUESP 14 14 14 14 17 26 42  
SUEGE 25 27  9. 1 1  7 20 44 

SUPREN 29 43 
-
21  

� .. 7 - 14 
2 L!s ta de Novas Aquis_! 

çoes 
DT 25 27 18 9 14 ? 1 00 

SUESP 17  26  17  7 21 12 42 
SUEGE 30 30 18 9 9 5 44 

SUPREN 36 21  2 1  l.�4 7 - 14 
3 Sumârios de Periódicos 

Coi;rentei, • 
DT 21 24 1 4  1 2  11 18 1 00 

SUESP 10 14 14 10 17 36 0 42 
SUEGE 30 30 16 9 9 7 44 
SUPREN 29 36 7 29. - - 14 

4 Periódicos Correntes na . 
Bib lioteca Central do . 
IBGE 

DT -· ?. 8 2 4 10  69 1 00 
SUESP - - - 5 12 83 42 
SUEGE 9 14 - 5 7 66 44 
SUPREN 2 1  14 14 - 14 36 . 14 

5 Divisão Terri torial do 
Bras i l  

DT 21 11 . 9 ? 21 . 31 1 00 
SUESP 21  7 12 7 14 38 42 
SUEGE 23 9 9 5 23 32 44 
SUPREN 14 29. . - 14 36 7 14 

6 Catálogo das Publica-
. ç�es Periódicas do IBGE 

DT 6 11  6 ? ? 63 1 00 
SUESP 5 7 ... 5 7 76 42 
SUEGE 2 16 9 . 7 5 6 1 44 

SUPR.EN 21  7 14 14 14 29 14 
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A pergunta 2 9  também foi feita aos técnicos que 

declararam nao recorrer aos serviços da BICEN (tabela 2 3 ) , 

já que poderiam ser apenas usuários de suas publicações . 

Foi feita a sorna das porcentagens dos técnicos 

que atribuíram graus de uti lidade às pu� l icaçôes, para me

lhor cornparâ�los aos que não as uti l izam e aos que não as 

conhecem ; 

Quadro 9 - Técniccs que atribuíram graus de uti l idade as p� 
bl icações da BICEN 

SUESP 
% 

1 P9letim Bib liográf i co • • • • • • • • • · • •  56  

2 Lis ta de Novas Aquisiçô'es . . .  , • .  , .  6 7  

3 Sumários d e  Periódicos Cor�entes 48 

4 Periódicos Correntes na Bibliote-
ca Central do IBGE . . . •  , , . , , • • •  , • , 5 

5 Divisão Territorial do Bras i l  • • • •  4 7  

6 Catálogo das Pub licações Peri8di-
cas do IBGE , , , ,  • . . . . . . . . . • . . • . . . •  1 7  

SUEGE 
% 

7 2  

87  

85 

28  

46 

34 

SUPREN 
% 

93  

92  

100 

49 

5 7  

56 

Mouve grande dispersão, nas trgs superintend@n

cias, quanto aos graus de uti l idade atribufdos �s publ ica

ções da BICEN (tabe la 26 ) ,  entretanto, hâ urna tendência, 

na SUEGE e na SUPREN, entre os que conhecem as publica

ções, de considerá- las entre muito Úti l  e de uti l idade re

gular . 

Entre as publicaç3es,  tiveram os graus mais al  

tos (muito Üt� l  e útil )  as publ icaçôes  de  alerta, isto 

os peri8dicos que divulgam as novas publ icações �ncorpor� 
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das ao acervo e que são distribu!das pela B ICEN para circu 

lação entre os técnicos: Bo letim 8ib Ziogrâfioo , Lista de No 

vas Aquisições e Sumarias de Periódicos Correntes . Duran-

te as entrevistas observou- se a tendência dos técnicos em 

englobar as tres publicações periódicas sob a designação 

de p ub l icações  da BICEN; era preciso que se explicasse o 

conteúdo de cada uma delas para se obter uma resposta que 

as individualizasse . Outro fator a ser observado e que p� 

de ter influído nas respostas é que, â época das entrevis

tas, essas publicações estavam com a distribuição bastante 

atrasada e irregular, por problemas de impressão gráfica. 

A Div isBo Territoria l do Brasil,  que relaciona 

os munic!pios e dis tritos brasileiros e informa suas datas 

de criação e mudanças de nomes, tem a finalidade principal 
� 

de divulgar um dos aspectos mais solicitados pelos usua-

rios, da documentação coletada pela BICEN, sobre a evolu

ção histórico-administrativa dos municípios brasileiros. Es 

ta publicação é mais conhecida pelos técnicos do que o ser 

viço da BICEN que lhe d& origem (tabela 24 item 13) . Na 

SUEGE houve, para esta publicação, incidências iguais de 

técnicos nos dois extremos: 23% de "muito Útil" e 23% de 

"não utiliza" . As outras duas publicaçoes não-periódicas 

são muito pouco conhecidas pelos técnicos: Periódicos Cor

ren tes na Bib l ioteca Centra Z do IBGE, que relaciona o acer 

vo dos periódicos correntes e dá o estado de suas coleções, 

e o Cata Zpgo das Pub l i cações Periódicas do IB GE, que é o 

levantamento de todas as publica�Ões pe�i8dicas já edita

das pelo I BGE, inclusive dos levantamentos estatísticos. 

São publicaçoes secundgrias, que sistematizam extratos re-
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levantes do acervo, de uso constante pelos bibliotecários e 

pes quis adores bibliográficos. Seria interes s ante que os 

técnicos fos sem alertados para urna das final idades des sas 

publicaç8es,  que é fazer chegar parte do acervo ao conheci

mento dos us uários, diminuindo o problema da distância da 

BICEN. As fontes s ecundJrias nem sempre s âo bem aceitas p� 

los c ientistas s ociais , corno Line ( 3 1) obs ervou no seu es

tudo sobre o planej amento dos serviços secundários nas Ciên 

cias Soc iais . 

Os  técnicos da SUPREN apresentaram o menor grau 

de des conhecimento, em todas as publicações, e os da SUESP 

o maior, repetindo-se o verificado nos graus de conhecimen

to dos serviços da BI CEN (tabela 2 4). Estes resultados tam 

tiém indicam a neces sidade de divulgaçâo das publicações e 

verificaçgo da s ua efetiva circulaçâo. 

Tabela 2 7 ;  Porcentagem de té cnicos nas unidades, por nGrne
ro de bibliotecas citadas. 

(Pergunta 3 0 ; Costuma se utilizar de outras bibliotecas pa
ra seu trabalho no IBGE? ; pergunta 3 l i  Quais ? )  

NOMERO DE BIBLIOTECAS 
1 

UNIDADE S o 1 2 3 4 5 

% % % % % 

DT 39 1 5  1 9  25  ... 2 1 00 
SUESP 64 10 1 7 10 - - 42  
SUEGE 25 20 18 36 - - 44 
SUPREN 7 14 29 36 - 14  14  

A l?ªPtir do número de bibliotecas citadas em ca, 

da s uperintend@ncia, foi feita a mgdia de citaç8es por tgc 
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nico,obtendo-se o número médio de bibliotecas que cos tumam 

utilizar. Na SUESP, foi de uma biblioteca por técnico; na 

SUEGE e na SUPREN de duas bibliotecas , coincidindo com os 

resultados do INFROSS (3 2). 

Comparando-se  a porcentagem dos técnicos com ze 

ro citações , com as porcentagens de "nunca", na procura de 

documentos em bibliotecas (tabela 7 item 7), verificam-se  

diferenças nos resultados : na SUESP, 64% dos , t�cnicos não 

cos tumam se utilizar de outras bibliotecas , e 50% nunca pr� 

curam documentos em bibliotecas ; na SUEGE, 25% não se utili

zam de outras bibliotecas , e 23 % não procuram documentos 

em bibliotecas . Supõe-se  que entre es ses técnicos que não 

se  utilizam de outras bibliotecas , es tejam também incluí

dos os que não recorrem a BI CEN (tabela 23 ) .  

Tabela 28 ; Porcentagem de técnicos nas unidades, por bi
bliotecas citadas 

(Pergunta 3 0: Cos tuma s e  utilizar de outras bibliotecas 
para seu trabalho no IBGE?) 

l 
2 

3 
4 
5 
6 

7 

8 

9 

10 

BIBLIOTECAS 

Fundaçâo Getulio Vargas-FGV 
Univers idade Federal do Rio 
de Janeiro-UFRJ 
Ministêr io da Fazenda 
Biblioteca Nacional 
Museu Nacional 
bibliotecas particulares 
Coordenação dos Programas 
d .- r< e Pos-Graduaçao em Enge-
nharia-COP P E  
Ins t i tuto-Nacional de Pes 
quis a  da Amazônia.- INPA 

-

Centro Nacional de Infor ... 
mação Documental Agr!cola-
-CENAGRI 
E s cola Nacional de C iências 
E s tatis ti cas-ENCE 

u 

/)J) 
% 

21 

8 

7 
5 

5 

4 

4 

4 

3 

3 

(cont inua) 

N I D A D E s 

SUESP SUEGE SUPREN 
% % % 

5 4 1  7 

18 
5 16  
5 5 7 
5 7 
5 2 7 

2 5 7 

5 14 

21 

7 ,.. 
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(continua) 
U N 1 D A D E S 

BIBLIOTECAS 

1 1  Ins ti tuo de Planej amento 

m: 

% 

Econômi co e Social-IPEA 3 
12  Ins t i tuto de Matemática 

da UFRJ 3 
13  Ins t i tuto Rio Branco 3 
14 Minis têrio da Educaçio e 

Cultura-MEC 3 
15 Pontifícia Univers idade 

CatÕ l ica-PUC 3 
16 Superintend�nci a do Desen

volvimento do Nordes te-SUDENE 3 
1 7  Univer s idade de Bras!l ia�UnB 3 
18 Companhia  de Pesquisa  de Recur 

SOS Minerai s-CPRM 2 
19  Companhia Estadual de Iecnolo

gia de Saneamento Bás i co e de 
Controle de Poluição das Águas� 
-CETESB 2 

20 Departamento Nacional de Produ-
ção Mineral-DNPM 2 

2 1  Dire toria de Informãti ca-DI 2 
22  Fundação E s tadual de Engenharia 

do Meio Amb iente-FEEMA 2 
23  Fundação Ins tituto Oswaldo Cruz 2 
24 Horto F lorestal 2 
25 Ins ti tuto Universi tário de Pes-

quis as do Rio de Janeiro-IUPERJ 2 
26 Sociedade Nacional cie Agricu l tura 2 
27 Universidade Federal do Paranã 2 
28 Banco Central 1 
29 Banco Nacional de Desenvolvimen 

to Econcimi co-BNDE 1 
30 Bib lioteca do Exerc i to 1 
3 1  C entrais -Elgtricas Bras i lei-

ras S . A . -ELETROBRÃS 1 
32 Centro de Documentação do Mi 

nis terio da Saúde - 1 
3 3  Centro de Pesquisa  Agropecuã 

ria  dos Cerrados - 1 
34 Centro Lat ino Ameri cano de 

Pesquis as (da FGV2 1 
35 Companhia de Defesa da Ama-

zÔnia-CNDDA 1 
36 Companhia Estadual de Águas 

e Esgotos-CEDAE 1 
37  Companhia Municipal de Limpe 

za  Urbana-COMLURB - 1 
3 8  Cons elho Nacional de Desen

volvimento Cientí f i co e Iec 
nolÕgico-CNPq 1 

SUE SP SUEGE 
% % 

7 

5 

2 

5 

2 

2 

7 

7 

7 

2 

5 

5 

5 

2 

5 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

SUPREN 
% 

7 

7 

2 1  

1 4  

14  

7 

14 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 
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BIBLIOTECAS DT 

39  Conselho Nacional do PetrÕ
leo-CNP 

40 Departamento Nacional de 
Águas e Energia E lgtri ca
DNAEÉ 

4 1  Depattamento Nacional de Es� 
tradas de Rodagern-DNER 

4 2  Departamento Nacional de 
Obras Contra a Seca-DNOCS 

43  Empresa Bras i leira de Pes
quis a Agropecuâria-EMBRAPA 

44 E s cola Nacional de Saúde PÜ 
b l i ca 

% 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
45 Faculdade Benne t t  1 
46 Faculdade Moraes Junior 1 
47  Faculdade Veiga de Almeida 1 
48 FURNAS . Centrais E létricas S . A .  1 
49 Ins t i tuto Bras i leiro de Desen 

volvimento F lore s tal�IBDF 
50 Ins ti tuto de Resseguros do Bra 

s i l-IRB 

1 

1 
5 1  Ins ti tuto do Açúcar e do 

;ü cool-IAA 1 
5 2  Ins t i tuto His tórico e Geogrâfi-

co Bras i leiro-IHGB 1 
53  Ins t i tuto Nacional de Meteoro lo-

gi a-INEM;ET 1 
54 Fundação Ins t i tuto Paranaens e de 

Des envolvimento ·· Soch,1-
-IPARJ)ES 1 

55  Minis t�rio da Saúde 1 
56  PetrÕleo Bras i leiro S . A� 

-PETROBR,,Ã.S 1 
5 7  Proj e to RADAM BRASIL 1 
58  Superintendência do Desen-

volvimento da Pes ca�SUDEPE 1 
59 Universidade Estadual do 

Rio de Janeiro-UERJ 1 
60 Univers idade Rural 1 

n 1 00 

N l 

SUE SP 
% 

2 
2 
2 

2 

2 

2 

42 

D 
(conclusão) 

A D 

SUEGE 
% 

2 

2 

2 

.,... 

2 

2 
2 

2 

2 
2 

44 

E s 

SUPREN 
% 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

14 

.. 

130 
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Das bibliotecas citad�s pelos técnicos (tabela 

28), algumas foram designadas pelos nomes das instituições 

a que pertencem, que muitas vezes dispõem de várias b ib lio 

tecas, como é caso da Universidade Federal do Rio de Janei 

ro (item 2) . 

A biblioteca da Fundaç ão Getul io Vargas foi a 

que recebeu maior número de indicações, sendo citada por 

4 1 %  dos técnicos da SUEGE, certamente pela qualidade de 

seus serviços e de seu acervo, que cobre uma parte das pe� 

quisas e estudos desenvolvidos na DT e com a qual a BICEN 

mantém intercâmb io de serviços e de empréstimos . A Univer 

sidade Federal do Rio de Janeiro, com 18% de indicações da 

SUEGE, tem seu acervo de Geografia muito uti l i zado pelos 

do IBGE, além dos acervos das outras áreas, ta� 

b�m citados especificamente, com as bib l iotecas da COPPE 

( item 7) e do Jnstituto de Matemática Citem 12) . Além des 

sas, outras bib l iotecas de instituições acadêmicas foram 

indicadas, como a da PUC Citem 1 5), do IUPERJ ( item 25) e 

da Universidade do Paraná ( item 27) ,  

O acervo do Ministério da Fazenda C item 3 )  dis

põe certamente de pub licaçôes e documentos necessários, não 

só aos levantamentos de estatísticas da SUESP, como também 

aos estudos e pesquisas de economia da SUEGE. 

Foram citadas duas bibliotecas setoriais do 

IBGE: a da Escola de Ciências Estatísticas ( item 1 0 ), pe

la SUESP, e a bib lioteca da Diretoria de Informática ( item 

21), pela SUESP e SUEGE , A bibl ioteca da Escola de Ciên

cias Estat�sticas e a do Instituto de Matemgtica, da UFRJ 

Citem 12 2 ,  tiveram o maior número de citações na SUESP, 
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tendo em vista o assunto principal de seus acervos . Na 

SUPREN, os técnicos indicaram igualmente em prime iro lugar, 

o Centro Nacional de Inforrnaçiio Documental Agrícola ( item 

9 )  e a da Universidade de Brasíl ia Citem 1 7 ) .  

Os técnicos não citaram apenas bibl iotecas do 

Rio de Jane iro e de Brasí l ia . (itens 8 e 27, por exemplo ), 

onde est& um departamento da SUPREN , provavelmente porque r� 

correm a bibliotecas de outros estados através de comutação 
1 

b ib l iográfica ou de empréstimo entre b ib l iotecas . 

As 60 bibl iotecas indicadas pelos técnicos re

fletem as inúmeras atividades desenvolvidas pe las superin

tend ências da DT e a interdiscipl inaridade das Ciências So

ciais, para as quais tanto é importante uma bib l ioteca de 

Mate�ática quanto uma de Sailde Pública ou de Agricultura. 

A pergunta 32: " Tem algum comentário, sugestão 

ou observação a fazer sobre esta pesquisa ? "  pretendia ava

liar o grau de receptividade dos usuáriós a este tipo de 

abordagem e obter subsídios ao próprio questionário, que 

foi o instrumento da pesqu�sa . 

Na SUESP, 52% dos técnicos disseram que não ti

nham comentários a fazer sobre a pesquisa. Ps outros 48% 

fizeram comentários l ivres, j &  que a pergunta era aberta . 

Vinte um por cento dos técnicos perguntaram po� 

que (ou como ) foram inclufdos na pesquisa e qual era seu 

objetivo , Os outros comentários estão englobados ou sinte-

tizados a seguir : 

f muito importante o contato direto que a pes

quisa estabe leceu com os técnicos ; ela vai fornecer subsÍ 

dios ao aprimoramento dos serviços da B TCEN ; as perguntas 
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do questionário tornaram a BI CEN mais conhecida ,  o questio-

nário é muito grande; a pesquisa torna as necessidades dos 

técnicos conhecidas pela BT CEN; é interessante; deveria ser 

feita com todos os tgcnicos do I BGE; esforço louvável; pela 

primeira vez vê interesse pelas necessidades dos técnicos; 

pode resultar na diminuição dos entraves burocráticos exis

tentes no fluxo da informação. 

A pergunta 33: "E sobre a BICEN ? " ,  36% dos técni_ 

cos da SUESP não fizeram nenhum comentário; 14% confundiram 

as atribuiçoes da BICEN com as do Centro Editorial, Serviço 

Gráfico ou Livraria do I BGE . Os comentários com menor inci 

dência estão listados a seguir. Sobre as publicações da 

BI CEN: a divulgação das novas aquisições do acervo deveria 

ser feita por departamentos ( SDI ) ;  é preciso que a B ICEN 

incentive a circulação das suas publicaçBes; as publicações 

da BI CEN estão atrasadas; a B I CEN deveria publicar a rela-

ção de eventos que interessassem a cada área . Sobre as ins 

talaçBes ; a localização da BICEN dificulta a consulta; de

veria haver mais bibliotecas setoriais; quando vão começar 

a funcionar na B I CEN os terminais do S istema de Dados Re-

gionais Agregados ( S IDRA ) '?; o  acesso às esta.ntes deveria 

ser livre; gostaria de conhecer a BI CEN. Sobre os servi-

ços: deveria haver um bibliotecário em contato regular com 

os técnicos ; é preciso divulgar mais os serviços da BICEN; 

deveria haver informações sobre os processos de pedidos de 

aquisição; a aquisição deveria ser mais rápida; a BICEN de 

veria ter serviços de tradução; a BI CEN deveria acompanhar 

as pesquisas , dando apoio bibl iogrgfico; os periódicos de

veriam circular quando chegassem g BT CEN; g sempre bem 
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atendido na BI CEN ; a existência de um interface no departa-

mento facilita o contato com a BICEN e deveria haver um 

em cada departamento . 

Na SUEGE, 50% dos técnicos nâo fizeram comentá

ri os sobre a pesquisa, e 1 1 %  perguntaram qual era o seu ob 

jet ivo. Os outros comentários, a seguir, tiveram menor ln 

cidência : é Útil para conhecer os usuári os ; a pesquisa vai 

descobrir os pontos críticos da BICEN ; revela a eficiência 

da BICEN ; o questionário divulga os serviços da BICEN ; na 

escala do questionário deveria haver esp orádico, entre com 

menor freqllência e nunca; a utilização de fichas com esca

las para a resposta do questionário é prátic� . 

Sobre a BICEN, 20% dos técnicos da SUEGE nao fi 

zeram comentários, 16 % disseram que a existência de um fun 

cionário como interface facilita o contato com a BICEN, 11% 

disseram que são sempre bem atendidos e os outros comentários 

foram os que se seguem. Sobre as instalaç �es : deveria haver 

mais bibliotecas setoriais ; há dificuldades no fluxo da ln 

formação no IBGE, que se refletem no contato com a BICEN ; 

a BICEN deveria estar perto da SUEGE, onde estão os pesqu! 

sadores mais ativos ; o livre acesso seria desej:Ível . Sobre 

as publicaç 8es : a divulgação das novas aquisiçôes deveria 

ser feita por departamentos (SDI ) ;  a circulação das publi

cações não está sendo controlada ; a circulaçâo das public� 

ções da BICEN deveria ser incentivada ; o ntimero de exempl� 

res das publicaçôes para circulação deveria ser maior ; as 

publicç1ç8es da. � ICEN nâo devem atrasar, elas são muito importan

tes, tendo em vista a distância do acervo;deveria haver mais divul-

gaçâo da$ p�blicaç8es ,  Sobre os serviços : a BICEN deveria 



pedir sugestões para aquisição ; deveria haver 
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contato 

direto e regular de um bibl iotecário com os técnicos ; não sa

bia da · existência da mapoteca ; nâo sabia da existência de 

empréstimo entre bibliotecas ; o acervo de Geografia não é 

satisfatório ; o acervo de Teor�a Econômica não é satisfató 

rio ; o acervo de Demografia é muito bom ; o empréstimo per

manente cobre quase todas as necessidades ; é excelente o 

empréstimo entre bib liotecas ; o prazo do empréstimo entre 

bibl iotecas é curto ; deveria haver mais divu l gação dos se� 

viços ; a BICEN deveria ter um banco de teses ; a BICEN dev� 

ria levantar as pesquisas em andamento nas instituições CO!: 

relatas ; há demora na obtenção de publ icações que não exi� 

tem no acervo da BI CEN ; há demora no processamento técni

co ; _é prec iso aumentar o intercâmbio de publ icações do 

IBGE com as de outras instituições ; perguntou se existe co 

mutação bibliográfica com bibliotecas estrangeiras ; os se� 

viços da BICEN são excelentes ; houve UITI." grande progres-

so u ltimamente nos serviços da BI CEN ; é sempre bem atendi

do , 

Na SUPREN, 79 % dos técnicos não fizeram comen-

târios sobre a pesqu isa , Os 21 % restantes fi zeram os se-

guintes comentários : a pesqu�sa ê interessante ; embora não 

goste de responder questionário, gostou de responder o des 

ta pesquisa ; o questionário ª bom e abrangente ; alguns 

itens se repetem nas perguntas ; é difíc il a uti lização de 

escalas nas respostas ; o questionârio não prevê a consu l

ta a bancos de  dados externos . 

Sobre a. BICEN, 14% n�o f�zera.m coment�rios, e 

3 5 % disseram qt.ie a d;i.s tância da. BICEN dificulta a pesquisa.. 
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Os outros comentários sao os seguintes . Sobre os serviços: 

deveria haver maior divulgação da BI CEN entre os estudantes 

universitários e os de segundo grau ; a  divulgação deveria 

ser feita diretamente aos grupos de pesquisas (SDI); a BI CEN 

deve manter as coleções dos periódicos completas ; deveria 

haver livre acesso às estantes ; deveria haver informações 

sobre o andamento dos pedidos de aquisiçao ; seria desejá-

vel um sistema em linha com resumos ; a existência do inter 

face é importante ; a burocracia do IBGE atrapalha o fluxo 

da informação com a BICEN ; o acervo de Meteorologia não é 

bom ; há problemas de baixa nos emprêstimos, foi feita uma 

cobrança indevida ; deveria haver convênios com o IBICT, a 

EMBRAPA e o CENAGRI, para solicitação de pesquisas biblio

gráficas ; uma pesquisa bibliográfica solicitada � BICEN não 

foi satisfatória ; é sempre bem atendido ; deveria haver con

tato direto e regular dos bibliotecários com os - técnicos . 

Sobre as publicações: seriam desej ávRis· comentários sobre 

livros no �o Zet im �ibZiográfico ; as publicações da BICEN são 

excelentes ; costuma transcrever as referências e resumos 

em fichas, para consultas posteriores ; usa muito os Sumá

rios de Peri ódic os Correntes ; não consulta periódicos esp� 

cÍficos. 
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Para melhor sintetização das conclusões foi fei 
• <f""! •. to um quadro-resumo com as var1ave1s que apresentaram re-

sultados mais significativos nas três superintendências, 

e que melhor caracterizam os técnicos em relação à informa-

çao. 

Quadro 10- Resumo dos Resultados 

CARACTERÍSTICAS 

1 Mai s  de 5 anos de s ervi ço • . .  , . . . . .  , . . . . 
2 Cur s o  de graduação 

. 1  Geografi a  • . . . . . . . . . . • . . . . • • . • . • . • . • .  

. 2 Biologia • . • . . . . . . . . • . . • . . . . . • . . . . • .  

. 3  Es tatís t i ca , . . • . .  , . . . . • . . . • . . • . . • .  , 

. 4 E conom�a . . . .  , . . . . .  i • •  , • •  , • •  , a: • " • •  a: , 

3 Curso  de mes tra.do e/ou doutorado 
4 Documentos mais Úteis  

. 1  Pub licaç�es do IBGE • • · • · • • • · • · · • · • •  

. 2  L ivros , . . . . . .. . .  ! 111 , , ,  . . .. . . .. . , . . . .. ..  ": . , a:  

. 3 Periódi cos . . . . . . . . .  , . .  " . . . . .  , . .  , . . .  .. 

. 4  Dados e s tatí s t i cos do IBGE (ainda nâo 
pub licados ) . . • . . . . .  , , . • . . . • . . . . .  , . • .  

. 5  Documentos re laci�nados aos levanta
mentos estat{s ticos , • . . . . • . .  , . . . . .  , 

. 6  Anotações p es soais . • . • • • • . . • . .  , . •  , .  
5 Lugares mais  procurados dos documentos 

. 1  Arquivo/ �iblioteca particular , . . • • .  

. 2  E stante / arquivo da unidade de traba-
lho . . . . . . . .. . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . 

6 Pessoas mai s  procuradas 
. 1  Co legas da mesma unidade . • . .  , • .  , , . ,  
. 2  Colegas da DI  . • • • • . . . • .  , . .  , , . ,  . .  , . .  
. 3  Colegas da DT • • . . • . . . . . • . .  , . •  , , . ,  . .  

7 Línguas mai s  importantes 
. 1 Portugues . . . . . . . . . . . . .  , . . . . . .  , . .  1' • , 

. 2 I ng 1 e s . . . . . . . . . . . .  , . .  , . .  , . . . . .  , . . ..  , 
8 Línguas mais  aces s íveis 

. 1  Espa�hol . . • . . . • .  , . • . . • • . . .  , .  , . .  , . . •  

. 2 Ing les , . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . . . .  , . 

. 3 Francês , . . . . .  , . .  , . . . . .  , . . . .  ": , . . . . .  . 
9 Número de per;i.Õdicos que leêrn (em mêd;i.a) 

cont inua) 

SUE SP SUEGE SUPREN 
% % % 

68 7 7  86 

2 34 43  
4 3  

3 1  2 3  7 
21  23 
10  50  29 

83 9 3  79  
56  8 1  93  
6 1  7 7  9 3  

9 2  9 1  50 

90 7 7  35 
57 70 85 

67 9 7  9 3  

6 2  75  43  

88 9 1  9 2  
3 8  9 2 1  
3 1  32  28 

7 1  45 36 
29 50 50 

66 9 1  9 3  
3 8  80 50 
26 50 36 
(2)  1 ( 3 )  l (4 ) 1 



CARACTERÍSTICAS 

10 Periódicos mais lidos 
. 1  Revi s t a  Bras i leira de Geograf ia • • . .  
2 C • ,..., • . onJ untura Econom� ca . . . . .  , . . . . .  , ,  . •  

. 3  Notfcia GeomorfolÕgica • • . . • . . . .  , . . .  

. 4  Revis ta Bras i leira de E s tat!s tica . .  
11  Unidades re lacionadas 

• 1 Da D I . . • . . • . . • . .  " . . • , . , . . . .. . . .  , . .  . 
. 2 Da SUECE • •  , . • . . .  , .. � , . . . • •  , . • . • . • . . •  
, 3 D a SUE SP , • • • • .  , .. .  , •. "· , • •  , . .. • " . •  , • • • , 
• 4 Da SUPREN . . . .  , , • . . . . . . . • . •  , . . • . .  , . .  

12 Ocorr�nci a da Última nece s s idade de in-
' formaçao 

. 1  De um a sete  dias . . • . • • • . . . . . . • • . .  , 
• 2 De oi  to a trinta dias • •  , . • . .  , . . . • .  , 
. 3 Ho j e . • . . . • . . •  , • .  , • • • • . • . • . • . . • .  , . •  , 

13  As sunto do incidente crft i co 
. 1  Recursos naturai s /meio ambiente 
. 2  Levantamentos /es tatís t i ca pri� 

r1 a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
14 Tipo da informação no incidente ... . cri t i co 

. 1  Des cri tiva/his tórica , , , . , , . , , .  
• 2 Dado e s tatíst i co . .  , • •  , , . . •  , , , . 

15 Primeira busca do incidente críti
co 
. 1  co legas da DT , . ,  • .  , . • . • . • • • •  , , 
. 2  colega da mesma unidade • • • . . • • 

16 Segunda busca do incidente crl tico 
. 1  Documentos 

. 1  Legis lação • • • • • • • • • • • • • • • • •  

. 2 Livros . . .. , "  .. .. . .. .  ,. . , . 4!.  .. , ,  • • • 
, 3 Periódicos . , , , , • .  , , , • •  , • . . .  

1 7  Lugares dos documentos no inciden
te crf t i co 
. 1  em outras unidades do IBGE . . • .  
. 2  e stante / arquivo de sua unidade 

18 Nao recorrem à BICEN , , , . , . ,  • • • • • •  
. 1  Recorrem à BICEN por intermêdio 

do interface . .  , . .  , . • • . • • • • • • . • 
• 2 Vao pessoalmente . . • . • • • • • •  , • • •  

19  Serviços mai s utilizados 
. 1  empréstimo de l ivros , . •  , . . • • .  , 
. 2  cópias de pub l i caç8es • • • • . .  , , .  
. 3  emprés timo de periódicos • . . • .  , 

20 Acham mui to bom/bom o atendimento 
21  Acham muito bom/bom o acervo de 

1 i vro s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ..  , . .. , " 
22  Acham mui to bom/bom acervo de re-

V1S tap . , . , , • ,  , , . . .  , , , , , . . .  • . .  , ,. , , . 

SUE SP 
% 

5 

24 

19 

47 
7 

35 

1 

24 

19  
3 3  

62  

7 

2 4  

10  
19  

2 

5 

2 

7 

3 3  

3 6  
12  

6 4  

3 5  

4 5  

5 5  

33  

26 

SUEGE 
7. 

25 
16 

16 

1 7  
4 5  

2 9  
2 

36 
36 
20 

41  

1 1  

3 4  

2 7  

20 

9 

2 

1 1  
1 1  

7 

59  
1 1  

89 
7 1 
80 
89 

4 1  

4 6  

� 40 

(continua) 

SUPREN 
% 

50 

7 
21  

7 

2 1  
21  
16  
28  

50 

14 
7 

6 4  

14 

43  

7 

36 
7 

2 1  
7 

36 
7 

7 1  
2 9  

94 
92 
73  

100 

5 7  

35 



CARACTERÍSTICAS 

23 Pub licações da BICEN que usam 
. 1  Sumários  de PeriÕdicos Corren� 

tes . . .  , . . .. . .  " " . . . . . . .  " . , 11 • • • • •  

. 2  Boletim Bibl iográf i co , • • • • • • . .  
. 3  Lis ta de No�as Aqui s iç5es , . . . •  

24 Pub l icações da BICEN que nio conhecem 
, l  Per iód icos Correntes na Bib lio

teca Céntral do IBGE • • • • • •  , . • . 
. 2  Catilogo das Pub li cações Periõ  

di cas do IBGE . . . . . . • • • • • . . • . .  : 
25 Média  de bib liotecas que freqllentam 
26 Bib liotecas mais  freqllentadas 

. 1  Fundação Getulio  Vargas • . • . •  , , . 

. 2  Centro Nacional de Info�maçao 
Documental Agricol.a-CENAGRI 

. 3  E scola Nacional de C i�ncias Es
t at! s t icas-ENCE , , . •  , ,  • • . . • . •  , . •  

SUE SP 
% 

48 
56 
67 

83 

76  
(1 ) � 

5 

7 

1 Os números entre parênteses são médias. 

O Usuário 

� 4 1  
(conc lusão )  

SUEGE SUPREN 
% % 

85 100 
72  93  
87 9 2  

66  36  

61  29 
(2)  1 ( 2 )  1 

4 1  7 

2 1  

A maioria dos técnicos da  DT  trabalha no IBGE 

há mai s de cinco anos e supõe� se que, pelo tempo que estão 

na ins tituição, conheçam os recursos informativos disponí-

veis . 

Sua formação acadêmica é condizente com as ati 

vidades que exercem como cientistas sociais na área de In

formação para o Planejamento: são geógrafos, biólogos, es

tatís ticos e economis tas ; na SUEGE es tá a maior porcentagem 

de pós -graduados. Suas atividades podem ser, por exemplo, 

es tudos sobre a poluição indus trial, o planejamento de um 

censo demográfico . ou o cálculo do fndice Nacional de Pre

ços ao Cons um�dor (INPC ) , 
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A Informação 

a) Fontes e as sun tos 

Os técnicos da SUE SP  e da SUEGE têm como prin

cipal fonte de  informaçào os dados estatísticos publ icados 

ou não publicados , estes Últimos sob a forma de l istagens 

para verificaçào ou como tabelas para estudos e anál ises. 

As fontes de informação na SUE SP  estão muito rel acionadas 

aos dados estatísticos , cujo levantamento é a atividade - f im 

desta superintendência , havendo provave lmente uma sobrepo

sição entre a necessidade de informação e a atividade de-

senvolvida . Os assuntos das informaçoes que procuram re-
.... .... . . .,. . 

lacionam-se aos levantamentos e as estatisticas primarias , 

como observou-se no incidente crítico. Este também é o as 

sunto das informações que os técnicos da SUEGE procuram : 

os dados estatísticos são- lhes imprescindíveis em algumas 

de suas atividade s ,  como a produção de estatísticas deri

vadas ou an�lise dos pr6prios dados . 

Os técnicos da SUPREN consideram os l ivros e 

os peri6dicos os documentos mais Úte is no desenvolvimento 

de suas atividades e ,  na DT , são eles que costumam ler o 

maior número de peri6dicos. Os assuntos da� informações 

descritivas ou hist6ricas que procuram referem-se aos re

cursos naturais e ao meio ambiente , sobre os quais devem 

produzir inforrnaçBes para o P lanejamento . 

b )  Uso das fontes 

A acessib i lidade é um dos fatores principais 

no uso das font es , por isto as pessoas são procuradas an

tes dos documentos , e os arquivos e bibl iotecas particul� 
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res são os mais valorizados para a local ização das fontes. 

O segundo fator que determina o uso de uma fonte e que , às 

vezes , sobrepõe-se à acessibil idade , é o fluxo da atividade 

desenvolvida; algumas pessoas , documentos ou lugares são 

procurados em estágios específicos da atividade porque são 

as Gnicas fontes para determinadas informações. 

e )  L ínguas  das  pub l i c aç õ e s  

Para os técnicos da SUESP a língua mais impor-

tante das publicaç8es especializadas é português. Inglês , 

para a metade dos técnicos da SUEGE e da SUPREN , é consi

derada a l íngua mais importante , embora os periódicos mais 

lidos , nas três superinten�ências , se j am todos em portu- · ·  

gues .  Na SUPREN verifica-se que apenas metade dos técni-

cos tem acesso a inglês, caracterizando para os outros téc

nicos dessa superintendência , uma barreira à literatura es 

trangeira , j á  que seus documentos mais. importantes são os 

livros e periódicos , e o tipo de informaç�o que mais uti l i  

zam é a �escritiva ou histórica . 

O S }s tema de X nformaçâo 

Supõe-se que os técnicos recorrpm à BICEN qua� 

do suas necessidades de informação nâo sâo as estatísticas 

produzidas pelo I BGE , disponíveis nos seus locais de traba 

lho ou na D � , que é o sistema de informaçâo encarregado do 

tratamento e do fornecimento desses dados . A BICEN parece 

ser uma font e que atende mais à nece ssidade de adquirir e� 

nhecimento que os tªcnicos ross am manifestar no desempenho 

de suas atividades, do que urna fonte que supre as necessid� 

des de i�forrnaçao mais imediatas , que é provavelmente o 
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que mais ocorre na SUESP, voltada principàlmente para a pr� 

dução de dados. Nessa área de levantamento, as técnicas 

são consolidadas e as modificações são menos freqlientes, te� 

do em vista os problemas advindos de mudanças em uma linha 

de ação programada. Os técnicos, que costumam recorrer a in 

termediários para solicitar os serviços da BI CEN, principal 

mente os serviços de empréstimo de livros e de periódicos 

ou , para pedir cópias de publicações, consideram bom o 

atendimento que lhes é dado. Os graus atribuídos às publi-

caçoes que divulgam o acervo faz supor ' que seus pedidos se

J am originados por essas publicações, já que o Índice da 

ida pessoalmente à BI CEN é baixo. Este Índice faz crer 

que o acervo da BICEN, como um todo, não é bem conhecido por 

esses usuários, mesmo pelos técnicos da SUPREN, seus usuá-

rios mais efetivos. 

As publicações da BJ CEN que não sao conhecidas 

indicam que ha, provavelmente, problemas· de divulgação, em 

termos de distribuição e circulação. As outras bibliote

cas/ a Ju
_
e 

_
os técnicos r::ec?rrem, /além da B I CEN, demonstram, 

pelas especializações de seus acervos, as áreas de ativi

dades das três superintendências. 

Os resultados desta pesquisa indicam que os 

usuários das três superintendências da DT se enquadram no 

perfil t ípico do usuário de Ciências Sociais, de acordo · 

com os resultados do projeto JNFROSS e dos outros estudos 

citados na revisão de literatura deste trabalho. Entre-

tanto � o corpo teórico dos estudos de usuários ainda nao 

atingiu o grau em que as generalizaçôes são aceitas sem re� 

triç�es ; g preciso que se verifiquem, através de investi-
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gações específicas , as caracterí s t icas pecul iares a cada 

grupo de usuários. Por es sas mesmas razões , os resultados 

apres entados neste trabalho referem- se as neces s idades de 

informaç ão dos técnicos do I BGE e não neces sariamente a to

dos os cientis tas sociais que trabalham na área de informa-

çao para o Planejamento do Governo , Suas conclus8es porém , 

se comparadas a conclus ões mai s  gerais , já es tabelecidas e 

s is temat izadas pelo Centre for Research on User Studies (l ) ,  

corrobora-as inteiramente : 

a - os us uários da informaç ão pertencem a 
grupos identi ficávei s ,  com padrões ca 
racterís ticos de neces s i dades de in 
formação; 

b - a atividade do usuário é de importân
cia determinante na neces sidade de in 
formação; 

c - a aces s ibilidade é um fator chave na 
determinaçao do uso de uma fonte de 
informaçà6; 

d - o conhecimento que o us uário tem das 
fontes de informaç âo e _sua habilidade 
em us á-las são muitas vezes imperfeitos; 

e - a comunicaç ão interpes soal é um dos 
meios mai s  importantes na trans mis s ão 
de informaç ões; 

f - a quantidade de informação neces s i ta
da varia consideravelmente de pes soa 
para p e s soa; 

,... . . . 
g - os  usuarios prec�sam muitas vezes de 

informaç &es que podem ser supridas 
apenas com um pequeno item de informa 
ção; em determinadas ocas iões as decI 
s oes precisam ser tomadas independen� 
temente da disponibilidade de informa 
çao ,  

Para que as conclus8es des te trabalho seJ am 

efetivamente aplicadas nas ápeas de atuação da BICEN 

precis o  qu.e sejam analisadas em termos de viab i l idade e de 
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adequação. Algumas dessas conclusões , no entanto , parecem 

tornar claro que a política de disseminação da BI CEN deve 

ser estudada prioritariamente , pois o problema de acessibi 

lidade da BICEN não pode ser resolvido através de desloca

mento geográfico , nem da multiplicaçao das publicações de 

interesse comum; ambas as medidas seriam mui to onerosas pa

ra a instituiç ão. As circunstâncias parecem indicar que a 

formação de interfaces mais dinâmicos , verdadeiros agentes 

da informação , como sugere Line (2) , seria uma medida pro

dutiva. Estes interfaces seriam bibliotecários ou especia

listas da informação com conhecimento profundo dos recur

sos informativos disponíveis e das atividades dos usuários. 

Sua atuação seria menos ativa quando apenas encaminhasse 

um pedido do usuário à BJ CEN , ou mais ativa quando: 

a - executasse a busca da informação necess1 
tada (delegação de busca) ; 

b - orientasse a busca com indicações de fon 
tes; 

c - antecipasse a demanda através da divulga 
ção dos rec�rsos informativos disponí- -
veis; 

d - incentivasse o direto encaminhamento , à 
BTCEN , dos resultados dos proj etos desen 
volvidos na instituição: publicaçôes , re 
1atóriosde pesquisas,etc.para formar a memõ 
ria institucional e facilitar o fluxo da 
comunicação interna . 

Essa  atuação mais efetiva poderia se tornar a1n 

da mais dingmica com a automação progressiva dos serviços 

da BICEN e com a criação de sistemas de recuperação em li 

nha , a serem desenvolvidos com o apoio da Diretoria de In 

formâtica do T BGE. 

Os dados coletados nesta pesquisa , além dos re 
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sultados aqui apresentados, podem ser uti l izados em estudos 

posteriores como, por exemplo, a caracterização dos subgru

pos existentes nas três superintendências estudadas e a ex

pansão da amostra para cada população identificada . 

Em relação ao que se propôs, acredita-se que es 

te trabalho atingiu seu objetivo : anal isou a necessidade de 

informação de técnicos do I BGE no desempenho de suas ativi

dades; nesta anál ise constatou-se que esses técnicos, em r� 

lação à informação, têm um perfil característico de cientis 

tas sociais usuários da informação . 

Na ausência de um contexto teórico mais geral, 

espera-se que este trabalho, mesmo sendo um estudo de caso, 

contribua para que a área de estudos de usuários evolua da 

fase descritiva para a interpretativa/preditiva, consoli

dando seu referencial científico. 
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ANEXO 1 

QUE STl ON)\JU O 



IBGE 

BIBLIOTECA CENTRAL - B ICEN 

PESQUI SA SOBRE NECESS IDADE 

DE I NFORMACÃO DE 

TÉCN I COS DO I BGE 

N9 DA ENTREVI STA 

início : ---------- h . 

término : --------- h. 

duração : 

R I O  DE JANE I RO , 1983  

15  7-



Lotação : 

SUP . DEP . 

158 

Superintendência ---------------------------------

Departarnento/�ivisão _________ ____________________ _ 

1 - � titular , assis tente ou 
da DT ? 

responde por alguma unidade 

D 1 - sim 
D 2 - não 

2 - Em que ano começou a trabalhar no IBGE? 

19 1 . 1 
3 - Tem curso superior conclu!do ? 

D 1 - sim (seguir 4 } 

D 2 - não (passar para 9 } 

4 - Qual foi o curso que concluiu?  

�-�-----�--------------�------------------------
5 - Tem mestrado ? 

o 1 - sim (seguir 6 1 

D 2 ..... (passar 1 1 1  - nao pa,ra 

6 - Em que área ?  

LJ_j -----��-�------�-�------�----------�------�--�--
7 - Tem doutorado? 

D 1 - sim (seguir 8 1  

D 2 
..... (passar 11 ) - nao para 

8 - Em que área ?  

Ll_l 



9 - � provisionado ? 

· LI 1 - s im ( seguir 1 0 )  

O 2 - nao (pas s ar para 1 1 ). 

10  - Em que área?  

L_J -------------------------

1 5 9  

PARTE 2 ! NECESSIDADES DE INFORMAÇÃO 

cód . 

31. 
32 . 
33 . 
34 .  
35 , 

36 . 

37 . 

38 .  

39 . 
4 0 , 
4 1. 
4 2 . 
4 3 . 
4 4 . 
4 5 . 
4 6 . 
4 7 .  

4 8 . 

4 9 .  

5 0 . 
5 1 , 
5 2 . 

5 3 . 

5 4 . 
5 5 ,  
5 6 . 
5 7 .  
5 8 , 

11 - Para seu trabalho no IBGE , qual é a uti lidade de cada 
uma das seguintes fontes de informação ? (Mostrar a 
ficha 1 )  

5 muito útil 
4 - Útil 
3 - de utilidade regular 
2 de pouca utilidade 
1 - não utili�a 

Uti lidade Fontes 

LJ 
LJ 

LJ 
u 
LJ 
u 

u 

LJ 

LJ 
LJ 

u 

[j 
u 

LJ 

LJ 

u 

u 

w 
LJ 
u 
u 
LJ 

Anais  de congressos , simpósios , etc . 
Anotações pessoais 
Cadernetas de campo/Anotaçõe s  de campo 
Catálogos de edi toras 
Citações bibliográficas ou bibliografias em arti

gos , livros e outros documentos 
Correspondência particular (com pessoas de sua 

área de atividades )  
Dados estatísticos levantados pelo IBGE (obtidos 

na D :[ }  
Dados estatís ticos levantados por outras ins titui 

ções (obtidos nas ins ti tuições ) 
Dicionários , enciclopédias , glossários 
Dissertações e teses 
Documentação técnica da D I  via terminal 
Fotografias aéreas e mos aicos 
Imagens de s atélite e radar 
Jornais  
Legis lação federal , estadual ou municipal 
Livros (_de textos , monografias ) 
Manuais de instruçõe s e outros documentos das pes

quisas/levantamentos do IBGE 
Manuais técnicos (de sistemas , funcionamento de 

apare lhos , etc . ) 
Mapas e cartas do IBGE (inclus ive para fins esta-

tlsti cos ) 
Mapas e cartas de outras instituições 
Normas técnicas e especificações 
Publicações de bibliografias , índices e resumos 

( abstracts ) 
Publicações de dados es tatís ticos (anuários , rela-

tórios estatísti cos . de outras instituições ) 
Publicações do IBGE 
Relatórios de pesquisas feitas no IBGE 
Re latórios de pesquisas feitas em outras instituições 
Revi sões de literatura (reviews ) 
Revis tas especializ adas 



cód. 

1 .  
2 .  

3 .  

4. 
s .  
6 .  

7 .  
8 .  

cód. 

l ,  

2 .  

3 .  

4. 
s .  
6 .  

7 .  
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1 2 - Para seu trabalho no IBGE , com que freqüência procura 

publicações ou documentos nos segutntes lugares ?  
· (Mo·stra·r a ficha' 2 r 

Freqüência 

LJ 
LJ 
u 

LJ 

LJ 
LJ 
LJ 
u 

6 - diariamente 
5 - semanalmente 
4 - mensalmente 
3 - trimestralmente 
2 - com menor freqüência 
1 - nunca 

Lugares 

Seu próprio arquivo/biblioteca particular 
Estante/arquivo de sua unidade de trabalho 
Banco de dados da D I  

BICEN 

Em outras unidades do IBGE 

Em outras instituições 

Em outras bib liotecas 
Em outro lugar (Qual? } 

---------------- ----�---�---�---------�----�--------
--------�-------�-�-�-�-----------------------------

13 � Para seu trabalho no IBGE , com que freqüência se comuni 
ca  com as seguintes pessoas para. obtenção de informações? 
(Mos trar a ficha 2 )  

Freqüênci a 

LJ 

LJ 
·U 

u 

u 

LJ 

LJ 

6 - dia,ria.mente 
5 - semanalmente 
4 - mensalmente 
3 - trimestralmente 
2 - com menor freqüência 
1 - nunca 

Pessoas 

Colegas da mesma unidade de trabalho 
outros colegas da DT 
Colegas da D I  
Bibliotecários d a  BICEN 

Colegas de outras unidades do IBGE 
Pessoas de outras instituições 

Outras pes soas (Quais :  Com que tipo de atividade , 
de que lugar , etc . ) 

------------------------------------------------
�--�-------�-----------------�-------�----------
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14 - Na sua área de atividades , quais são as línguas pâinc�

pais gas publicaç5es especiali zadas ? Indique a 1- , 2 -
e a 3- mai s  importante s :  (Mostrar a ficha 3 )  

1�  u 
cod . lin ua 

1 .  Portugues 
2 �  LJ 

2 .  Inglês 
3 .  Espanhol 

3 �  1 1 
4 • Francês  

L-J 5 .  Alemão 
6 .  I taliano 
7 .  Russo 
8 .  Outra (Qual? } 

-------------- - -
15 - Qual é a sua capacidade de le itura de textos especiali

zados nas seguintes línguas ? (Mostrar a ficha 4 )  

cód . capacidade de leitura 

1 .  LJ Inglês 

2 .  LJ Espanhol 4 .  Fluente 
3 .  Razoáve l 

3 • [_J Francês 

4 • LJ Alemão 2 .  Com dificuldade 
1 .  Não lê 

5 .  LJ Italiano 

6 • LJ :Russo 

7 .  LJ outra (Qual? } 

1 6  

1 7  

---------------

Costuma ler ou consultar revi stas de - de ativida - sua area 
des ? 

LI 1 - s im ( seguir 17). 
o 2 - não (passar para 1 8 } 

- Quais são estas revistas ? 

����'l� ------------------------------------------------------

...___._! _.__,[ 2 . ----------------------------------------�------------
..__�l'--'---'I 3- ---------�--------------------------------------------
......___._l _.___,1 4. _____________________________________________ ________  _ 

..._�! ___ ..__�I s. _________ �-----�---�----------------------------------

..____._! _.___,J6. ------------------------------------------------------

�' ·--�1 _.___,1 7. _____________________________________________________ _ 
...___._! _._�I �. --------�---��-----�----------------------------------
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1 8  - Em termos de atividades técnicas , quai s são as unidades do 

IBGE que tem mai s  re lação com o seu trabalho? - ( siglas ) 

1 .  

2 .  

3 .  

4 . -- .-.. ----------

5 .  

6 .  

19 - Quando preci sou pe la última ve z de uma informação para 
seu trabalho? 

o 1 .  Hoj e  

D 2 .  de 1 a 7 dias 

D 3 , de 8 a 3 0  dias 
( seguir 2 0 ) 

o 4 .  há mais de 3 0  dias 

D 5 .  não se  lembra 

� D 6 .  nunca precisou 
(pass ar para 2 6 ) 

2 0  - Qua l era o assunto desta informação ? (Em seguida perguntar 
qual era o tipo } . 

i_J 
tipo assunto 

Tipo , Ass\Ulta 

D l ,  Teórica  

D 2 . Dado Estatístico ---------��-----------------------

D 3 .  Metodológica 

D 4 . Descritiva/His tórica 

D 5 .  Operacional 

D 6 .  LegisJ..aç§:o 
--------------�-----�-------------

�------------------�--------------



ordem 
de uso 

D 1 .  

D. 2 .  

o 3 . 

1 .  

D 2.  

o 3. 

D 1 .  

D 2 .  

D 3 , 
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2 1  - Procurou obter e sta informação? 

n sim 

D nao 

Porquê ? 

2 2  -

cód . 

1 0  

1 1  

1 2  

1 3  

2 0  

2 1  

2 2  

2 3  

3 0  

1 1 

1 1 

LL 

---------------------------------------------�--------

( passar para 26 l 

Como procurou esta informação? Quais foram a primeira , 
segunda e a terceira fontes uti li zadas? (Perguntar o 
gar de cada fonte ) .  

a 
lu-

Fontes :  Lugares : 

1� 

2�  

1 3§! 

Fontes 

· Recorrendo a uma pessoa do IBGE 
11  11  " 11 11 " -

11 " " " " " 

" li " " li " 

· Recorrendo a uma pessoa de fora 
li  " " " " " 

11 11 li 11 " " 

" 11 11 li 11 11 

Consul tando um documento (tipo l :  

-�-----------------------------
-�-----------�-----------------
--�----------------------------

1 

1 

19 

29 

3 9  

Lugares 

no I BC:::R : 
.. 
--------------------
---�----------------
-�-�-----�----------

em nutra 
ou lugar: 

institui�âo 
• ,.. ii  • 

----�---------------
. 
--------------------

--------------------

onde procurou :  

--------�-----�---�-
--------------------

---------------�-�--



2 3  - Conseguiu tudo o que preci sava ? 

[] 1 - sim (pass ar para 2 5 ) 

C] 2 - nao ( seguir 2 4 ) 

2 4  - Continuou a busca?  

D 1 - sim 

D 2 - não 
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2 5 - Quais as di ficuldades que encontrou para obter esta in
formação ? 

---------------------------------�---------

�-�---�---�-------------------�-------�---�-�-----------
��-------��--------------------�-----��-�----��-�---�---
��-----�--�---�-----------------���--��----�--�---�-----

1 PARTE 3 SERVIÇOS DA BICEN 

2 6  - Quando precis a ,  corno recorre à BICEN? Cite a forma mais  
freqüente . 

D ·1 . Por intermédio do gabinete/secretaria 

D 2 . Por escrito 
( seguir 2 7  

o 3 . Por te lefone 

D 4 . Xndo pessoalmente 

D 5 .  Não recorre (passar para 2 9 ) 



cód . 

1 .  

2 .  

3 .  

4 .  

5. 

6 • 

7 .  

8 .  

9 .  

10 1 

11 . 

12.  

1 3 . 
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27 - Com que freqüência  se utili za  de cada um dos seguintes 

serviços da BICEN? (Mostrar a �icha 5 )  

Freqüência 

LJ 

LJ 

LJ 

LJ 

LJ 

LJ 

LJ 

LI 

u 

LJ 

LJ 

Li 

Li 

7 diariamente 
6 - semanalmente 
5 - mensalmente 
4 - trimestralmente 

· 3 - com menor freqtiência 
2 - nunca 
1 - não conhece 

Serviços. 

Cópias de publicações do acervo da BICEN 

Pedidos de cópias de publicações do acervo de 
outras bibliotecas 

Empréstimo de livros 

Empréstimo de revis tas 

Pedidos de empréstimo de publicações de outras 
bibliotecas 

Fornecimento de dados estatís ticos 

Forne cimento de outras informações 

Mapoteca 

Aquisição de livros 

Aquisição de revistas 

Levantamento de bibliografias 

Informações  básicas municipais (IBM } 

Arquivo sobre a evolução histórico-administrativa 
de municípios bras ileiros 



cód. 

1 .  

2 .  

3 .  

4 .  

5 .  

cód . 

1 .  

2 .  

3 .  

4 1 

5 .  

6 .  

1 6 6  
2 8  - O que acha da BICEN em relação aos seguintes aspectos : 

(Mostrar a ficha 6 )  

Conceito 

LJ 

LJ 

LJ 

LJ 

LJ 

Tempo para 

Locali zação 

Atendimento 

6 - muito bom 
5 - bom 
4 regular 
3 - ruim 
2 - péssimo 
1 - não sabe 

Aspectos da BICEN 

atender os pedidos 

fis±ca  da BICEN 

pelos funcionários 

Acervo de livros na sua area 

]\cervo de revi stas na sua area 

29 - No fornecimento de informações para seu trabalho , 
qual é a utilidade de cada uma das seguintes publi
cações da BlCEN ? (Mos trar a fi cha 7 )  

Otilidaae 

LI 
u 
LI 
LI 
LI 
LI 

6 - muito útil. 
5 ... útil. 
4 - de utilidade regular 
3 - d� pouca utilidade 
2 - nao utiliza 
l - nao conhece 

Publicações 

Boletim Bibliográfico 
Lista de Novas Aquisições 
Sumários de Periódicos Correntes 
Periódicos Correntes na Biblioteca Central do IBGE 

Divisão Terri torial do Brasil 

Catálogo das Publicaçõe s  Periódicas do IBGE 

3 0  - Costuma se uti l i z ar de outra s bibliotecas para seu tra
balho no IBGE ? 

O - s im ls�gu:lr 3 1 1  

[] -nao (passar para 3 2 )  
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1 .  

2.  

i 1 3. 

1 1 4 �  

1 s. 

PARTE 4 COMENTÃRIOS ADICIONAIS 

3 2  Tem algum comentário , sugestão o u  observação a fazer sobre 
esta pesqui sa?  

-----------------------------------------�----------�-�-----�---�---
------------------------------------------------------------------�-
--------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------�---
------------------------------------------------------------. -------
------------------------------------------------------------�-------
--------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------
-�-------------------------------------------------------�-�-------�-
----------------------------------------�-------------------�-------
---------------------------------------- ----------------------------

3 3  E sobre a BICEN ? 

�-�-----------------------�-----------------�--------�-�-----�-----�-
------------------------------------------------------------------- -
---··-�-------------------------�-----------------------�------------
---------------------------------------------------------------�----
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - J - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

-------------------------------------------------------�-�----------
--------------------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------�-�------
-----------------------------------------------------------�--------
-----------------------------------------------------------------�--
-------------------------------------------------------------�------

----------------- ------------------------------------------------�--
-�---------------------------------------------------------�--------
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ESCALAS 
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5 - muito úti l  

4 - útil 

3 - de utilidade regul ar 

2 - de pouca uti lidade 

1 - nao ut i l i z a  

6 .... d.iariamente 

5 .... s emanalmente  

4 .... mens a lmente 

3 .... tr�mestralmente 

2 ,- com menor 

l ,- nunca 

1 - Portugues 

2 - Ingl ê s  

3 - Espanhol 

4 - Francê s  

5 - Alemão 

6 - Ita l ;l ano 

7 - Rus so 

freqUenc j_a  

8 - Outra (Qua l ? )  
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Ficha 1 

Ficha 2 

F icha 3 



4 - Fluente 

3 - Razoável 

2 - Com dificuldade 

1 - Não lê 

7 .... çljarianiente 

6 - s emanalmente 

5 - mensalmente 

4 trimestralmente 

3 - com menor freqtienc�a 

2 - nunca 

1 - não conhe ce 

1 70 

Ficha 4 

Ficha 5 
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Ficha 6 

6 - muito bom 

5 - bom 

4 - regular 

3 - ruim 

2 - péssimo 

1 ,.., sabe - nao 

Ficha 7 

6 � muito Út ;ll 

5 - útil 

4 - de util�dade regular 

3 - de pouca ut ilidade 

2 ,... ut;lliza - nao 

l ... conhece - nao 
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